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01.  Há uma nova e diferente geração de Líderes – os donos do 
ESPÍRITO SANTO. Cortam a Unção, num Culto, “cá com uma 
pinta!” Por quanto tempo mais, não sei mas… cuidado! 

02. Como há quem se consciencialize e repita que a Bíblia “não 
deve ser lida de qualquer maneira”, preferem não a ler e levam 
outros a proceder de igual forma. 

03. Quando transbordamos da Palavra, ela sai de nós e cai, 
naturalmente, em todo o lugar, como boa semente que é. Não 
nos competirá, no entanto, escolher melhor os tempos e os 
lugares?   

04. Não anuncies, aos outros, o CRISTO que não tens em ti, para 
que não venhas a ser confrontado. 

05. Gosto de comparar o Reino de DEUS, aqui no Mundo, não 
como uma imensa e interminável planície mas como uma 
escada, onde nos compete subir de degrau de Fé, em degrau 
de Fé; de degrau de Amor, em degrau de Amor; de degrau de 
Justiça, em degrau de Justiça; de… em…, tendo, sempre, em 
vista, a plenitude de CRISTO (Romanos 1:17). 
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06. A presença do ESPÍRITO SANTO é a face sentida de DEUS. 

07. Quarenta dias após a Consagração da Palavra (Êxodo 24:18) o 

Povo recebeu as Tábuas da Lei. Quarenta dias após a 

Consagração da Palavra (JESUS), o Povo recebeu o 

ESPÍRITO SANTO (Atos 1:3,4), a verdadeira Lei transformadora 

de caráteres, não gravada em pedra mas escrita no espírito 

dos que creem. 

08. A celebração da 1ª Aliança aconteceu diante do Povo 
escolhido, que participou numa refeição. A celebração da 2ª 
Aliança (a Santa Ceia) aconteceu diante do Povo escolhido (os 
discípulos), que também participava na refeição Pascal. 

09. Isaías pofetizou que JESUS morreria crucificado, como um 
malfeitor (Isaías 53:12); Zacarias esclareceu que JESUS seria 
traspassado (Zacarias 12:10) e Davi pormenorizou que Lhe 
traspassariam as mãos e os pés (Salmos 22:16). 

10. CRISTO não entrou no Santuário Celestial com o Seu sangue 
humano. O Seu Sacrifício abriu-lhe as portas do Santuário 
mas o que contou foi que Se “ofereceu, a Si mesmo, 
imaculado a DEUS” (Hebreus 9:12,14). 
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11. Assim diz o ESPÍRITO SANTO a quem O quiser ouvir: “Antes 
de anunciares CRISTO aos outros, anuncia-O a ti próprio, 
aceita-O e segue os Seus ensinamentos”. 

12. O Cristianismo superou o Judaísmo pela consciência e vivência 
do espiritual sobre o material (Hebreus 9:23,24). 

13. Confessar DEUS, ainda que pela Fé, não se fica pela palavra 
proferida mas pela obra realizada. 

14. Graça e Verdade, de um lado e Lei e Justiça, do outro são 
duas faces da mesma moeda. 

15. Na Antiga Aliança, DEUS tinha um Povo, para abençoar os 
outros povos. Na Nova Aliança, DEUS tem um Povo no meio 
de todos os povos (João 17:16-18). 

16. A imaculada obediência de JESUS era o espelho do Seu 
caráter santo. 
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17. Confirmou-se a Palavra do Livro da 1ª Aliança, que foi 
consagrada com sangue, aspergido sobre o Seu Povo (Êxodo 

24:1-11). Confirmou-se a Palavra de DEUS da 2ª Aliança 
(JESUS), consagrada pelo Seu próprio sangue aspergido 
(distribuído) sobre o Seu Povo (Mateus 26:26-28). 

18. A Aceitação da Salvação e o Batismo são testemunhos 
primeiros na vida de todo o Cristão. Por sua vez, o tomar da 
Santa Ceia é o testemunho continuado e vinculativo da 
fidelidade a DEUS, da transformação alcançada, do Fruto 
produzido. 

19. JESUS não veio substituir os cordeiros das refeições pascais. 

Veio, sim, substituir o cordeiro que era oferecido anualmente, 

para remissão dos pecados do Sumo Sacerdote e do Povo. 

20. O Povo de DEUS, enquanto Igreja, não desfruta do pleno 
Caminho que é JESUS! Tropeça demasiadas vezes, 
injustificadamente! 

21. É necessário que se fale na traição de Judas, sem a qual não 
estariam cumpridas todas as profecias referentes ao Messias 
(Zacarias 11:12,13). 
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22. As medidas anticrise só funcionam se implementadas, 
primeiramente e com sucesso, as medidas anticorrupção. 

23. Há muitas pessoas de valor, no Mundo, que não têm valor 
algum no Reino de DEUS. 

24. Quem é escravo de ideias preconcebidas limita-se a ouvir uma 
acusação, não permitindo que se ouça a respetiva defesa. 

25. Mudam-se os tempos, mudam-se as verdades: ”Quem dá o 
pão dá a educação” mas quantos não a têm para dar. 

26. A 1ª Páscoa comprometia DEUS com a entrada do Povo na 

terra de Canaã; a 2ª Páscoa comprometeu DEUS com a 

entrada do Povo na Canaã Celestial. 

27. Por vezes realizamo-nos, simplesmente acreditando no que 
queremos acreditar, o que é muitíssimo pouco, porque muito 
frágil. 
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28. JESUS não precisa de discípulos “que só saibam como se faz” 
mas que “façam”. 

29. JESUS assegura à Sua Igreja: “Alegra-te, amada minha, pois 
cedo venho para te buscar”. 

30. O querer está para a vida no mundo, como o crer está para 
DEUS, no Seu Reino. 

31. Além de DEUS não nos deixar tentar acima das nossas 

capacidades espirituais, também pode impedir o diabo de nos 

tentar, se essa for a nossa oração (Mateus 6:13). 

32. A condescendência que temos para com o Bem não pode 

resvalar para com o que está mal. Temos que saber melhor 

delineá-las. 

33. Os Sacerdotes fizeram um bom negócio com Judas mas só ao 
estipularem o valor da compra de “um cordeiro imaculado”. 
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34. No Getsêmani, JESUS orou e venceu. Os discípulos não 

oraram e dormiram e, logo, perderam. 

35. Com trinta moedas de prata, os Sacerdotes pagaram o que a 
Lei determinava pela morte de um escravo (Êxodo 21:32). 

36. DEUS quer que nos apresentemos diante d’Ele tal qual somos, 

com o que temos e sem esconder d’Ele os nossos 

pensamentos mais íntimos, como sempre fez JESUS. 

37. Na 1ª Ceia Pascal celebrou-se a libertação definitiva da 
escravidão do Egipto (Êxodo 12). Na 2ª Ceia Pascal celebrou-se a 
libertação definitiva do Império das trevas (Colossenses 1:13,14). 

38. Revolta-me assistir ao sofrimento por que passam tantos, 
quando a morte se aproxima. Não é justo! 

39. A nossa justiça não muda a injustiça de muitos como nós. 
Quanto menos a do Diabo! 
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40. DEUS tem-me revelado verdades do mundo espiritual a que 
nunca chegaria pelas minhas tão limitadas capacidades! 

41. Não quero ser o palco do que quer que seja que envergonhe o 
Evangelho de CRISTO. 

42. Será que a nossa preocupação pelo trabalho só resulta da 
necessidade fisiológica que temos de comer? 

43. Se temos tanta Fé em DEUS, porque tiramos tão pouco 

partido da autoridade que nos confere o Nome de JESUS? 

44. Quando CRISTO repartiu o pão e acrescentou o “fazei isto em 

memória de mim” estava a deixar expresso que só Ele era o 

Caminho único para DEUS. 

45. O facto de nem sempre fazermos a vontade de DEUS, não 

significa que não saibamos o que agrada ou desagrada a 

DEUS. 
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46. Temos de aprender a ser mais complacentes para com o Bem 

e muitíssimo mais austeros para com o Mal. 

47. Judas já era hipócrita, ao acompanhar CRISTO e ao participar 

da Ceia (João 6:64,65) mas foi traidor quando consumou a 

intenção. 

48. Muitos temem os confrontos necessários mas só nos podemos 

considerar vencedores quando saímos vencedores de uma 

batalha em que entrámos. 

49. JESUS pediu para que os discípulos anunciassem o 

Evangelho até aos confins da Terra porque a Nova Aliança foi 

um compromisso com todo o Mundo e não mais só com um 

povo específico. 

50. No Mundo, nada é tudo porque, o tudo, sem DEUS é nada. 

51. O grassar da fome arruína governos e sociedades (Lam. 4:10). 
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52. Mais importante que repetir o que os outros dizem da Bíblia é 

pregar o que a Bíblia é verdadeiramente para nós. 

53. Pior que a hipocrisia do dia a dia é a traição de um momento; 

eu que o diga! 

54. Nenhum ser humano é dono da vida. Só mesmo DEUS! (Jó 2:6). 

55. Utilizando os sacrifícios, os judeus eram obedientes para 

justificarem os pecados que cometiam mas nada obedientes 

para não voltar a cometê-los, a pecar. 

56. DEUS é Amor para nos dar a oportunidade de, em CRISTO 

sermos salvos; de sermos tornados Seus Filhos; de andarmos 

no Seu querer; de reconhecermos o Seu caráter Santo; de 

sermos feitos Sua herança e Seus herdeiros; de alcançarmos 

a eternidade. 

57. Cumprir a vida é saber dar e saber receber. 
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58. Ser bem-aventurado é partilhar, gratuitamente, o que 

gratuitamente se recebe de DEUS. 

59. “Estar em CRISTO” não é, nem estar a Seu lado, nem estar 

perto d’Ele, nem só ouvir a Sua voz. É fazer o que Ele pede 

que façamos (João 8:31). 

60. Não se torna cansativo ser-se Cristão, quando nos deixamos 

descansar em DEUS; quando nos deixamos levar pelos ventos 

do ESPÍRITO (Mateus 11:29; João 3:8). 

61. Fé só é mesmo Fé, quando aprendemos a descansar em DEUS 

(Provérbios 1:33). 

62. As tendências forjadas e predefinidas conspurcam a 

transparência da Verdade. 

63. O Mundo diz que, enquanto há vida há esperança. Nós 

dizemos que, enquanto há vida há certezas de vitória. 



18 
 

64. À polémica sobre se JESUS foi ou não casado, apenas 

pergunto: “Qual é o problema por JESUS ter sido casado”? 

65. DEUS é um grande DEUS porque é Misericordioso; porque 

é suficientemente humilde, na Sua grandeza, para nos 

compreender. 

66. “TEMOR”, mais que Respeito é aceitar o Amor de DEUS. 

“Tremor”, mais que Medo é aceitar a Justiça Divina. 

67. “Temor” fala da consciência de se ter DEUS; de conhecer o 

Seu caráter e de procurar agradar-Lhe em tudo. 

68. Muitos Cristãos esquecem-se que têm obrigações espirituais 

para com quem ainda não é cristão (1 Pedro 3:15). 

69. A libertação de Israel foi parcial, porque física, primeiramente. 

A libertação da Igreja foi completa, porque foi espiritual, 

primeiramente. 
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70. Se DEUS só criou o ser humano para se livrar do diabo, então 

DEUS seria injusto, ao permitir que muitos vão para o inferno. 

DEUS criou o ser humano para povoar a Terra, em Justiça e 

Santidade e para louvor da Sua Glória. Foi o ser humano 

quem se desviou do Plano de DEUS. 

71. O verdadeiro Líder é o que controla, não só as situações em 

tempo de prosperidade mas, especial e preferencialmente, em 

tempos de crise. 

72. Li que os anjos só foram criados após a criação da Terra. Só 

falta dizerem-me que o próprio DEUS é o resultado da vida que 

se gerou, acidentalmente, na Terra e contrariando Jó 38:4. 

73. Quando fraquejamos na Fé, DEUS nunca se afasta de nós 

mas, quando “parece” que DEUS não responde às nossas 

orações, logo nos afastamos de DEUS. 

74. Os verdadeiros cristãos não são chamados a ter vidas de luxo 

material mas vida de luta espiritual, em Nome de CRISTO 

JESUS. No entanto estou triste porque não alcanço bênçãos 

materiais que me conferem o nome de JESUS. 
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75. Como na parábola da figueira (Lucas 13:6:9), cada um de nós é 

uma vinha de DEUS. Temos coisas boas (as videiras) mas 

sempre uma figueira infrutífera, a destoar. DEUS aguarda que 

a eliminemos e não a tratemos desmesuradamente, uma vez 

que ocupa inutilmente a terra. 

76. “Não me deixes cair em tentação” significa, quanto muito, “não 

autorizes que eu seja tentado” e nunca “não me deixes pecar”. 

77. DEUS atua diretamente em nossa defesa, contra uma situação 

negativa, quando há um compromisso sincero de obediência 

em nós. 

78. Humilharmo-nos diante de DEUS não é colocarmos condições 

a DEUS, mesmo quando em oração.  

79. DEUS fará, sempre, toda a Sua vontade (Isaías 43:13;46:10b). 

80. Só o Amor de DEUS é eterno. 
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81. Se nos limitamos a acreditar na existência de DEUS só pelo 

que está criado, então não temos, mesmo, nunhuma 

comunhão com Ele. 

82. JESUS veio para estabelecer um Reino e estabeleceu-o. O 

Reino de DEUS foi estabelecido no Mundo, na História e nos 

que O seguem – a Igreja. 

83. O Cristão não vive com medo do inferno mas na alegria da 

certeza de que é um Cidadão dos Céus. 

84. “Tornámo-nos iguais a DEUS”, no conhecimento do Bem e do 

Mal mas não ganhámos a força de renegar o Mal, porque 

perdemos a Sua Santidade plena. 

85. Se queres ir para o inferno, então vai… mas vai sozinho, puxa! 

Não leves ninguém contigo! 

86. Acredito que, em DEUS está a origem de todas as espécies. 
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87. Se não quisermos prestar contas a DEUS no nosso dia a dia 

estaremos, um dia, diante do “Trono Branco” do Juizo. 

88. Mesmo que a maioria dos cristãos desista da Fé, o 

Arrebatamento vai acontecer! 

89. Só dizer que respeitamos DEUS é muito pouco, quando não 

procuramos identificar-nos com o Seu caráter. 

90. No primeiro dia da Criação (Génesis 1:3-5), DEUS não criou a luz 

como a imaginamos mas a energia que a produziria. 

91. Porque nos esforçamos tanto por dar contínuas oportunidades 

às nossas fraquezas e nos retraímos tanto para dar livre curso 

às nossas virtudes? 

92. Na procura de encontrar o princípio de todas as coisas, os 

cientistas terão que aceitar DEUS, como o princípio da energia 

primeira. 
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93. O testemunho cristão não depende de recearmos ser vistos 

por alguém mas de um compromisso individual com DEUS. 

94. Quem quiser conhecer, aceitar ou viver o caráter de DEUS não 

pode separar, o Seu Amor, da Sua Justiça. 

95. Há quem pense que DEUS é tão bonzinho, que vai esperar 

por uma decisão nossa durante toda a eternidade! 

96. Prova de amor não é deixar crescer de qualquer maneira mas 

ajudar a construir uma sólida integridade intelectual e 

espiritual. 

97. Por vezes é preciso falar do inferno, como prova do Amor de 

DEUS. 

98. JEOVÁ formou um povo (Israel) e libertou-o temporariamente. 

JESUS formou um novo povo (Igreja) e libertou-o 

definitivamente. 
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99. Nem sempre a solução que desejamos passa só pelo querer 

de DEUS mas, também, pelo nosso contributo. 

100.  Não acredito que DEUS tenha criado a imensidão do 

Universo, com milhões de galáxias, só para colocar vida na 

Terra mas estou para ver! 

101.  Milagre é o que acontece para além da nossa contribuição. 

102.  A Terra voltará a estar “sem forma e vazia” antes de voltar a 

ser estruturada (Jeremias 4:23).  

103.  Quando aconteceu o 1º dia da Criação, a Terra já existia, com 

magma no seu interior e a crosta arrefecida, coberta de água, 

porque o ESPÍRITO de DEUS se movia sobre a face das 

águas (Génesis 1:2). 

104. Os anjos nem foram criados depois da Terra, nem quando ela 

estava a ser criada mas bem antes (Jó 38:6,7). 
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105. Satanás rebelou-se e foi lançado na Terra (Apocalipse 12:9). Logo, 
JESUS já tinha sido gerado e, por conseguinte, criado todo o 
universo. 

106.  A Criação de DEUS já estava manchada pelo pecado, 

quando Eva e Adão desobedeceram, de quando da ambição 

desmedida de Lúcifer (Ezequiel 28:14,15). 

107. Nem a vida, nem a morte nos separarão do amor de 
CRISTO - se estivermos “mortos” ressuscitaremos 
incorruptíveis; se estivermos vivos seremos arrebatados. 
Melhor do que isto, não há. 

108. Há uma bipolarização da Fé que muitos não entendem: DEUS 

existe e é galardoador. Isto é: DEUS quer dar mas nós temos 

de assumir que fomos tornados merecedores, por CRISTO 

JESUS. 

109. São 7 os Ministérios de JESUS: 1.Redentor, 2.Imagem do DEUS 

invisível, 3.Primogénito da Criação, 4.Sustentador da Criação, 
5.Cabeça da Igreja, 6.Primogénito de entre os mortos e 
7.Plenitude de DEUS (Colossenses 1:14-19). 
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110.  O “Filho de DEUS” tornou-se “Filho do Homem” para que o 

“Filho do Homem” se tornasse “Filho de DEUS”. 

111. Nada há de mais engrandecedor do que termos a certeza de ter 
feito a vontade de DEUS! 

112. Chamamos de “dias da Criação” ao tempo que DEUS 
determinou, por JESUS, ser necessário para “criar 
condições” no planeta Terra, para que fosse habitado. 

113. Quando Satanás disse a Eva que ela podia ser como DEUS 

ocultou-lhe que ele próprio já o tentara ser mas que não o 
conseguira. 

114.  Antes dos seis dias da Criação, o planeta Terra, em 
transformação ou estruturação, já existia há milhares de anos. 

115. Há pormenores sobre a Palavra de DEUS que só os 
descortinarei se DEUS mos quiser revelar. 
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116. Nas Bodas do Cordeiro, o Banquete servido será a 
explicação de todas as dúvidas que sempre existiram nos 
Cristãos, quanto ao Plano de DEUS. 

117.  Fé só é Fé quando apresenta resultados positivos. 

118. Não basta dar ordens; é preciso sabê-las dar – no tempo 
certo, da forma certa e à pessoa certa. 

119. No VT, a circuncisão era uma marca limitada, no corpo físico; 

no NT, a circuncisão é espiritual e todo o corpo é consagrado. 

120. Só não estou cansado de DEUS. Quanto ao resto estou cansado 
de tudo. 

121. Termos a plenitude do ESPÍRITO SANTO em nós não é 
condição suficiente, ainda que o devesse ser, para 
ultrapassarmos as nossas deficiências, debilidades e 

desobediências. 
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122.  O ESPÍRITO SANTO é a parte de DEUS que reside em nós. 

123. Ninguém é salvo pelo que faz de bom mas porque faz o 
que é bom, por ser um salvo em CRISTO JESUS.  

124. Muitos não assumem que o diabo nada tem a aprender 
connosco. 

125. São 7 as Bençãos de DEUS em CRISTO JESUS: 1.Eleição, 
2.Redenção, 3.Revelação, 4.Herança, 5.Comunhão com DEUS, 

6.Confirmação e 7.Glorificação (Efésios 1:3-14). 

126. São 7 os valores da 1ª Igreja: 1.A Doutrina, 2.A Comunhão, 3.O 
Temor do Senhor, 4.Os milagres, 5.A União, 6.A simpatia do 

povo e 7.O crescimento em número (Atos 2:41-47). 

127. Não vale a pena perguntar a DEUS o que fazer pelo povo, 
quando o povo não se revê no caráter e na vontade de DEUS 
(Jeremias 11:14). 
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128. Não perceber o povo é uma coisa; deixarmo-nos arrastar pelos 
erros do povo é outra. Moisés não percebeu o povo? Paulo não 
percebeu os coríntios? JESUS não percebeu os sacerdotes, os 
escribas e os fariseus? DEUS não percebe os que se perdem, 
teimosamente? 

129. CRISTO só foi ressuscitado porque morreu de acordo com a 
vontade do PAI. 

130. Somos salvos e vitoriosos em CRISTO JESUS; compreendidos e 
santificados pelo ESPÍRITO SANTO; glorificadores e povo de 
DEUS PAI. 

131. Todas as mensagens que preparo, procurando sempre a 
orientação do ESPÍRITO SANTO, nunca foram condicionadas 
pelo número de pessoas a estarem presentes. DEUS é minha 

testemunha. 

132. Foram falsos irmãos em CRISTO, insinuantes Pastores de DEUS 
e bem disfarçados espíritos demoníacos quem deram cabo de 
uma empresa que eu quisera, sempre e só, ao serviço do Reino 
de DEUS. 
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133. Quando prego a Palavra, o que pretendo unicamente é que o 

Nome de DEUS seja glorificado. 

134. O ser humano vem, desde há muito, a preparar o o terreno 
para o Anticristo. 

135. Cristão não é quem vive debaixo da fé dos outros mas quem 
vive o cristianismo da Palavra. 

136. Não fomos chamados à Salvação para sermos espezinhados 
pelo diabo mas para destruir todas as suas intenções e 
investidas, sempre em Nome de CRISTO. 

137. DEUS não pode ser um estranho distante para nós mas uma 
experiência pessoal comprovada. 

138. É bom quando a dor, física ou psíquica, em lugar de nos trazer 
revolta contra DEUS, nos traz demonstração de obediência e 
fidelidade, como em e com CRISTO (Hebreus 5:8). 
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139. Se apregoas que tens “o poder de DEUS” mas não vives no Seu 
caráter… cuidado! Analisa-te e vê a quem serves! 

140.  A melhor mensagem de Natal é a de Filipenses 2:5-7. 

141. Não sou um grande homem de DEUS mas sou um homem que 
tem um grande DEUS. 

142. É verdade que DEUS não faz aceção de pessoas mas também 
não mete todos no mesmo saco. Trata individualmente com 
cada um de nós e com que Amor e Justiça! 

143. Quem tem DEUS tem, à sua disposição, uma força interior 
capaz de ultrapassar toda e qualquer barreira, quer material, 
quer espiritual. 

144. A minha oração tem sido para que o ESPÍRITO SANTO me use 
para conseguir que o Povo de DEUS se sinta mais responsável e 
mais comprometido com DEUS. Ah, se dependesse só de DEUS! 
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145. Muitas revelações foram dadas aos profetas por meio de 
símbolos porque não tinham a capacidade e o conhecimento 
para as compreender, na altura. 

146. Há 5 anos atrás preguei que o ser humano procurava suavizar a 
sua consciência, adiantando que uma vaquinha e um burrinho 
haviam aquecido “o menino na manjedoura”. Acharam-me 
ridículo. Hoje comprova-se que assim não aconteceu. 

147. Porque andamos demasiado perdidos nas nossas preocupações, 
de toda a espécie, não encontramos tempo para nos 
debruçarmos sobre as nossas responsabilidades espirituais, 
como Igreja que somos. 

148. Meu DEUS, mesmo assumindo que nem sempre sou sensível à 
voz do Teu ESPÍRITO, Te peço que me reveles mais da Tua 
vontade, para que o Teu Nome seja glorificado, sempre mais, 
na minha vida. 

149. Pior que o que diz que “já tem muito para muitos anos” é o 
que, tendo tudo diz nada ter e continua a amealhar sempre 
mais, esquecido dos que precisam de uma simples saudação. 
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150. Há Pastores que o são, ou só para garantirem a sua 
subsistência e reforma; resguardarem o seu percurso, pelo bom 
nome deixado ou, ainda, para consolidarem o seu orgulho 
pessoal e vaidade pessoais. 

151. A dor dilacerante no nosso corpo físico mexe mesmo connosco 
mas nunca impede o ESPÍRITO SANTO de se manifestar em 
nós. 

152. Meu DEUS e meu PAI, obrigado por me chamares à Salvação, 
ao Senhorio de CRISTO, à Santificação pelo ESPÍRITO SANTO, 
à Glorificação do Teu Nome. 

153. Queres ser como JESUS? Estás pronto a dar a tua vida pelos 
teus irmãos? 

154.  Eva, depois de tentada passou a tentadora (Génesis 3:6). 

155.  Não quero ter muitos a orar por mim mas, apenas, os ungidos. 
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156. Se “aceitaste” JESUS mas não reconheceste o teu pecado, 
ainda não estás salvo. 

157. Quem ora para que DEUS mande mais obreiros para a Sua 
seara, das duas, uma: ou não tem “mãos a medir” na salvação 
de almas ou é incompetente ou hipócrita, que precisa de ser 
substituído urgentemente. 

158. O ESPÍRITO SANTO já é uma realidade em nós. Devemos 
clamar por uma crescente evidência e uma sempre maior 
manifestação do ESPÍRITO SANTO no nosso espírito. 

159. Li que a próxima Guerra Mundial vai ser oficialmente iniciada ao 
meio dia do dia 5 de Fevereiro de 2043. Ou será 2543? 

160. Perdoa-me, meu DEUS, se não correspondi ao que esperavas 
de mim. 

161.  A Graça de DEUS é mesmo, para nós, uma dádiva imerecida! 
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162. Na Torre de Babel, DEUS separou os Homens para não os 
castigar; no Pentecostes, DEUS uniu os Homens para os 
abençoar. 

163. Queres ser como JESUS? Tudo bem mas olha que JESUS, antes 
de ser Senhor deu provas de saber ser Servo. 

164. Por vezes Satanás traz um inesperado problema à nossa vida 
para não nos deixar dar testemunho de uma bênção acabada 
de receber. 

165. O mais mortífero “deus” que corrói o ser humano é o seu 
próprio “eu”. 

166. Ser servo não é o que faz o que quer fazer mas que faz o que 
precisa de ser feito.  

167. Também não tem espírito de servo quem impede os outros de 
servirem. 
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168. DEUS fornece-nos “as redes, para as lançarmos ao mar” mas 
também nos responsabiliza pelo “consertar das redes”, sempre 
que necessário (Mateus 4:18-22). 

169. Ser gerado não é surgir do nada mas ser uma continuação de 
vida. 

170. O sermos chamados depende de DEUS mas o sermos 
escolhidos depende de nós. 

171. A desobediência impede o crescimento espiritual mas a 
desmotivação corrói o íntimo dos mais fortes e o Diabo sabe-o. 

172. No Reino de DEUS não há um tempo específico para se ser 
servo. Somos servos, sempre.  

173. Não é vergonha ter de cuidar de porcos mas já é vergonha 
roubar a comida aos porcos. 
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174. DEUS ouve-nos quando Lhe pedimos para não permitir que 
sejamos tentados porque estamos a humilhar-nos na Sua 
presença e a reconhecer a nossa fraqueza  (2 Crónicas 8:14). 

175. Sem DEUS podemos começar a construir, não uma mas 
inúmeras “Torres de Babel” mas garanto-vos que nunca iremos 
terminar alguma. 

176. O máximo que o ser humano conseguirá alcançar são sempre 
estágios indefinidos, ainda que sempre mais ousados, quando 
na tentativa de encontrar DEUS, pela explicação da origem do 
que existe. 

177. Quando deveríamos estar a dar continuidade ao trabalho 
desenvolvido pela primeira Igreja, a caminho do Arrebatamento, 
teimamos em querer começar tudo de novo, à nossa maneira. 

178. Quando nos é dito, em relação ao corpo de Moisés e após a sua 
morte, que “DEUS o sepultou” temos que interpretar como 
“DEUS o pôs onde quis”. Porque não incluir, aqui, o seu 
arrebatamento? DEUS o pôs onde quis! No Reino Celestial, de 
imediato, claro está. 
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179. Em “tempos de crise”, a Igreja é chamada a fazer, ainda mais, 
a diferença. 

180. O ser humano nunca chegará “aonde DEUS está” porque DEUS 
está em todo o lugar. 

181. Na Torre de Babel, a arrogância separou os Homens; no 
Pentecostes, a humildade uniu os Homens. 

182.  Não preciso da Unção do ESPÍRITO SANTO de DEUS só para 
pregar mas em cada momento da minha vida. 

183. Quando, no princípio, DEUS disse “Haja Luz” e não houve luz 
visível estava, também, a dar início ao combate espiritual entre 
a Luz e as trevas. 

184. Somos “sal da terra” para conservar, para acompanhar, para 
preservar a fé, para ajudar a manter, na fé, os que connosco 
desfrutam dos mesmos princípios espirituais. 
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185.  O Mundo a evangelizar começa aos nossos pés. 

186. Ao terminar do ano sempre peço a DEUS perdão por alguma 
vez ter violado o compromisso que mantenho com Ele, mesmo 
inconscientemente  (Salmos 19:12; Jó 34:42).  

187. O principal  problema  de muito cristão é que  não conseguem 
desenvencilhar-se, nem por um momento, da sua existência no 
Mundo. 

188. Há brechas que não podemos reparar mas também há brechas 
que não queremos reparar, vá lá se saber o porquê. 

189. Viver sempre com DEUS dentro de nós, pelo ESPÍRITO SANTO 
é a Sua plena vontade. 

190. O sal não serve só para temperar ou para conservar mas 
também para deitar fora e ser pisado, quando não presta (Lucas 

14:34,35). 
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191. Não queremos nada com o diabo mas que ele quer muita coisa 
connosco, ai quer, quer! 

192. Muitos “vão” à Igreja para cultuar mas nunca para encontrar 
DEUS e, por isso saiem, de lá, vazios. 

193. O Arco Íris não nos deve mostrar só a Aliança que DEUS fez 
com Noé mas, também, que teve razões para destruir o Mundo 
de então. 

194. Muitos vêm à Igreja para tentar mostrar que são o que não são. 

195. Somos “sal da terra” para temperar e condimentar; acrescentar 
um novo sabor e valor à vida dos perdidos, dos que não têm 
CRISTO. 

196. Quem recebe revelações divinas deve ser suficientemente 
humilde para só transmitir o revelado e não incorporar as suas 
deduções, por muito lógicas que sejam (Jeremias. 23:28). 
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197. Quando vivemos em comunhão com DEUS, o diabo não se 
intromete entre nós e DEUS – fica ao largo, rosnando. 

198. É pela humildade diante de DEUS que damos testemunho do 
Seu senhorio. 

199.  Desconfia sempre de quem não consegue conversar contigo. 

200. Quando conversamos com alguém, mesmo não querendo, 
deixamo-nos conhecer, por muito pouco que seja. Cuidado! 

201. O diabo intromete-se sempre em nossas vidas, quando não 
buscamos DEUS acima de tudo e de todas as coisas. 

202. Quando sou confrontado com o número dos não arrebatados, 
pela ação dos 4 primeiros selos fico tremendamente deprimido. 
É que, pelos vistos, o inferno é mesmo grande, para poder 
conter tão elevado número de perdidos, mesmo que não poucos 
ainda se venham a salvar  (Apocalipse 7:14). 
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203. Quando não conseguinos acompanhar o passo da vontade de 
DEUS, DEUS sempre espera por nós. 

204. O eterno amor de DEUS contrapõe-se ao nosso inconstante 
compromisso. 

205. Pior do que ficarmos tristes por sabermos que muitos dos que 
amamos não serão arrebatados é acabarmos por ficar com eles. 

206. Sem a Unção do ESPÍRITO não vale a pena tentar fazer o que 
quer que seja, no Reino de DEUS. 

207. A maior parte das vezes, só não tenho o que preciso ter, 
naquele preciso momento; temos que aprender a esperar no 
nosso DEUS. 

208. Por CRISTO, não temos mais nenhum cordeiro para sacrificar 
mas temos O Cordeiro – CRISTO, para santificar, em nossas 
vidas. 
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209. É pela quietude sincera diante do nosso DEUS que amansamos 
o nosso eu. 

210. “Meu próximo” é aquele de quem me aproximo, para o ajudar e 
quem me procura, buscando ajuda. 

211. Para que é que Satanás queria o corpo de Moisés? Para fazê-lo 
passar pela morte, naturalmente, porque ela é a marca do seu 
ministério, até um dia! (Judas 9). 

212. Os discípulos não apanharam peixe algum durante toda a noite 
da faina porque os peixes estavam todos junto de JESUS, 
mesmo à beirinha da praia. 

213. Zaqueu quis ver JESUS com os seus olhos físicos porque já 
tinha visto a Verdade com os seus olhos espirituais. 

214. Qualquer tipo de oração sincera é sempre uma forma de 
adoração. 
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215. Quando um pregador me perguntou se fizera bem falar sobre a 
Páscoa, a uma 6ª feira e sabendo que eu o ia fazer no domingo 
a seguir, apenas lhe respondi: -“Ou foi por falta de sabedoria 
ou por presunção”. 

216. Temos que “comer o corpo de CRISTO e beber o Seu sangue” 
porque só a plenitude do que Ele é, pelos Seus ensinamentos, 
nos aproxima de DEUS  (João 15). 

217. Há quem diga que não quer assumir compromissos com DEUS, 
para não falhar. Estão errados, porque é precisamente porque 
falhamos e somos imperfeitos que precisamos de ter DEUS do 
nosso lado. 

218. Muitos dos que não forem arrebatados gritarão injustamente: 
”Já que DEUS se esqueceu de nós, não queremos mais 
cristianismo no Mundo”. Como estão enganados – CRISTO será 
Senhor, até ter devolvido tudo ao PAI  (1 Coríntios 15:28). 

219. Como o sangue do Cordeiro Pascal, para livramento foi 
colocado nas portas, também o Sangue de CRISTO foi colocado 
no madeiro, para nosso livramento. 
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220. Como, em cada casa, o Cordeiro Pascal foi repartido pelos 
presentes, também o Corpo de CRISTO, pelo pão na Ceia foi 
repartido pelos discípulos. 

221. JESUS encarnou-se para consolidar a Salvação do Mundo. 
Satanás vai encarnar-se para consolidar a sua própria destruição. 

222. JESUS é a Fiel testemunha porque falou do que viu, ouviu e 
viveu junto do PAI  (João 7:29; 17:5). 

223. JESUS é o Caminho para DEUS, a Verdade de DEUS e a Vida 
para nós. 

224. Quem não consegue humilhar-se diante de DEUS, nunca O 
ouvirá, pelo Seu ESPÍRITO SANTO. 

225. Estou cansado de ser lembrado mais pelo pouco que fiz de mal 
(ou de menos bom) do que pelo muito que fiz de bom (ou de 
menos mal). 
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226. O Diabo não cria nada, não faz nada, de novo. Limita-se a 
destruir o que é criado por DEUS. Como se vê tanto disto, por 
aí! 

227. O tempo que passamos em oração, nunca é uma perda mas 
um ganho, uma força espiritual que nos é creditada. 

228. Houve um irmão que desistiu de me vir dizer mal de outros, 
quando lhe disse: ”Tenho a certaza de que, assim como me 
vem dizer mal dos outros, também lhes vai dizer mal de mim”. 
Remédio santo!   

229.  Conquistar não é só dar testemunho mas mantê-lo. 

230. Porque DEUS não está preocupado em condenar, nunca deixa 
de anunciar a melhor alternativa possível, para nós, pela Sua 
permissiva vontade. 

231.  DEUS sempre cria soluções para os problemas que criamos.  
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232. A Igreja tem dado demasiado tempo ao Diabo, dando-lhe 
liberdade e espaço para fazer o que bem entende. 

233. Delicio-me na contemplação da variedade e da intensidade das 
cores, de muitas das flores, na natureza. 

234. DEUS Se alegra connosco porque vê que não temos por vão o 
sacrifício de CRISTO por nós. 

235. DEUS é uma pessoa, porquanto, não tendo um corpo físico 
pensa, reage, discerne, escolhe, ama e atua. 

236. Muitos cristãos dizem-se testemunhas de DEUS mas o seu 
testemunho nada tem de cristão. 

237. Em JESUS, o Cristão morreu para o sábado, o 7º dia, o último 
dia da semana, para ressuscitar para um novo dia, para um 
segundo 1º dia, para o 1º dia de uma nova criação espiritual. 
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238.  Fé não é só conhecer a Verdade mas fazer sua, essa Verdade. 

239.  Crer é descansar em DEUS. 

240. Cada promessa de DEUS é uma semente, que sempre acaba 
por frutificar em quem nelas espera e confia. 

241.  Guarda a imagem da Promessa e nunca a do problema. 

242. Algumas das situações negativas por que passei, mais do que 
incontroladas, foram impensadas, pelo facilitismo. 

243.  Quero, a cada dia ter mais fome e mais sede da Tua santidade. 

244.  Ser “membro” do Corpo de CRISTO é ser Seu discípulo. 
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245. Os filhos rebeldes são especialmente amados mas não amam 
como deviam, porque não são agradecidos. 

246. Participarmos da Ceia é renovarmos o nosso Compromisso com 
DEUS. 

247. Ser “membro” do Corpo de CRISTO é ser participante do que 
Ele é. 

248. A manifestação do ESPÍRITO SANTO, em nós, através de nós e 
no meio do Seu Povo é o comprovativo de que estamos na 
Verdade de DEUS. 

249. Tudo é susceptível de ser interpretado de acordo com o 
conceito pessoal que temos das coisas. 

250. Incompreensivelmente, ainda há quem não prefira ser tratado 
de igual para igual mas como um simples objeto, sem 
personalidade própria e definida. 
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251. A primeira falta global no Mundo foi o da segurança – não se 
guardou o Éden. 

252. O primeiro fracasso pessoal no mundo foi o da segurança – 
Abel não duvidou de seu irmão Caim. Desde o princípio que o 
mal vem de onde menos se espera. 

253. Muitos abrem brechas na sua vida espiritual, não pela fraca fé 
que têm mas porque ridicularizam os que assumem um 
compromisso com DEUS. 

254. O nascimento de Israel como Povo, no Mundo nasceu de um 
milagre de fecundação em Sara; o nascimento da Igreja, no 
Mundo, também nasceu de um milagre de fecundação em 
Maria. 

255. A 1ª ocupação produtiva no mundo foi a da agricultura. 

256.  O pecado é a desvirtualização do bem e não uma alternativa. 
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   Um simples sonho? 

Enquanto na cama do hospital pedi a DEUS, por diversas 
vezes, que me mostrasse o porquê de estar naquela situação, 
pois que “aquela não era a minha casa, aquela não era a minha 
Igreja”. Sentia-me inoperante, enredado numa teia bem 
arquitetada, que assumira inconsciente dos resultados, 
prematuramente. Não encontrava uma razão que justificasse a 
minha situação. 

       Acordei. Tivera um sonho. Estava sentado algures. 
Conversava com Alguém, que sabia estar perto de mim mas de 
quem só ouvia a Sua suave mas firme voz. Não vislumbrei o 
princípio da conversa ou como ali chegáramos mas senti que 
falava com Alguém que me era muito superior. 

Eu: “Sabes que nunca porei as culpas em DEUS. A estar errada 
alguma coisa será da minha parte e nunca da parte de DEUS.” 

A voz: “Porque é que não esperaste que Eu te curasse?” 

Eu, tentando justificar-me: “Por um lado, porque assumi, depois 
de muita guerra espiritual que fiz em Nome de JESUS, que não 
conseguia suportar mais, as dores que me atormentavam e 
cresciam a cada dia; por outro, que deveria existir um propósito 
de DEUS para permitir o meu sofrimento, propósito que não 
deveria questionar.” 

A voz: “Porque é que não esperaste que Eu te curasse?” 

Eu, continuando a tentar justificar-me mas demonstrando já, 
um leve sentido de culpa: ”Também vi como as portas se 
abriram, em termos de tempo, para que a primeira operação se 
realizasse.” 

A voz: “Nem todas as portas que se abrem, sou Eu quem as 
abre e tu bem o sabes.” 

      Fiquei em silêncio, por uns momentos, que me transferiam 
uma doce calmaria. 
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A voz: “Se te tirei as dores, sempre que pregavas, experiência 
de que tu próprio deste testemunho, não teria também poder 
para te as tirar definitivamente? Porque é que não esperaste 
que Eu te curasse?” 

      Depois de um breve mas sentido silêncio justifiquei-me: 

- “Porque falhei. Não tive capacidade para esperar. Devia ter-Te 
perguntado se era, ou não, da Tua vontade, que eu fosse 
operado. Perdoa-me, JESUS.” 

       Acordei. O breve mas significativo sonho estava gravado 
em meu íntimo e jamais esquecerei aquela voz pausada, firme e 
ungida. 

      Lembro-me de, dias depois ter dito, em voz alta mas 
falando comigo próprio: 

- “Como gostaria de falar assim, sempre que pregasse!” 

      Agradeci a DEUS por ter respondido à minha oração. 
Também pude fazer a comparação entre esta voz, que acredito 
ter sido de JESUS e a voz do ESPÍRITO SANTO, já algumas 
vezes manifestada em meu espírito. A voz do ESPÍRITO SANTO, 
também sempre calma e firme é, para mim, uma voz 
indiferenciada. Isto é, não consigo aperceber-me se é a voz de 
um ser do género masculino ou do género feminino. Já a que 
me foi dado ouvir neste sonho é, nitidamente, do género 
masculino. 



 

257. Muitos cristãos perguntam-se sobre o que se passaria “na 
viração do dia, no Éden” mas não se preocupam com “a viração 
do dia, nas suas vidas”, quando DEUS as procura e as chama 
pelo nome. 
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258. Que posso eu fazer senão humilhar-me na Tua Santa Presença, 
meu DEUS e meu PAI?  

259. Vivemos numa geração em que “não se podem ferir 
susceptibilidades”, para não afastarmos ninguém das Igrejas. 

260. Numa Denominação Cristã não devemos ceder a todas 
liberdades pretendidas, principalmente pela juventude, para 
não cairmos no abismo da anarquia institucional, com graves 
repercussões espirituais. 

261. As 5 virgens prudentes compreenderam que o óleo não era 
para ser esbanjado mas usado no tempo devido. 

262. As 5 virgens prudentes não precisavam de estar perto do noivo 
para estarem com o noivo, para o respeitarem. 

263. Uma oliveira e um castiçal são os símbolos da Unção que traz a 
Paz e a Luz divinas.  
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264. A geração principiante da apostasia é já passada. A nossa 
geração é a dos participantes da apostasia. Os apóstatas estão 
já aí, não às portas mas dentro das Igrejas. 

265. Não faças como eu - deves apresentar, sempre, a tua defesa 
diante de quem te acusa. Não pelo teu presente mas pelo teu 
futuro. Deixei passar algumas em claro e já me arrependi. 

266. Pior que não termos quem nos ajude é só termos quem nos 
obrigue a retificar tudo quanto fazem de errado. 

267. Josué e JESUS conquistaram povos para DEUS. O ESPÍRITO 
SANTO sempre procurou e procura mantê-los, para DEUS. 

268. DEUS tem que ter mais fé em nós, que nós n’Ele? O que temos, 
para que em nós possa confiar? 

269.  Estar endemoninhado é manter um demónio residente. 
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270. Podemos mudar de posição, tornar instável a nossa Fé mas 
DEUS não muda e está sempre no mesmo lugar, sempre 
esperando por nós. 

271. Nem sempre uma atitude negativa determina possessão 
demoníaca mas, apenas, influência cultural, académica ou 
social. 

272. Espíritos imundos são demónios que provocam excessos e 
dependências incontroláveis e degenerativas, destruindo valores 
morais e espirituais e esfarrapando a dignidade da pessoa 
humana. 

273. Temos áreas fracas ou frágeis no nosso espírito mas elas não 
são manipuláveis pelo Diabo porque estão incluídas na área do 
nosso processo de santificação e que é o Templo do ESPÍRITO 
SANTO. 

274. Assim como todo o pecado tem origem demoníaca mas nem 
todos os pecadores são endemoninhados, também toda a 
enfermidade tem origem demoníaca mas nem todos os 
enfermos são endemoninhados. 
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275. Embora o nosso espírito não esteja totalmente santificado, todo 
ele é pertença de DEUS, enquanto estivermos abertos a um 
processo contínuo de compromisso com DEUS. 

276. Durante o Milénio, Israel vai ter, finalmente, as fronteiras 
terrestres prometidas por JEOVÁ  (Ez. 47:13-20 com Núm. 34:1-13). 

277. O Diabo conhece a Palavra de DEUS, para a desvirtuar; nós 
conhecêmo-la e vivêmo-la para nos “virtualizarmos”. 

278. Pelo facto de Adão e Eva terem pecado, DEUS não deixou de os 
procurar uma vez mais, pela viração do dia. 

279. Os 7 dias da Criação não incluem a criação da água porque 
DEUS iniciou os sete dias da preparação da Terra para ser 
habitada, quando ela já não era só uma bola de fogo. 

280. Espíritos imundos são os demónios que provocam excessos e 
dependências, no comportamento humano. 
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281. Os 7 dias da Criação só são enumerados depois que a Terra já 
estava arrefecida e existente de água (Génesis 1:2). 

282. Se queres ir para o inferno tens um caminho a seguir – seguires 
o manual do Diabo. Se não o tens faz tudo quanto é contrário à 
Palavra de DEUS e que está registada na Bíblia. 

283. JESUS repreendeu e expulsou demónios. Logo é-lhes uma força 
muito superior. 

284. Os demónios não exigiram ir para a manada de porcos mas 
pediram a Jesus autorização para o fazer. 

285. A continuidade da Igreja não é só mantida pelos sucessivos 
novos nascimentos que aumentam o Povo de DEUS, no Mundo 
mas pelo grau de santificação que tanta preocupação cria ao 
Diabo. 

286.  DEUS sempre atenta para um coração arrependido. 



58 
 

287. Quanto mais estiver santificado o nosso espírito, tanto mais 
está santificada a nossa mente e, por conseguinte, o nosso 
corpo e as nossas emoções. 

288. A realidade negativa do Mundo actual alicerça-se no poder, 
para tudo controlar; no prazer, para tudo subjugar e no 
conhecimento, para melhor corromper. 

289. O conhecimento da realidade demoníaca deve levar-nos a 
desmascará-la e não a servi-la ou a camuflá-la. 

290. Satanás controla o Mundo e as pessoas, para melhor controlar 
as emoções e a vida espiritual de todos. 

291. Os demónios não nos vêm doutrinar, deixando-se visualizar; 
antes servem-se de pessoas que nos rodeiam, para o fazer. 

292. Estar endemoninhado não é ser possuído por um demónio a 
quem se dão ordens mas de quem se as recebem. 
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293. ”Deuses do lar” é tudo quanto temos em nossas casas e que 
adoramos, cultuamos, valorizamos acima de DEUS ou que 
deturpe a nossa personalidade.  

294. Os animais têm relacões sexuais por mera necessidade 
fisiológica ou biológica; o ser humano transformou-as num 
prazer evolutivo da espécie. 

295. A Ceia é a confirmação sucessiva de que nos mantemos em 
comunhão com DEUS, de que estamos em JESUS e de que o 
ESPÍRITO SANTO continua a desenvolver o Seu trabalho em 
nós. 

296. A Igreja devia estar em luta constante contra as portas do 
inferno, as barreiras criadas por Satanás para amarfanhar, 
atrofiar, impedir o uso da Autoridade de que estamos 
investidos por CRISTO JESUS. 

297. O Ministério terreno de JESUS foi muito superior ao de 
qualquer Sumo Sacerdote levita, pelo que a Unção que 
recebeu, após deixar-se batizar no Jordão veio diretamente de 
DEUS, pela manifestação e testemunho do ESPÍRITO SANTO. 
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298. Sendo a água um símbolo do ESPÍRITO, quando somos imersos 
nas águas do Batismo estamos declarando a nossa completa 
entrega ao ESPÍRITO SANTO de DEUS. 

299. DEUS nunca abandona os seus filhos ainda que, por vezes, o 
pareça (Jeremias 24:1-7).  

300. Identificarmo-nos com CRISTO significa identificarmo-nos com 
a Sua doutrina, pondo-a em prática. 

301. Adão e Eva perderam o “jardim” porque cuidaram dele mas não 
o guardaram (Génesis 2:15).  

302. As multidões não compreenderam as profecias anteriormente 
anunciadas mas também não a Mensagem e as obras de 
JESUS. 

303. Em nós, tudo é programado, decidido e sentido a partir do 
nosso cérebro. Não há neurónios, no coração. 
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No assassinato de Kennedy 

       Há situações porque passamos que nos deixam 
baralhados. Mesmo quando queremos explicar as coisas por 
razões compreendidas no mundo espiritual. Se não vejamos 
esta experiência por que passei em Lourenço Marques (hoje 
Maputo), em Moçambique.  

       A Igreja que eu frequentava situava-se (penso que ainda 
se situa), na Avenida de Angola nº 36, na estrada para o 
aeroporto, partindo do Alto-Maé. Era conhecida pela Igreja do 
JESUS SALVA, por causa de um alto letreiro luminoso que tinha 
esses dizeres, sobre uma Cruz e colocado no terreno defronte à 
Casa de Oração. Em verdade jurídica, era a Igreja do Evangelho 
Completo de DEUS. Um amplo barracão, em terreno próprio, de 
madeira e zinco, com uma série de bancos corridos em 
madeira. Por vezes, o barulho da chuva que caía sobre o 
telhado de zinco era de tal intensidade que tínhamos que 
interromper uma pregação e ficarmo-nos por cânticos de 
louvor, esperando que a chuva amainasse. Foi aí que formalizei, 
publicamente, a minha entrega a JESUS e onde fui batizado no 
ESPÍRITO SANTO, num Culto de Oração. 

      Digo desta forma porque, onde verdadeiramente aceitei 
JESUS foi num quintal de terra batida, de uma casa também de 
madeira e zinco e à sombra de uma abacateira. Bastante 
afastada da Igreja, por sinal mas cuja distância percorri 
milhares de vezes, pois que era “na Igreja do Faria Lopes”, 
como diziam as más línguas, que me sentia bem. 

       O Rev. Fernando Pinheiro de Faria Lopes fora o seu 
fundador e continuava a ser o seu responsável perante a Full 
Gospel Chuch of God, sediada na África do Sul. Foi ele quem 
me batizou, nas águas da baía da Catembe, dia em que foram 
batizados mais de 500 irmãos africanos. Isto porque, a nossa 
Igreja, pequena em assistência na capital, acopulava centenas 
de Igrejas locais, por todo o território de Moçambique, de norte 
a sul. Para além de estar sempre presente nos cultos de 
domingo de manhã, onde era “professor” da classe Esperança, 
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da Escola Dominical, nunca faltava aos cultos dos “irmãos 
africanos”, nas tardes dos primeiros domingos de cada mês. A 
Igreja tornava-se pequena para tanta afluência, vinda das 
inúmeras Igrejas locais que proliferavam pelos bairros 
adjacentes e que funcionavam, a quase totalidade delas, em 
simples palhotas. A verdade é que a Unção sentida nesses 
cultos era tremenda. 

      Uma vez por ano, o Rev. Faria Lopes partia em viagem 
missionária, numa carrinha Chevrolet, de caixa aberta e de cor 
azul, precisamente em visita a todas as nossas Igrejas 
Africanas. Era precisamente nesses meses de ausência Pastoral 
que o Irmão Dino, a Irmã Florence, o irmão Carlos Morais e eu 
tínhamos mais oportunidade de subir ao púlpito, para pregar. 
Mesmo quando não era eu a dar a palavra, normalmente 
convidavam-me para fazer a abertura dos Cultos, como era 
costume naquela altura, em todas as demais Igrejas de outras 
denominações. 

      Bem, já me alonguei em algumas poucas das muitíssimas 
recordações e experiências que mantenho mas vamos ao que 
me proponho contar. Corria o ano de 1963. Tinha eu 18 anos. 
Subi ao púlpito para fazer a abertura do Culto das vinte horas. 
Creio que de uma sexta-feira. Comecei a fazer uma oração, 
com o tradicional “nosso DEUS e nosso Pai” mas logo me senti 
bloqueado. Pedi que se mantivessem em silêncio, de olhos 
fechados. Logo depois, em lugar de fazer uma oração normal, 
pedindo a bênção para o Culto fui levado a fazer uma oração 
completamente diferente e inesperada: 

“Meu DEUS, eu intercedo pelo Presidente Jonh Kennedy e pela 
sua família. Não sei o porquê, porque me levas a orar assim 
mas peço-Te que os protejas e os ajude a superar todas as 
situações negativas. Sabes que precisamos de um Mundo 
melhor, de Paz, de mais igualdade e de menos criminalidade. 
Não sei, meu DEUS e meu Pai porque logo eu sou levado a orar 
desta forma mas sei que os Teus propósitos são perfeitos. 
Também Te peço a Tua Benção para este Culto, em Nome de 
JESUS. Amém.” 

      Logo pela manhã do dia seguinte, dia 23 de Novembro de 
1963, quando me dirigia para a Empresa Moderna, onde 
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trabalhava apercebi-me da conversa diferente e dos títulos dos 
jornais, nas bancas: “Presidente Kennedy assassinado.” 

       Parar, não parei mas relembrei a oração que fui levado a 
fazer, na noite anterior. Não valera de nada? Porque intercedi? 
Poderia ter sido pior? Quem era eu para dar resposta a esta 
situação? Por recolha de informação posterior apercebi-me de 
que, às vinte horas em Maputo correspondiam as treze horas 
em Dallas, meia hora depois de Kenedy ter sido atingido. 

       Como explicar e aceitar esta introdução no mundo 
espiritual? Não sei. Simplesmente aceitei-a. Pura coincidência? 
Coincidência, a que propósito? Nunca procurei encontrar uma 
explicação imediata mas, a cada ano, quando se recorda este 
dia recordo a oração de intercessão que fui levado a fazer. 

Fá-lo natural e inconscientemente, sem esforço de memória. 
Orar, orei mas acabou por falecer. Com menos sofrimento, não 
sei. Que sua mulher precisava de encontrar forças para superar 
a situação, tendo o seu vestido cor de rosa manchado com o 
sangue de seu marido assassinado a seu lado, precisava, 
decerto. Kennedy era um homem bom e cristão. Ainda que 
Católico Romano tinha a minha admiração, como cidadão do 
Mundo, que sou. Porque fui levado a interceder por ele, a uma 
distância física tão grande, creio que nunca o saberei. 

      Nunca tive nenhuma ligação com a América, senão a 
relacionada com os conhecimentos de cultura geral. Estive para 
ter mas não chegou a concretizar-se. Quando dois Missionários 
americanos visitaram a nossa Igreja, tinha eu os meus 
dezasseis anos, quiseram levar-me com eles, para ingressar 
numa Universidade Pentecostal. O Pastor Faria Lopes ainda 
procurou os meus pais, em nossa casa. Só falou com a minha 
mãe, que aceitou, face ao que o Pastor Faria Lopes lhe deve ter 
dito. O problema foi o meu pai. Recusou-se terminantemente. 
Por mim fiquei desgostoso. Perdi uma oportunidade única de 
uma formação teológica. 


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

304. O jejum cristão funciona para contrariar o corpo e tornar mais 
sensível o espírito mas só quando acompanhado de oração e 
observância da Palavra. O jejum não muda DEUS. O benefício 
é só nosso. 

305. Hoje chamo “terafins” a todo o bem material que possuímos e 
utilizamos em nossa casa espiritual e que deixamos que 
influencie, negativamente, a nossa personalidade.  

306. Porque é que só nos lembramos de que Pedro negou o Mestre 
e esquecemos o versículo que nos diz que Pedro “chorou 
amargamente”? 

307. Pela maneira como tratam os animais vejo a afetividade das 
pessoas: repelente, quando não querem nada com eles; 
institucionalizada, quando não deixam que nada lhes falte mas 
não lhes proporcionam qualquer carinho; cínica, quando 
aproveitam uma festa ou uma carícia para os maltratar; 
carinhosa, quando lhes dão atenção e carinho e até 
conseguem falar com eles. 

308. Controlando o sistema mundial, Satanás controla melhor as 
emoções e a vida espiritual de cada um.  
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309. Ninguém é vencido pelo que se vê mas pelo que está por 
detrás do que não se vê. 

310. Todos os métodos para prever o futuro só têm uma origem – 
a satânica. 

311. Os demónios não entram em áreas ocupadas pelo ESPÍRITO 
SANTO. 

312. As “forças do mal” não gostam, nem de harmonia e nem de 
paz mas gostam de conflito e de destruição. 

313. A “aceitação de JESUS” é a nossa confissão, perante DEUS, de 
que aceitamos JESUS como nosso Único Salvador e de que há 
mais um Cristão no Mundo.  

314. O “baptismo nas águas” é a nossa identificação com CRISTO, 
de que O aceitamos como Senhor, de que fazemos parte da 
Sua Igreja. 
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315. O ESPÍRITO SANTO vivifica a Palavra dentro de nós quando a 
temos, porque a conhecemos. 

316. Ter a plenitude de DEUS significa que JESUS não tinha partes 
de DEUS mas que também era DEUS. 

317. Quando JESUS dizia “Em verdade, em Verdade vos digo” era 
como se DEUS PAI usasse a boca de JESUS para dizer o que 
queria dizer. 

318. Quando abrimos brechas na nossa vida espiritual temos que 
nos acautelar, para não atingirmos a vida espiritual dos que 
nos rodeiam. É essa a manobra continuada do Diabo. 

319. “O que ligares na Terra terá sido ligado no Céu” significa que, 
quem o faz, fá-lo porque sentiu fazê-lo, por intervenção 
primeira do ESPÍRITO SANTO. 

320. Nunca poderemos explicar o inexplicável de DEUS. 
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321. Quem consegue estar presente num Culto onde o mover do 
ESPÍRITO leva a que “se ore em línguas” e não o faz, das 
duas, uma – ou nunca foi batizado no ESPÍRITO SANTO, ou já 
perdeu a Unção. 

322. O motivo porque o rei de Israel escutava os conselhos de 
Eliseu, não era porque este fosse um bom estratega militar ou 
um conceituado político mas porque tinha comunhão com 
DEUS  (2 Reis 6:16,17). 

323. Durante parte dos três anos e meio da grande tribulação 
Satanás vai fazer acontecer tudo quanto parece ser o melhor 
para a Humanidade. 

324. As portas do inferno contra as quais a Igreja deve investir são 
os obstáculos que Satanás traz às famílias; às empresas 
lideradas por Cristãos e aos trabalhadores tementes a DEUS; 
às Denominações Cristãs; às nações, para prejuízo dos salvos 
em CRISTO. 

325. Não gostamos muito de falar na passagem de CRISTO pela 
Cruz, porque não queremos pagar o preço do arrependimento 
e da chamada. 
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326. Muitos põem as suas ambições acima das decisões de DEUS. 
Em que pensarão? 

327. Ainda que a Igreja não esteja cumprindo, nem com 50% do 
propósito divino para que foi constituída, ainda assim Satanás 
se enfurece contra os que anunciam a Palavra com a Verdade 
que é CRISTO. 

328. O mais importante no Ministério de JESUS não foi a conversão 
das multidões mas o despojar Satanás do seu principado. 

329. O “batismo nas águas” não salva mas é prova de fidelidade e 
de discipulado (João 15:14). 

330. Temos de definir as nossas posições espirituais para podermos 
investir contra as portas do inferno, como Igreja que somos. 

331. JESUS não veio ao Mundo só para perdoar pecados mas, 
também, para delegar esse poder à Sua Igreja. 
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332. Nem sempre se pode apresentar a verdade nua e crua, de 
acordo com os conhecimentos e capacidades que se tem, 
porque a maturidade passa por sabermos contornar situações, 
até que outros consigam absorvê-la. 

333. As nossas atitudes contra DEUS podem repercutir-se por mais 
do que o tempo de uma vida humana. 

334. O voluntariado exige estar-se no mesmo espírito, como 
equipa. 

335. Nenhuma pregação ou ensino substitui a acção do ESPÍRITO 
SANTO. 

336. Nunca ninguém conseguiu ou conseguirá despedir-se de 
DEUS. 

337. A verdadeira autoridade não significa repressão ou 
autoritarismo mas exemplo de conduta e de ensino. 
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338. Quando me perguntava como JESUS pudera dizer que o PAI o 
amava tanto a Ele como aos Seus discípulos (João 17:23), 
compreendi que o Amor divino é o mesmo para todos, sem 
exceção (Romanos 2:11) mas que diferente na sua intensidade, 
consoante a entrega de cada pessoa (1 Coríntios 3:8). 

339. O facto de não conseguir pôr em prática o Poder da Palavra, 
não significa, nem que dela duvide, nem que deixe de o 
anunciar com Verdade. 

340. Um espírito maligno é encarregue de uma única ação 
específica mas pode, em qualquer momento ver reforçada a 
sua ação por um ou mais colegas seus. 

341. Tudo quanto DEUS PAI é, JESUS também é, à exceção de ter 
sido o Único, durante um tempo, ter sido o Primeiro e de ser o 
PAI, a origem de JESUS. 

342. JESUS não morreu só por um homem ou por uma mulher; por 
uma família ou por uma raça; por um povo ou por uma nação. 
JESUS morreu por toda a Humanidade – por todos quantos 
existiram antes de ter vindo ao Mundo, por todos quantos 
existiam no seu tempo e por todos que viriam depois. 
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343. Sou um oportunista por servir um DEUS que só quer o melhor 
para mim? Chamem-me o que quiserem. Fui um oportunista 
sábio - escolhi a melhor parte! 

344.  Sirvo um DEUS que se manifesta na minha vida. 

345. Nada acontece por acaso, no Reino de DEUS. Tudo tem um 
propósito espiritual. 

346. JESUS faz, primeiramente, duas coisas: está presente e bate à 
nossa porta; nós fazemos duas coisas: ouvimos a Sua voz e 
abrimos a porta; JESUS volta a fazer duas coisas: entra em 
nossa casa e ceia connosco. Também faz uma quinta coisa: 
abre-nos as portas de Sua casa Celestial, para cearmos com 
Ele (Apocalipse 3:20).  

347.  A Unção do ESPÍRITO traz sempre mais Unção. 

348.  O mais importante de tudo é termos DEUS nas nossas vidas. 
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349. Escolher DEUS, não nos nossos mas nos Seus Caminhos é, 
sem dúvida escolher a melhor parte.  

350. A Bíblia não se preocupa em provar a existência de DEUS, 
uma vez que, nela é já um dado adquirido mas em mostrar o 
Seu caráter, pela Sua Vontade e pelos Seus Atributos. 

351. O DEUS a quem servimos não é uma invenção humana mas 
uma inegável realidade, muito para além da nossa 
compreensão. 

352. Quando as pessoas não querem vir à Igreja que frequentam, 
qualquer desculpa serve – nem precisam de consultar o Diabo. 

353. Devemos obedecer cegamente, quando se nos pede o 
comprovadamente necessário.  

354. Os Cristãos querem viver de facilidades sem, minimamente 
quererem lutar por elas, espiritualmente. 
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355. Não pergunto sobre o que dás para DEUS e nem sobre o que 
fazes para DEUS mas, antes se, o que fazes tem o consenso 
de DEUS. 

356. Há um só BATISMO mas de quantas formas vemos ser ele 
praticado? 

357. Em relação a Bençãos, o nosso forte é pedir, receber e 
esquecer – esquecer o que recebemos, esquecer de agradecer 
e esquecer de dar testemunho. 

358. Participar na Ceia é um ato voluntário mas muito responsável. 
Desvalorizar a Ceia é desvalorizar o Sacrifício de CRISTO na 
Cruz do Calvário. 

359. A manifestação do ESPÍRITO SANTO é uma área que confirma 
que DEUS está mesmo em nós e entre nós. 

360.  É pela meditação na Palavra que ela se enraíza em nós. 
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361. Há uma só FÉ mas quantos ainda procuram a sua redenção 
por obras e esmolas praticadas, sem valorizarem a ação 
transformadora do ESPÍRITO SANTO?  

362. Nunca perguntes a DEUS se acha que, o que Lhe pedes é o 
melhor para ti mas diz-Lhe que acreditas que te dará o que é 
mesmo melhor para ti. 

363. A Esperança em DEUS é acreditarmos, hoje, que será nosso, o 
que nos está prometido, por DEUS, para o amanhã (Hebreus 

11:6 e Romanos 5:2). 

364. Uma Denominação não se rege só pela parte espiritual, pois 
necessita de sãos suportes administrativos. 

365. Só gostamos que os outros saibam por onde andamos, 
quando andamos pelos mesmos caminhos que eles. 

366.  DEUS quer dar-nos sempre mais de Si.  



75 
 

367. O nosso coração não controla as nossas emoções. Quanto 
muito, o seu ritmo é alterado por elas. 

368. O melhor de DEUS para nós tem algo de incomparável, pois 
nos fala de eternidade e não de tempo. 

369. Quando os nossos caminhos se tornam diferentes, por causa 
da Fé que professamos, defendemo-los abertamente ou 
envergonhamo-nos deles? 

370. As pessoas que pensam que são mais inteligentes que as 
demais e as querem fazer passar por parvas são as mais 
miseráveis das criaturas. 

371. Como Moisés, ainda continuamos a ter receio do juízo que 
façam de nós, por falarmos em Nome de DEUS (Êxodo 4:10; 

6:12). 

372. Perder o primeiro Amor é perder a motivação da Salvação. 



76 
 

373. Quem prega deve ter o máximo de conhecimento bíblico, para 
que o ESPÍRITO SANTO o possa ir buscar, quando o entende, 
para o explanar. 

374. Pelo facto de Judas O ter traído, JESUS não disse a Pedro para 
seguir o mesmo caminho mas que “cuidasse dos seus irmãos, 
as minhas ovelhas”. JESUS conhece o íntimo de cada um dos 
que O seguem e o dos que dizem segui-Lo. 

375. O nosso DEUS não é, nem só um DEUS Presente e nem só um 
DEUS Controlador mas, sem dúvida e também, um DEUS 
atento e Solucionador.  

376. Comunhão com DEUS é conseguir aquietarmo-nos na Sua 
presença, para melhor conhecermos o Seu caráter e a Sua 
vontade; meditar nos ensinamentos de JESUS, na busca da 
Sua Autoridade e tornarmo-nos sensíveis à voz do ESPÍRITO 
SANTO. 

377. Pelo orar em línguas, o ESPÍRITO leva-nos a apresentar a 
DEUS o mais íntimo de nós próprios e capacita-nos para que, 
a cada dia, mais aprendamos a não esconder-Lhe nada do que 
realmente somos e já temos. 
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378. DEUS não desiste de nós por teimosia ou por não conhecer o 
sentido do perder mas porque ganhou, mesmo, a batalha da 
nossa Redenção, por CRISTO JESUS e dela não abre mão. 

379. Uma coisa é o muito que DEUS põe à nossa imerecida 
disposição e outra coisa o que conseguimos alcançar. 

380. A Fé de DEUS é tomarmos posse, hoje, do que é nosso, por 
nos estar prometido, por DEUS, para hoje  (Romanos 5:1). 

381. Quando recebemos a Salvação, JESUS começa por  aceitar o 
que temos e o que somos, porque quer levar-nos a ser e a ter 
sempre muito mais. 

382. A nossa Fé é a porção da Autoridade de JESUS que 
conseguimos fazer nossa. 

383. Há um só SENHOR, que é JESUS, mas quantos O têm só como 
Salvador e não como suficiente SENHOR e único Mediador? 
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384. “Subi ao monte” (vinde a Mim); “trazei madeira” (trazei a 
motivação certa) e “edificai a casa” (ponde em prática, como 
prova de Fé) (Ageu 1:8).  

385. Nenhum Ministério bíblico se compõe de uma só pessoa mas 
por tantos quantos trabalham unidos na visão que DEUS deu a 
quem colocou como líder. 

386. O Amor de DEUS é tomarmos posse, hoje, da imerecida Graça 
que DEUS já nos concedeu  (Romanos 5:8). 

387. O aperfeiçoamento da Esperança passa por tomarmos posse, 
hoje, do que nos está prometido, por DEUS, para o amanhã.  

388. Se o tão pouco que “faço” para DEUS irrita tanto Satanás, 
quero começar, o quanto antes, a fazer um pouco mais. 

389. Nunca nos devemos sentir sós no meio do Povo de DEUS mas 
sentirmo-nos “um só” com o Povo de DEUS. 
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390. Antes de culparmos DEUS por algo que não alcançámos 
devemos perguntar-nos sobre o que está mal em nós, para 
que DEUS, em Justiça, ainda não nos tenha respondido. 

391. Dizem que há um só DEUS e PAI mas quantos conhecem o 
significado de Ele ser, verdadeiramente, o DEUS Único, porque 
Altíssimo e Criador?  

392. Outro dia estava numa encruzilhada doutrinária e a precisar, 
mesmo, de revelação espiritual. Dei graças a DEUS porque ela 
veio mas não deixei de me entristecer por só ter sido sensível 
ao ESPÍRITO ao cabo de mais de 24 horas. 

393. Porque é que DEUS foi o DEUS do Impossível diante do mar 
vermelho mas não o foi diante da Terra Prometida? Porque da 
primeira vez o povo teve fé, acreditou no seu DEUS, o que 
não aconteceu da segunda vez, quando se consideraram como 
gafanhotos. 

394.  A mentira, o ódio, a inveja, a vingança são algumas 
das“pedras” colocadas pelo Diabo à beira do caminho que 
percorremos. Se se tornam em espinhos no caminho que 
percorremos, a culpa já é nossa. 
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395. Quando uma pessoa nunca tem notícias para dar ou contar é 
porque está encharcada em segredos pessoais. 

396. Satanás é perito em desestabilizar-nos as emoções, para que 
não nos concentremos no que temos a fazer para o Reino. 

397. Adorar DEUS em espírito significa adorá-Lo com um espírito 
recriado. 

398. Em sinceridade, o ser humano não precisa de Fé para 
acreditar num DEUS Criador, pois que a inteligente obra da 
Criação é o melhor comprovativo da Sua existência. 

399. A comunhão com DEUS, pela meditação tem de ser uma 
constante na vida de quem quer ser um Cristão sempre mais 
vitorioso.  

400. Adorar DEUS em Verdade significa adorá-Lo de acordo com o 
que Ele é – DEUS Único, pleno de Verdade.  
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401. Os cuidados, os deleites e as preocupações do Mundo são 
“pedras” que existem mas que não devem ser alimentados 
pela terra, que somos nós. Só se o deixarmos é que as 
“pedras” se transformam em “espinhos”, estes já alimentados 
pela terra, que continuamos a ser nós. 

402. Há sempre um lugar “no coração de DEUS”, para quem se 
arrepende. 

403. Como gostaria de ser mais sensível à voz do ESPÍRITO 
SANTO! 

404. A imanência em DEUS é a Sua capacidade de solucionar os 
nossos problemas. 

405. Os monólogos interiores levam-nos a construir sonhos 
impossíveis, quando não produzem derrocadas escusadas. 

406.  Não há liberdades onde há anarquia. 
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407. O que tens entesourado, para quem será, na hora da tua 
morte? Para os Céus ou para os infernos? 

408. Quando teimamos em não confiar a DEUS tudo o que somos 
retardamos o nosso crescimento espiritual. 

409. Quando o ESPÍRITO SANTO nos sonda, não conseguimos ser 
mentirosos, nem para nós próprios. 

410. Quem pretender pertencer a um Ministério tem que aceitar 
trabalhar nele, sempre que solicitado pelo ESPÍRITO de DEUS. 

411. Gostava de ter voz para cantar a musicalidade que trago 
dentro de mim, em glorificação do meu DEUS.  

412. A intimidade espiritual que existia entre DEUS e os Seus 
Profetas, no VT e quando o ESPÍRITO descia sobre eles é, 
agora, uma constante em todo o cristão, com o ESPÍRITO 
SANTO no seu espírito. 
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413. A nossa mente é o lugar onde o Diabo e nós próprios fazemos 
a luta contra DEUS. 

414. Umas vezes não desistimos das coisas, por teimosia; outras, 
por não querermos assumir que perdemos. 

415. DEUS nunca muda a Verdade do Seu discurso, em situação 
alguma. Não acredites no contrário. 

416. Não temos azar ou sorte mas oportunidades para fazer o bem 
ou para retificar o que fizemos mal. 

417. Mesmo a existirem outras civilizações no Universo e seja qual 
for a sua estrutura ou inteligência terão de reconhecer e 
dimensionar-se à Santidade Divina. 

418. Cada vez torna-se mais imprescindível à Igreja parar, não para 
pensar mas para se decidir na busca pela orientação do 
ESPÍRITO SANTO de DEUS. 
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419. CRISTO ganhou o direito, em Justiça, de passar uma esponja 
sobre todo o nosso pecado. 

420. Se algo de bom fazemos é porque o Amor de DEUS está 
mesmo derramado nos nossos corações. 

421. Quem não quer conhecer o Plano de DEUS para a Igreja é 
porque não está interessado em servi-Lo, nos Seus Caminhos. 

422. O que pretendo ensinar é que cada Cristão tenha uma 
experiência pessoal com DEUS.  

423. Quando alguém perde o interesse de fazer algo pelo Reino de 
DEUS torna evidente que perdeu o primeiro Amor. 

424. Pedi a orientação do ESPÍRITO SANTO. Tive dois sonhos que 
me comprovaram a situação mas não me deram a solução. 
Que fazer?! Não tomar decisões precipitadas e aguardar pela 
orientação específica. 
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425. Só quando meditamos sobre algo é que conseguimos fazer 
parte dele. 

426. JESUS, no Getsêmane meditou em tudo quanto estava para 
acontecer e por que iria passar, por nossa causa. 

427. Não queiras ser apanhado a lutar contra a Igreja, porque ela é 
a Sua igreja. 

428. Antes de pedires a DEUS que o mar se abra para ti tens que 
te abrir para DEUS. 

429. Declaro, por vontade própria e em Nome de JESUS, que quero 
estar, a 100%, dependente sempre da orientação do 
ESPÍRITO SANTO. Não consigo viver de outra dorma. 

430. A semente do Diabo, o joio, prolifera por tudo quanto é sítio, 
neste mundo. A boa semente, a que desceu do Céu é 
selecionada, é uma pérola de alto valor – não a desprezes. 
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431. Por vezes, umas poucas palavras resumem toda uma 
desilusão: “Deixei de esperar por ti”. 

432.  O Diabo roubou, à Igreja, a noção do poder da Meditação 
 Bíblica.  

433.  Os espinhos são sempre mais perigosos e problemáticos 
quando deixam de ser externos para existirem em nós.  

434. O Reino de DEUS existe na Terra para fazer a diferença. 
Temo-lo conseguido? 

435. Quando uma pessoa se afasta de DEUS torna-se como as 
galáxias do Universo – quanto mais longe se encontram, mais 
depressa parece se afastarem. 

436. A “condenação espiritual” pesa sobre a humanidade porque, 
por si só, não consegue cumprir, sequer, a Lei moral, 
transversal a todos os povos e religiões.  
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437. Quando DEUS, que é LUZ disse: “Haja Luz” estava a querer 
dizer: ”Chegou a hora de me manifestar”, iniciando a Criação? 

438. Mentira! Não nos enganemos. Nenhum de nós está dando o 
seu melhor para DEUS! 

439. Que meditemos na Palavra é o convite constante que o 
ESPÍRITO nos faz. 

440. O Evangelho continua encoberto para os que põem as suas 
convicções acima da revelação divina.  

441. Uma pergunta devíamos sempre colocar, quando em dúvida 
se devemos ou não fazer algo – “O que vou fazer identifica-
me com a Igreja ou com o Mundo?”. 

442. A nossa Redenção foi iniciada no Calvário, pelo verter do 
sangue de CRISTO mas ela só foi concluída quando CRISTO 
se apresentou ao PAI, no Santo dos Santos Celestial. 
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443. Somos dos que acabam o dia com DEUS e logo começam 
outro, com DEUS, também? 

444. Há os que seguem DEUS, os que seguem os homens e os que 
pensam que se seguem a si próprios. 

445. Meditar na Palavra significa aprofundar o conhecimento sobre 
quem DEUS é. 

446. JESUS nasce em nós para que nasçamos, como Ele, para uma 
vida de entrega e de obediência. 

447. DEUS expulsou o Diabo para o Planeta Terra porque foi na 
Terra, no Jardim, que Satanás tentou superiorizar-se a DEUS. 

448. Será que um dia veremos os nossos corpos serem “comidos 
de dentro para fora”, pelo crescimento desmedido de vírus, 
hoje microscópicos, face às experiências químicas que temos 
proliferado? 
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449. DEUS já sabe tudo quanto a Humanidade ainda tem para 
descobrir e aprender. Quão sábio é! 

450. O pior joio é o que alimentamos na nossa mente e que nos 
      impede de produzir o bom trigo. 

451. Os 10 Mandamentos, nem foram dados a uma só pessoa, nem 
a todo o Mundo mas a um Povo, o Povo escolhido por DEUS, 
para a concretização do Seu Plano a que chamou de 
“Humanidade”.  

452. Nunca acredites que ninguém mais é conhecedor dos teus 
segredos.  

453. A Lei de Moisés foi dada a um só Povo mas CRISTO foi dado a 

todo o Mundo. 

454. O fruto verde que apodrece antes de amadurecer é pior que o 
fruto que não nasce. Para que serve? 
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455.  Se algo de bom fiz, ainda assim, o fiz de forma imperfeita. 

456. Muitos não se culpam quando são enganados, porque fazem o 
que querem. 

457. DEUS não obriga ninguém a segui-Lo mas preocupa-se 
connosco porque vê muito mais além do que nós, no mundo 
espiritual. 

458. Perguntei ao ESPÍRITO SANTO se devia dar a mensagem que 
preparara, em oração, ou permitir que as pessoas pusessem 
as suas questões. O ESPÍRITO fez-me sentir que é Ele quem 
sabe do que a Igreja precisa e não as pessoas. 

459. Quando meditamos na Palavra acabamos, sempre, por sair 
mais enriquecidos. 

460. Não é para vivermos em Anarquia que a Democracia substitui 
a Ditadura. 
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461. Jairo poderá ter pensado: ”Se atende os outros, muito mais  
importância dará à minha pessoa e ao meu pedido” mas teve, 
mesmo, que ir para a fila de espera. 

462. Tenho que concordar que DEUS “nunca soma” mas, sempre, 
“multiplica”. 

463. Quando há respeito mútuo, algumas palavras bastam para 
que tudo continue bem. 

464.  DEUS quer mais de nós para nos poder dar mais de Si. 

465. Os santos que ressuscitaram, aquando da morte de JESUS 
(Mateus 27:52,53), saíndo dos seus sepulcros e apresentando-se 
na cidade, decerto que, logo depois não voltaram para os 
sepulcros e nem passaram a viver em casa de familiares mas 
foram arrebatados. 

466.  Se não queremos ser escolhidos, DEUS não nos obriga a sê-lo. 
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467. Não arranjamos tempo para DEUS mas queremos que DEUS 
esteja sempre disponível para nós. 

468. A apostasia que entristece DEUS não é a de termos Igrejas 
vazias de pessoas mas termos Igrejas cheias de pessoas 
vazias de DEUS. 

469. Alguns animais interagem com o ser humano, melhor que 
muitos humanos. 

470. Pior que tirar as mãos do arado e voltar para trás é agarrar 
obsessivamente no arado, mantendo-o parado. Nada fazemos 
e nada deixamos fazer. 

471. Se precisas de algo feito como queres, não o mandes fazer – 
fá-lo tu. 

472. O Sumo Sacerdote Judaico entrava, um dia por ano, no 
Santuário mas não uma única vez, nesse dia (Lev. 16:11-28). 
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473. Estarmos “em comunhão uns com os outros” não significa 
estarmos sentados perto uns dos outros ou cadeira com 
cadeira mas estarmos na mesma sensibilidade de espírito ao 
ESPÍRITO SANTO. 

474. Não foi a força humana quem rasgou o Véu do Templo, de 
alto a baixo, como ninguém “tirou” a vida a JESUS - Ele “de Si 
mesmo a deu” (João 10:17,18). 

475. Quando JESUS disse que “não tinha onde reclinar a cabeça” 
estava a dizer que “estava no Mundo mas que não era do 
Mundo”. 

476. Só pior do que não ir pregar a Palavra é verem-me debilitado, 
fisicamente, mesmo sabendo que Paulo também passou por 
essa situação (1 Coríntios 2:3). 

477. Podemos estar dois, três ou, até, um milhão reunidos para 

“ligar ou desligar” em Nome de JESUS (Mateus 18:18,19) e nada 
conseguirmos porque tudo terá de ter sido, primeiramente 
ligado ou desligado nos Céus, o que significa estar de acordo 

com os ensinamentos de CRISTO. 
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478. Não compreenderia porque DEUS criou a Terra, para ser 
habitada, se a Bíblia não dissesse que fomos feitos para 
“louvor da Sua Glória” (Efésios 1:6). 

479. Alguns cristãos querem ser “os maiores” na Igreja que 
frequentam mas nunca quiseram ser discípulos. 

480. Se não quisermos procurar DEUS, DEUS não nos obriga a 
procurá-Lo. 

481. Se o muito com DEUS te parece mau, como não será o nada, 
sem DEUS? 

482. Quando fazemos, não o que queremos mas o que DEUS quer, 
nunca nos cansaremos de ser Cristãos.  

483. O “Haja Luz” do primeiro dia não será, também, a Divina 
apresentação de CRISTO como o Primogénito da Criação, a 
“Luz do Mundo” (João 8:12)? 
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484. Nunca dei dízimos nas Igrejas, porque tenho boa consciência, 
diante de DEUS, que sempre dei mais para a Obra de DEUS 
do que se desse os meus dízimos certinhos. 

485. Da mesma forma que o Véu do Templo foi rasgado, também o 
corpo de CRISTO o foi, para que tivéssemos acesso direto ao 
Poder de DEUS. (Hebreus 10:20). 

486. Conversa com o ESPÍRITO SANTO, em sinceridade, enquanto 
andas “nesta vida” pois, se ficares calado, um dia vais acusar 
DEUS de não te ouvir e vais querer vangloriar-te na presença 
de JESUS (Mat. 7:21-23). 

487. Não compreendo a dualidade de ação dos que não acreditam  
em DEUS e criticam a minha Fé. Porque é que, quando algo 
corre mal, não se criticam a si próprios ou ao diabo a quem 

inconscientemente servem mas vêm pôr culpas no meu DEUS? 

488. Pertences ao grupo dos que se emudecem na presença de 
DEUS (Mateus 22:12), dos que se vangloriam (Mateus 19:20), dos 
que confrontam DEUS (Romanos 1:21-25) ou dos que em tudo 
Lhe dão graças, em Nome de JESUS? (Efésios 5:20). 



96 
 

489. É angustiante aperceber-me de que há “cristãos” com quem o 
Diabo não tem que se preocupar, minimamente, porque se 
autodestroem, conscientemente. 

490. Quando se dá a 1ª ressurreição, o corpo ressurreto recebe o 
mesmo espírito que tinha antes mas veremos a diferença! 

491. Quando se tem verdadeira comunhão com DEUS, os nossos 
compromissos acontecem, não se votam. 

492. A mais importante e mais significativa manifestação divina foi 
o envio de JESUS ao Mundo (Hebreus 1:1-13). 

493. Se não nos deixarmos vestir com as Vestes de Salvação 
(aceitação) e as de Justiça (Santificação), aqui no Mundo 
(Is.61:10), não teremos direito às Vestes Celestiais (Apoc. 19:8). 

494. Não há caminho que não leve “a lado nenhum”. Todos os 
caminhos terminam em algum lugar. 
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495. O que se torna imperfeito, depois de ter nascido perfeito em 

DEUS só se mantém imperfeito até que a original vontade de 
DEUS venha a ser restabelecida (Is. 48:9,10 e 47:27). 

496. Valorizar a Justiça e o Amor divinos mas desvalorizar a Alegria 
da Salvação que o ESPÍRITO SANTO nos confere é vivermos 
incompletos na e da presença de DEUS. 

497. Há cristãos que teimam em ser como o paralítico da porta 

Formosa (Atos 3:1-12) – deficientes na sua Fé, por toda uma 
vida e que ainda precisam de ser colocados à porta do 
Templo, para sobreviverem espiritualmente. 

498. Ninguém pense que, nas Bodas do Cordeiro, JESUS vai servir 
às mesas, no sentido literal do termo. JESUS já serviu o que 
tinha a servir e já está glorificado (Apocalipse 1:13-18). Não 
exageremos! É já uma Graça admirável o podermos estar 
presentes nessas Bodas! 

499. Há cristãos que teimam em não ter o seu DEUS como o dono 
da prata e do ouro e passam a vida a mendigar-Lhe 
esmolinhas, porque não crescem para, pelo menos desejar 

alcançar as Bençãos a que têm direito, em CRISTO JESUS. 
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500. Assumo que, não poucas vezes, o ESPÍRITO SANTO tem não 
pouca dificuldade em interagir comigo, porque me faltam 
conhecimentos e capacidades. 

501. Quando desobedecemos a DEUS estamos a alimentar o ego 

do Diabo (Génesis 3:14). 

502. O mal de muito cristão que diz ter muitos compromissos com 
DEUS é que não têm nenhuma comunhão com DEUS. 

503. Desvalorizar a alegria que o ESPÍRITO SANTO traz ao nosso 
espírito é ir contra a Palavra e a vontade de DEUS (Romanos 

14:17,18). 

504. Porque é que o Diabo ainda subsiste? Unicamente porque nós 
o alimentamos, com o nosso pecado. 

505. Os corpos físicos, com a sua vida estão para a morte biológica 

mas os corpos com seus espíritos estão, uns sim e outros não, 
para o Arrebatamento e para uma das duas Ressurreições. 
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506. Mesmo em meio a tribulações, a Paz, a Alegria e a Unção do 
ESPÍRITO nunca desaparecem do espírito de quem serve 
DEUS (2 Coríntios 5:10). 

507. A intenção final do Diabo é levar-nos a viver eternamente com 

ele, a seu lado. Não porque nos ame mas, precisamente, 
porque nos detesta e quer-nos ver no pior dos sítios. 

508. Já perguntaste a DEUS se, o que queres para a tua vida é o 
que DEUS quer? 

509. Quantos Líderes são “consagrados” ou “levantados” pelo 
homem e nunca por DEUS! (Juízes 17:9-13). 

510. As Bodas do Filho já estavam planeadas por DEUS PAI, 
mesmo antes do primeiro convite (Mateus 22:1-14; Apocalipse 13:8). 

511. DEUS chama-nos mas somos nós quem decide sermos ou não 

escolhidos. 
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512.  Só há reavivamentos quando a Igreja, como um todo procura 
DEUS e não em posições indivudualistas. 

513. O que é criado perfeito por DEUS nem sempre se mantém 
perfeito, dada a arbitrariedade de escolha dos envolventes. 

514. O facilitarismo da prosperidade material não faz parte do 
verdadeiro Cristianismo. 

515. Há cristão que querem ser amiudadas vezes convidados para 

as “bodas” mas nunca quiseram preparar-se para merecerem 
estar nelas. 

516. A imperfeição só tem lugar quando a perfeição teme ser 
confrontada. 

517. Alguns “cristãos”, logo após o Arrebatamento, lamentar-se-ão, 
reconhecendo o caminho escolhido: “… e eu que estive tão 

perto!” 
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       Pela morte de minha mãe, em 2013 tive acesso a uma série 

de papéis que ela mantivera guardados ao longo dos anos. Entre 
eles, surpreendeu-me uma folha, amarelada pelo tempo. Era a 
cópia de um poema, de minha autoria, que eu datilografara a 6 de 

Janeiro de 1969 e lhe oferecera. 

       Sei que o publiquei quando a Empresa Moderna, Lda editou o 
meu primeiro livro, “Pedaços de vida”, em Lourenço Marques – 

Moçambique, terra onde nasci. Guardei-a e hoje, remexendo uns 
papéis voltei a pegar nela e a lê-la. De imediato trouxe-me à 

memória, tantos anos volvidos, quatro apontamentos importantes. 
Apontamentos que não registei nesse primeiro livro, naturalmente 
mas que resolvi fazê-lo agora. 

       Primeiramente, a data em que acionei uma armadilha inimiga, 
junto à ponte Mueda e que dá o nome ao poema – 13 de Janeiro 
de 1968. Eram quase dezoito horas. Depois que “os turras” tinham 

bombardeado o aeródromo de Mueda, os helicópteros tinham 
ordens para recolher a Nampula, todos os dias, pelas dezassete 
horas, impreterivelmente. O próprio piloto do helicóptero deu 

testemunho de que não conseguia explicar o que o levou a 
atrasar-se, naquele dia, na saída de Mueda. Soube que o meu 
Comandante de Pelotão lhe disse, ainda na picada: “Foi para vir 

buscar o Araújo, a tempo de o salvar”. 

       O segundo apontamento foi que fiquei com o registo da data 
em que escrevi o poema, quase um ano depois – 6 de Janeiro de 

1969. 

       O terceiro apontamento, decerto o mais importante foi o 

registo do que me ocupou o espírito e a mente, enquanto me 
cortavam o camuflado ensaguentdo e me carregavam, em maca, 
para o helicóptero que chegava – a Paz que encontrei em DEUS, 

ao Lhe apresentar o momento, com a lembrança do meu filho que 
ia fazer um anito, no mês a seguir. Tinha ele dois dias de vida 
quando fui transferido para o aquartelamento da Beira, onde só 

estive pouco mais de um mês. Fui requisitado para Lourenço 
Marques e estive a chefiar a secção de registos da Estação Postal 
Militar, por alguns meses. O meu Comandante de Esquadrão bem 
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me avisou: “Araújo, vou deixá-lo ir, por causa do seu filho mas, se 

o Esquadrão for tranferido para zona de guerra, não vou prescindir 
de si; volta de novo para junto de nós.” 

      Assim foi. Como o Esquadrão de Cavalaria auto transportada 

foi transferido para Mueda, zona de guerra, fui requisitado, de 
novo, para o integrar. Todas estas andanças porque fui o primeiro 
classificado do Curso do meu ano. Até mim, nunca os primeiros 

classificados de um Curso foram transferidos para zonas de guerra. 
Fui o primeiro dos primeiros classificados de um Curso a sê-lo e 
agora ali estava, depositando, com confiança, a vida nas mãos de 

DEUS. Logo, fui o primeiro classificado de um Curso a ser ferido 
em zona de guerra. 

       O quarto apontamento que ressalta desta folha amarelecida 

pelo tempo, um duplicado dado e guardado por minha mãe é o 
nome que me dou, como autor do poema. Batizei o meu Pelotão, 

em Mueda, com o nome de “Os Malandros”. O Comandante 
autorizou que pintássemos este nome, a vermelho e com sombras 
a preto, na frente de todas as viaturas que compunham o primeiro 

Pelotão. Quer se queira, quer não, este pouco serviu para nos unir. 
É assim em tempo de guerra, “quando estamos longe de tudo e de 
todos, com exceção da saudade e da morte.” Pela minha parte dou 

graças a DEUS porque nunca me senti longe do meu DEUS. 
Quando perguntavam a algum de nós a que Pelotão pertencia logo 
tínhamos orgulho militar em dizer: “Aos Malandros”. Foi um nome 

que perdurou, não sei até quando. Ao terminar o que acabara de 
datilografar, assinei: “Carlitos Malandro”. Provavelmente, hoje, 
alteraria uma ou outra palavra, uma ou outra pontuação mas foi 

este o poema: 

É dor ardente, 
é ferro quente 
que penetra a minha carne, 
que rasga a minha carne. 
É mal sem mão 
que vence (porque não?) 
e despedaça a minha carne, 
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traspassa a minha carne. 

Do meu sangue vejo a cor 
e já, de profunda dor, 
o meu peito é tomado; 
em todo o meu camuflado, 
do meu sangue vejo a cor! 
E sob essa dor, com ardor 
lembro a carne da minha carne, 
pelas chagas da minha carne. 

Uma armadilha pisei 
e logo em seguida gritei 
p’ra que fogo não fizessem 
mas que calma tivessem. 

A Verdade busquei 
- logo em DEUS encontrei 
a Paz que precisava 
e que um sorriso me dava 
aos lábios que eram só sangue! 

A cor do meu sangue 
teimava em se mostrar; 
queria, ele próprio, banhar 
a traiçoeira picada 
dessa Mueda sagrada. 

A DEUS busquei, 
da família me lembrei 
e algo mais em mim senti, 
aceitei e vivi: 
- Se ali estava, 
se assim estava, 
era por à Pátria ser leal, 
era por Portugal. 

                                                                      carlitos  malandro 

 
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518. Alegrarmo-nos pela presença do ESPÍRITO SANTO em nós é o 
comprovativo de que estamos em DEUS (Romanos 14:17). 

519. Milagre é um acontecimento positivo inexplicável, ou pelas leis 
da natureza ou pela razão humana. 

520. A nossa defesa é o Nome de JESUS. As defesas apresentadas 
pelo Diabo são as nossas fraquezas espirituais. 

521. Há emoções da “carne” e a alegria do ESPÍRITO; não são de 

muita compatibilidade mas será sempre melhor se as emoções 
estiverem sujeitas ao espírito. 

522. O que pode, de melhor acontecer a um pregador, do que dar  
a Palavra sob a Unção do ESPÍRITO SANTO? Continuar 
sempre assim! 

523. Uma “arma preparada contra nós” (Isaías 54:17) só prospera, 

quando nos deixamos derrotar por ela. 
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524. Em vez de fazeres votos e promessas a DEUS, que, 
normalmente não cumpres, porque não pões logo em prática 
o que prometes fazer? 

525. Há Cristãos que nem sequer pensam no testemunho de Pedro 

e João – serem portadores da Benção, para que todos os 
aprisionados pelo Diabo se libertem e o Povo rompa em louvor 
e glorificação do único DEUS verdadeiro  (Atos 3:1-13).   

526. DEUS deu-nos das Águas do Seu ESPÍRITO para que 
mergulhemos nelas, com plena confiança (Isaías 49:23) e nos 
deixemos levar pelo Seu curso, sendo abençoados e 
abençoando as margens por elas regadas (Ezequiel 47:5,8,12). 

527. Se tiver que sentir a dor em meu corpo físico, por algum motivo 
espiritual (2 Coríntios 12:7-10), a aceitarei mas a dor, enquanto 

enfermidade, sempre a rejeitarei em Nome de CRISTO JESUS. 

528. Se a Paz de JESUS (João 20:21) é a melhor parte, porque cria 
tanta divisão e inconformismo (Lucas 10:5; Mat. 10:34-39)? Porque 
a nossa luta não é, direta e seguramente, contra com quem 
convivemos e contra o que nos rodeia mas contra o Diabo 
(Efésios 6:12). 
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529. Mais vale passar a meia hora em silêncio no Céu (Apocalipse 8:1), 

do que iniciar, na Terra, os três anos e meio da Grande 
Tribulação. 

530. Se o amor que nos é dado cansa-nos ou incomóda-nos, então 
não é amor o que retribuímos. 

531. Alguns cristãos deixam-se enredar por decisões não só 
contrárias à Palavra que conhecem mas entrando, até, em 

ilegalidades jurídicas. Depois, quando confrontados com a 
Justiça queixam-se de que DEUS não os abençoa, está contra 
eles e que, afinal, até não resolve todos os seus problemas. 

532. Sansão, um juiz imperfeito arrastou mais consigo, na sua 
morte, do que durante a Sua vida (Juízes 16:30); CRISTO, o 
perfeito Juiz (João 5:22) salvou, salva e salvará muitos mais, 
pela Sua morte, do que durante o Seu Ministério terreno 

(Hebreus 2:10-17). 

533. Somos chamados, não a ser dos que carecem de “súplicas,  
orações, intercessões e ações de graças”, da forma que o 
Mundo precisa mas para ser dos que usam essas realidades, 

em favor dos que ainda não têm DEUS (1 Timóteo 2:1). 
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534. A quase totalidade das enfermidades que assolam os nossos 
corpos resultam, direta ou indiretamente, de excessos da 
nossa carga nervosa. 

535. Melquizedeque, Rei de Salém, cidade da Paz (Génesis 14:18 com 

Hebreus 7:2)  já era Sacerdote do DEUS Altíssimo, mesmo antes 
da chamada de Abraão.  

536. O que trouxe ao Mundo a obediência de JESUS? A Paz com 
DEUS (Romanos 5:1); com todos (Marcos 9:50) e connosco próprios 

(João 14:27). 

537. Sempre admirei em David que, mesmo estando tão 

assoberbado de preocupações e responsabilidades, quer 
governativas, militares e sociais, ainda assim arranjava tempo 
para estar a sós com DEUS e dedicar-Lhe tantos salmos de 

glorificação e de ações de Graças. Só nós não temos tempo 
para nada! 

538. Porque é que DEUS, do Génesis ao Apocalipse, se apresenta 
como um DEUS de Paz? Porque sabe que é na Paz que se 
alicerça a implementação da Sua Justiça (Tiago 3:18). 
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539. Pela adoração em espírito e Verdade ganhamos uma sempre 

crescente intimidade com DEUS. 

540. Há cristãos de plena saúde que, se não os levarem de carrinho 
até à porta da Igreja, raramente lá põem os pés. 

541. Não me alimento de lamentações mas, por vezes há 
constatações que me entristecem sobremaneira. 

542. A Paz em DEUS excede todo o entendimento humano (Filipenses 

4:7); é perfeita e eterna (Apocalipse 21:4) mas há um preço a 
pagar por ela (Lucas 10:3).  

543. Se fizéssemos, da guerra ao Diabo, uma forma de luta 

constante, em Nome de JESUS, viveríamos na plenitude da 
Paz divina.  

544. O que JESUS veio fazer de bom é uma coisa; o que JESUS 
teve de sofrer para fazer o que veio fazer de bom é outra. 
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545. Porque é que soçobramos ao excesso da carga nervosa? 

Porque não temos Paz com DEUS. Porque não alcançamos a 
Paz de DEUS? Porque não sabemos esperar em DEUS. 

546. DEUS sempre quis que o Seu Povo, na sua terra tratasse bem 
os estrangeiros (Deut. 10:18,19), pois não deveriam esquecer-se 
de que também haviam sido estrangeiros na terra da 
escravidão. Hoje, para nós cristãos, os estrangeiros são os 
que vêm para as nossas igrejas, a quem devemos acarinhar, 
não nos esquecendo de que também já fizemos parte dos 
oprimidos e dos escravos, no mundo das trevas (Col. 1:13). 

547. A pedra do sepulcro não precisava ser removida para que 
JESUS fosse ressuscitado. O Anjo removeu-a, unicamente para 
que as mulheres confirmassem de que JESUS já não estava lá. 

548. Nunca me cansei de esperar em DEUS mas já me cansei de 
esperar pela concretização de alguns sonhos pessoais, porque 
meus. 

549. Quem é honesto, íntegro e transparente já chegou à 
conclusão de que só sai prejudicado, em muitas situações da 

vida, mesmo das consideradas normais. 
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550. O que trouxe ao Mundo a desobediência do ser humano? A 
maldição de vivermos sem Paz, no excesso de preocupações 
(Génesis 3:14-19). 

551. O bem que temos dentro de nós é uma coisa; o que temos de 

passar para guardar o bem que temos dentro de nós é outra. 

552. O que constato, com grande mágoa espiritual é que estão a 
inverter-se os pólos de algumas realidades. Como por 
exemplo: já não são as pessoas não cristãs a procurarem as 
cristãs, para aconselhamento ou conforto espiritual mas são 
os crentes que procuram os não crentes, para melhor se 
identificarem e acomodarem com novas situações.  

553. Quando me perguntei porque não alcançava, com facilidade, a 
Autoridade que me confere o Nome de JESUS, o ESPÍRITO 

fez-me sentir que tal se devia a não exercer, no meu dia a dia, 
a autoridade sobre determinadas situações, antes me tornava 

complacente e negativamente compreensivo e aceitante. 

554. Devemos adorar DEUS em todos os lugares e em meio a todas 
as circunstâncias mas de uma só forma – em Espírito e 
Verdade. 
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555. DEUS ama-nos tanto que, mesmo quando não O queremos 

procurar, nos convida a fazê-lo, vezes sem conta, pelo Seu 
ESPÍRITO. 

556. A cruz ficou vazia, não como um convite a que ocupássemos o 
lugar de JESUS mas para que compreendêssemos que nada 
mais havia a fazer pela nossa Redenção.  

557. Com os nossos olhos espirituais não podemos continuar a ver 

só nascentes em lugares altos e correntes de rios em baixios, 
em direção ao mar; tendo o DEUS que temos vamos acreditar 
em fontes de água cristalina, no deserto e rios de águas 

santas, abundantes e saradoras, no cimo das mais altas 
montanhas (Isaías 41:18). 

558. Todas as desculpas servem quando não estamos interessados 
em assumir uma responsabilidade mas, quando gostamos de 
algo, as horas do dia até são tão poucas para fazermos o que 
queremos! 

559. Uns preocupam-se muito, com o pouco que têm; outros 
preocupam-se muito com a vida estável que vão tendo; ainda 

há quem se preocupe muito, com o muito que têm. 
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560. Já desisti de esperar em DEUS, acreditando ser esse o querer 
de DEUS. 

561. Como intercedem alguns para que seus familiares se firmem 
em CRISTO, se eles próprios o não estão? 

562. Mais importante do que saber o que a Bíblia diz é pôr em 
prática o que a Bíblia diz. 

563. DEUS é cioso do que Lhe pertence e nunca deixará de O ser, 

pela nossa recusa em pertencer-Lhe. 

564. No conceito de alguns, só o que fazem é que é importante 
para DEUS; o que os outros são chamados a fazer, para nada 
conta. 

565. Sermos trigo ou sermos joio, não resulta de nenhum letreiro 
que ostentemos, atestando as nossas virtudes ou de um 

comportamento programado de humildade enganadora. 
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566. Nunca esteve no Plano Divino dar-nos das abundantes, 
saradoras e transformadoras Águas do Seu ESPÍRITO (João 

4:14), para que saciemos a nossa sede, bebendo dela gota a 
gota. 

567. A melhor maneira de adorar DEUS é fazer a Sua vontade. 

568. O Diabo não é dono da Eternidade. Só quem a criou, o é - DEUS. 

569. Até que podemos passar pelo que JESUS passou mas nunca 

ocupar o Seu lugar, por falta de um pleno compromisso com o 
PAI. 

570. DEUS não pede impossíveis a ninguém porque, quando o faz 
sabe que, ou já nos capacitou ou podemos ser capacitados 
pelo Seu ESPÍRITO, a vencer, até, os impossíveis. 

571. DEUS ainda não desitiu de ti. Ainda há trabalho para fazer, em 

ti e através de ti. 
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572. Não está no caráter de DEUS pedir-nos seja o que for para 
nos deixar envergonhados, nem diante de nós próprios, nem 
diante dos que nos rodeiam e, muito menos, diante dos 
exércitos espirituais. 

573. O “filho pródigo” levou tudo a que tinha direito, porque não 
fazia intenção de voltar; foi para bem longe, para não ser 
controlado nos seus desvarios; não saíu a bem da casa do Pai, 

porque acreditou, estupidamente, que tudo lhe iria correr pelo 
melhor. 

574. Estamos em tempos em que não há tempo para brincar aos 
cristãos, para vivermos indecisos quanto ao que queremos ser 
nas mãos de DEUS. 

575. No nosso Mundo há dois campos espirituais bem definidos, 

ainda que coabitando; todavia, trigo é trigo e joio será sempre 
joio. 

576. Nem sempre fui um bom filho, um bom pai, um bom irmão, 
um bom amigo, um bom profissional, uum bom estudante, um 
bom cidadão, um exemplo a seguir, um bom líder ou um 
intocável cristão. 
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577. JESUS foi à cruz, cumprindo o anunciado e o prometido no 

Velho Testamento mas o rasgar do véu confirmou que se dava 
início a um Novo Testamento, a uma Nova Aliança. 

578. É impossível adorar DEUS em espírito e verdade sem o fazer, 
implicitamente, em Nome de CRISTO JESUS. 

579. Os Cristãos de hoje querem ter direitos e regalias mas 
nenhuma obrigação. 

580. Porque devalorizamos tanto o que a DEUS pertence e no-lo 
oferece? 

581. É muito importante termos a noção de que o que rejeitamos 

pode estar a fazer falta a alguém. 

582. Se continuas agarrado a doutrinas básicas e a preconceitos do 
Velho Testamento, ainda não reconheceste e nem recebeste 
CRISTO, como o Messias. 



116 
 

583. Até nas nossas igrejas há áreas de joio, procurando sufocar o 

trigo abençoado. Precisamos, mesmo, de discernimento! 

584. Que desculpas tens arranjado e dado a DEUS para te 
manteres na tua passividade e estagnação espirituais? 

585. Porque é que, o que temos e o que somos, em lugar de nos 
tornar agradecidos, continua a afastar-nos de DEUS? 

586. Estamos precisados de que a nossa estrutura espiritual tenha 
menos de nós e mais de CRISTO. 

587. O ESPÍRITO SANTO é disciplinado, não no sentido de ter sido 
disciplinado mas de ter a disciplina como caraterística da Sua 

divindade. 

588. O povo escusou-se a seguir JESUS, apresentando desculpas 
de ordem material mas JESUS já lhes falava de um patamar 
espiritual que não atingiam, na sua religiosidade extrema. 
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589. Quem não é disciplinado espiritualmente, nunca receberá  

revelação da Palavra, pelo ESPÍRITO SANTO. 

590. JESUS deixou a Sua glória para nos resgatar; o que temos 
feito por JESUS, para O glorificar? 

591. O mal de muito cristão é que valorizam mais as recompensas 
materiais que as espirituais. 

592. Se não tiveres tempo para DEUS, nunca compreenderás a 
eternidade que DEUS tem para ti. 

593. Se não tiveres tempo para DEUS, nunca serás um Templo 
onde o ESPÍRITO SANTO se manifesta. 

594. No tempo de Moisés foi o próprio DEUS quem apresentou 
desculpas para a não militância do povo; no Seu ministério, 
JESUS ainda aceitou algumas desculpas; hoje não há mais 
tempo para desculpa alguma. 
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595. Todos conhecemos a Verdade bíblica mas quantos de nós a 

põe em prática? 

596. Continuamos a fazer o que não devemos e a não fazer o que 
devemos. 

597. As Igrejas não alcançam vitórias porque não têm membros 
disponíveis sem desculpas para DEUS. 

598. Como, para DEUS, não há filhos bastardos, quem não é 
espiritualmente disciplinado, não é Filho de DEUS (Hebreus 12:8). 

599. O filho pródigo era a figura dos “publicanos e pecadores”, 
enquanto o irmão mais velho era a figura dos “escribas e 

fariseus” (Lucas 15:1,2). 

600. JESUS nunca recusou um convite para “comer com pecadores” 
(Lucas 15:2) porque, por eles veio ao mundo mas sem nunca se 
deixar contaminar – fazia a diferença. 



119 
 

601. Pregar é anunciar a Palavra; ensinar é explicar a Palavra. 

602. Se quiseram ver Lázaro ressuscitado, alguém teve de pôr a fé 
em ação, pela obediência e retirar a pedra da entrada do 
túmulo. Não vemos mais milagres nas nossas vidas porque 
não retiramos a pedra da incredulidade do nosso consciente. 

603. Mais importante que decorar frases feitas é compreender a 
revelação da Palavra. 

604. Os pais nem sempre são estúpidos, quando aceitam fazer 
“uma vontade” a um filho – querem, simplesmente dar-lhe a 
oportunidade de aprender por si próprio. 

605. O ESPÍRITO SANTO é uma Pessoa disciplinadíssima, sem 
nunca repreender com violência, o que é prova de perfeição. 

606. A mensagem de JESUS é a de que a Igreja tem de livrar-se de 
militantes indecisos, os tais mornos (Apocalipse 3:15,16). 
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607. Não temos moral para exigir seja o que for de DEUS, porque a 

nossa vida não está em conformidade com o Seu caráter, 
mostrado na Sua Palavra. 

608. Ter conhecimento antecipado de todas as coisas não significa 
ser dono do destino das pessoas ou das coisas mas estar 
preparado para as orientar, na escolha do melhor caminho.  

609. Para darmos um passo importante e em frente, na vida, não 

precisamos de cortar com o passado; com quem nos ajudou a 
construir o que somos. 

610. Não foi porque tivesse medo do filho, o que acontece muito 
hoje em dia; porque tivesse uma fraca personalidade ou não 
quisesse assumir a autoridade que a condição de Pai lhe 
conferia, que aquele Pai fez a vontade ao “filho pródigo”. 
Apenas porque compreendeu que não havia outra alternativa; 
que o filho teria de aprender por si próprio, à sua própria 
custa. 

611. O ESPÍRITO SANTO vai limando as arestas menos 
santificadas, no nosso espírito; o Diabo vai abrindo furinhos, 

aqui e ali, sorrateiramente, até criar um grande buraco. 
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612. Em nenhuma área da minha vida fui suficientemente perfeito 
ou suficientemente imperfeito; justo ou injusto; bom ou mau; 
crédulo ou incrédulo. 

613. Para que não digam:“Sobre as músicas dele, nem uma 

palavra!”, aqui vai a pergunta que me faço, amiudadas vezes: 
“Porque é que DEUS me dá tantas músicas, se ninguém as 
canta?” 

614. Continuo a dar muitas graças a DEUS pelas composições 
musicais que me dá. Algumas sou levado a trabalhá-las mas, 
de outras recebo a música e a letra num instante único, que 
não volto a esquecer. Não preciso de as gravar, para as 
relembrar. De notar que nunca estudei música e nem tenho 
voz para cantar. 

615. Mesmo quando, por nossa culpa escolhemos seguir por um 
caminho errado acabamos, sempre, por ter uma nova 

oportunidade para voltar ao caminho certo. 

616. Muitas das orações não são ouvidas, porque não se pede de 
acordo com a justiça celestial mas, unicamente, por interesses 
pessoais. 
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617. Os judeus não aceitaram o Messias porque não assumiram a 

sua posição de povo rebelde, obcecado pelo seu orgulho 
religioso de serem os melhores, os detentores da verdade 
única e inalterável. 

618. A autoridade espiritual em DEUS é diferente das autoridades 
humana e satânica. A humana obriga; a satânica amaldiçoa e 
a de DEUS sofre e espera, porque ama. 

619. Viver em plena comunhão é estar identificado, ser cúmplice. 

620. Ninguém consegue ser cristão de fachada por muito tempo – 
o verniz acaba sempre por estalar. 

621. Durante a vida que me foi dado viver, algumas vezes poderia 
ter feito mais e melhor e, algumas outras, menos e não tão 
mal. 

622.  Perdoa-se mas não se esquece, quando ficam marcas. 
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623. O Pai do filho pródigo estava pronto a perdoar-lhe, mesmo 

antes de o ouvir dizer que estava arrependido. 

624. JESUS CRISTO identificou-se connosco, enquanto pecadores 
arrependidos mas não com o nosso pecado. 

625. Quer se queira, quer não, todas as decisões são premeditadas 
e muitas tomam-se porque não se quer acreditar na hipótese 
de um fracasso.  

626. A maior riqueza que o ser humano tem é o seu livre arbítrio. 
Saibamo-lo usar. 

627. Analisar o passado traz ensinamento e sabedoria; mostra-nos 

o que, de errado, não devemos voltar a fazer. 

628. Nem ninguém vai para o inferno por ser rico, nem niguém vai 
para o Céu por ser pobre. O que conta é o temor que se tem a 
DEUS. 
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629. Tudo acaba, tudo cansa, tudo esfria, tudo passa mas nem 

tudo se esquece. 

630. Não temer a morte não deve ser um convite a que a 
procuremos, em autodestruição. 

631. Só não devemos temer a morte quando significar acreditar 
que, quando ela nos procurar, um melhor lugar nos espera. 

632. Uma brecha espiritual consentida origina, sempre, ou outra 
brecha ou o alargamento da mesma. 

633. Se investimos, o que somos e o que temos, só neste mundo, o 
que reservámos, para nós, no além? 

634. Lázaro estava vivo mas precisava de ser desenfaixado, para 
ter plena liberdade de movimentos; muitos irmãos ainda 
vivem amarrados, nós sabemo-lo mas nada fazemos para os 

libertar. 
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UMA  CONSTATAÇÃO 

       

   AUTONOMIA ANTES DA OPERAÇÃO 

       Pelo meu andar, ninguém se apercebia das dores que me 
vinham à perna. Quem me visse de longe poderia perguntar, quanto 

muito, porque parava tantas vezes. Pela mesma razão, quem me 
acompanhasse. De tantos em tantos metros, que podiam ser 200, 
150 ou 50, eu tinha que parar porque as dores eram imensas. 

Todavia, ninguém me via a coxear. Quando a dor vinha, ou dobrava a 
perna esquerda e comprimia o pé contra uma parede, ou abaixava-
me e ficava de cócoras por um pequeno espaço de tempo, até a dor 

aliviar. Quando a dor me dava em casa sentava-me no sofá, 
inclinando-me para a direita. Com o punho esquerdo bem cerrado 

comprimia a zona junto à cabeça do fémur. Ao cabo de uns 10 
minutos a dor desaparecia completamente. Podia, inclusive, retirar o 
punho cerrado, que a dor não voltava. Só voltava se mudasse de 

posição ou se me levantasse. Este o motivo porque adormecia, não 
poucas vezes, no sofá. De notar que quando deitado de barriga para 
cima, na cama, não tinha dor alguma. 

       Agora, não consigo colocar, sequer, o pé esquerdo no chão. 
Ou o faço apoiando todo o corpo num andarilho ou coloco o 
calcanhar do pé esquerdo no chão e saltito com o direito. A 

pergunta que passei a colocar foi, simplesmente, esta: “Valeu a 
pena ter sido operado?” 

     Assim, a determinada altura do meu internamento, em meados 

de Julho de 2017 assumi que as duas intervenções a que fui 
submetido não tinham justificação para terem acontecido. Isto 
porque mantinha as mesmas dores que antes das operações, com 

a agravante de não andar sequer um metro, com autonomia e sem 
ser a coxear. Disse-o diretamente e, em primeira mão, ao meu 

médico. Desconsiderou a minha opinião afirmando que a 
intervenção cirúrgica teria mesmo que vir a acontecer, mesmo não 
sendo a causa primeira da dor sentida na perna esquerda. 

       Começaram a proliferar as presenças de diversos médicos, no 
meu quarto, desde a de um Fisiatra ou Fisioterapeuta, à de uma 
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Psicóloga, passando por uma Nutricionista e por diferentes 

médicos de Medicina Interna, em escala na zona. O que é que 
todos pertendiam? Que eu aceitasse ir para casa, como estava e 
mantendo um tratamento ambulatório. Estoirei quando um me 

disse que deveria aceitar ir para casa e reprogramar toda a minha 
atividade, pois que nunca mais iria ter a mesma mobilidade que 
tinha antes das intervenções. 

       Recusei-me a deixar o Hospital da forma em que eu estava. A 
minha mulher exigiu que me devolvessem, no mínimo, ao estado 
anterior, pois não me via, em casa, deitado numa cama, 24 horas 

por dia. 

       Como o meu médico ia de férias resolvi passar para o papel a 
minha constatação, tirar cópias e entregá-las a cada um dos 

médicos que vinham até mim, para ver se se calavam de vez. Não 
precisei de o fazer. Quando, depois de já ter entregue uma cópia 

ao Fisiatra ia entregar outra à Psicóloga, esta foi clara, enquanto a 
aceitava: “Já a li, pois já está uma no Processo Clínico”. O Fisiatra 
foi mais rápido que eu. 

CONSTATAÇÃO 

     Se tenho as mesmas dores que tinha antes das duas 

intervenções cirúrgicas, então elas foram desnecessárias. Ou 
então, se antes das intervenções cirúrgicas eu tinha autonomia de 

movimentos, como por exemplo, andar direito na rua, ainda que 
com dores e conduzir e se agora perdi essa autonomia é porque a 
medicação que me está a ser ministrada não é a indicada e está a 

incapacitar-me. Se eu parar com toda a medicação e não ficar com 
a mesma autonomia que tinha antes das cirurgias é porque as 
cirurgias, ou não eram precisas ou foi-me danificada alguma coisa 

no meu corpo. 

       As minhas cirurgias fizeram-me recordar um incidente mecânico 
que tive quando tinha um OPEL TIGRA. De cada lado da parte 

anterior do capô, junto ao parabrisas comecei a sentir um matraquear 
constante e irritante e que se agravava quando o carro dava um 
solavanco. Deixei o carro na oficina de um mecânico que, por sinal e 

na altura, frequentava a mesma Igreja que eu. 
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       A resposta do irmão Felisberto, após uma verificação foi 

categórica:  

– Ó Carlos Ramalho, o problema é com os amortecedores. Tens 
que meter, urgentemente, dois amortecedores novos à frente, se 

te queres ver livre desses barulhos. 

– Amortecedores? Estranho. O carro não é assim tão antigo… mas 
tu é que sabes! E os detrás como é que estão? – quis saber. 

– Ê pá! Têm os mesmos anos! No teu lugar metia quatro 
amortecedores novos mas tu é que sabes. 

– Pronto, vamos a isso, Felisberto; antes que tenha algum 

problema pelo caminho, um dia destes. 

       Quando o carro ficou pronto, fui buscá-lo e paguei, 
naturalmente. E não foi pouco! Por sinal iria de Campolide para 

Setúbal, à noite, distância que me permitia um teste prolongado. 
Resultado? O matraquear continuava o mesmo. 

       Quando, no dia seguinte confrontei o irmão Felisberto, a 
resposta dele foi pronta, como de quem já tinha ido dar uma volta 
com o carro, antes de mo entregar e já notara que os ruídos 

mantinham-se: 
– Ó Carlos Ramalho. Dou-te a minha palavra de que meti os 
quatro amortecedores novinhos em folha. Até te mostro as faturas 

e as caixas, onde eles vinham e tu próprio podes espreitar e ver 
que os amortecedores são novinhos! 

       O irmão Felisberto não se preocupou mais em solucionar o 

problema mas em manter que “fizera tudo bem”. Sabiamente levei 
o carro a outro mecânico. Fomos dar uma volta com o carro e, ao 
voltar, comentou: 

– Esses barulhos não são nada de especial e trato já disso. 

      Abriu o capô e mostrou-me as duas borrachas ressequidas que 
amortecem o capô quando é fechado e ficam na parte anterior, 

junto ao vidro da frente. Substituíu-as, mesmo ali à minha frente, 
numa questão de meia dúzia de minutos. 

       Agradeci por não ter de deixar o carro e perguntei “quanto era”. 

– Para ti, Ó Carlos, não é nada. Segue a tua vida, pá! Depois 
pagas-me um café! 
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Resumo da história: que o irmão Felisberto meteu os quatro 

amortecedores novos no carro, disso não tenho dúvidas, 
brincadeira que não me saíu barata. Só que o carro não precisava 
de amortecedores mas de umas simples borrachas... 

       A pergunta que coloco é: Será que eu precisava de ter sido 
operado? Será que, com uma boa fisioterapia adequada ou a 
medicação certa, deixaria de ter dores? 

                            Carlos Alberto Garcia Ramalho de Araújo 

                           Quarto 305     Cama 1 

                                     Hospital da Luz, em Setúbal, 31 de Julho de 2017 

 



 

 

635. O facto de não termos, ainda, ultrapassado certas fraquezas 

não nos deve fazer esquecer as transformações que o 
ESPÍRITO SANTO já operou em nós. 

636. Quando damos testemunho de uma Benção recebida, logo o 
Diabo traz um problema, para nos tentar desestabilizar e 
impedir de continuarmos a fazê-lo. O que fazer? Não ligar 
nenhuma, às suas manobras já conhecidas!  
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637. Cada vez mais nos proibimos de intervir, face à proliferação 

dos bons valores tornados descartáveis. 

638. Fui operado porque tinha “osso a mais” numa vértebra 
(calcificação óssea); agora volto a ser operado, porque “tenho 
osso a menos” e preciso, no seu lugar, de uma placa 
aparafusada. Dá para entender uma coisa destas! 

639. Quando se constrói algo, não se teme a confrontação. 

640. Quando nos revoltamos escolhemos, ou os amigos ou os 
inimigos. 

641. Não desistas de caminhar para o alvo a que te propuseste 

porque o caminho que percorreste já é uma vitória. 

642. Tanto que o Pai acreditava no regresso do filho mais moço, 
que ia esperar por ele, todos os dias, ao portão da quinta e, 
até já tinha um novilho escolhido, para a celebração. 
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643. Um fator muito importante na parábola do filho pródigo é que 

ele se arrependeu, ainda em vida... 

644. O Cristianismo não é a religião dos pobres e dos ignorantes 
mas a Verdade de quem recebe a divina dádiva da Salvação. 

645. Os cientistas poderão vir a explicar tudo sobre a composição 
do corpo humano mas nunca explicarão a formação do espírito, 
no ser humano. 

646. Mais valioso do que servir o Reino de DEUS dentro das Igrejas 
é o testemunho do nosso comportamento, aonde quer que 
estejamos e por onde quer que passemos. 

647. Quanto mais me emiscuo no conhecimento da ciência, tanto 
mais me alicerço na revelação de DEUS. 

648. Quando somos contrariados é que mostramos o que 
verdadeiramente somos.   
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649. A imensidão do universo prova-me que só DEUS podia ter 

criado tanta matéria, tanta energia e tanta vida num primeiro 
átomo, numa simples partícula. 

650. A nossa Fé em DEUS deve ser comprovada pela Autoridade 
que nos confere o Nome de JESUS e esta deve ser comprovada 
pela manifestação de Dons do ESPÍRITO SANTO. 

651. Meu DEUS, em Nome de CRISTO JESUS e movido pelo 

ESPÍRITO SANTO venho à tua presença para Te dizer que não 
tenho nada contra Ti, mesmo em meio aos contratempos 
chegados. 

652. Quando dizemos que DEUS permite que um mal venha à 
nossa vida, como forma de nos livrar de uma situação pior, 
não assumimos as situações em que escolhemos o mal 
deliberadamente. 

653. O nosso Cristianismo, não enquanto religião mas enquanto Fé, 

não pode circunscrever-se aos bancos da Igrejas mas a todos 
os momentos em que somos testados a mostrar o que e quem 
temos dentro de nós, verdadeiramente. 
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654. Valorizemos o que temos ou o que ainda temos; muitos, menos 
agradecidos, só valorizam o que já não têm. 

655. Se temos um pouco de DEUS em nós, pelo espírito que nos 
deu, então estamos de passagem e por empréstimo neste 

mundo. 

656. Dou graças a DEUS por nenhuma teoria científica sobre a 
Criação me ter conseguido afastar da certeza que tenho de 
DEUS e de que tudo começou n’Ele. 

657. O precioso conhecimento teórico não nos pode levar a 
esquecer a vivência prática do puro Cristianismo. 

658. Dizerem-me de que DEUS não foi preciso para que tudo 
evoluísse por si só, não me prova que DEUS não foi o princípio 
de tudo que evoluíu por si só. 

659. ULÁBÁRIRIOUSSÍ – significará “Bendigo ao Senhor”? 
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660. Quando, em sinceridade, nos arrependemos estamos a 
acreditar, antecipadamente, de que DEUS não escorraça 
ninguém; de que não nega, nunca, o Seu perdão. 

661. Pior do que pecar é originar um escândalo à volta da falta de 

um irmão (Mateus 18:7,8). 

662. Mais importante do que alegrar DEUS dentro da Igreja, com 
as nossas orações, pregações ou cantares é alegrar DEUS fora 
da Igreja, com o nosso comportamento constante. 

663. Há pessoas que são peritas em escolher as palavras mais 
contundentes, para humilhar os outros. 

664. Por vezes é bom que surjam problemas, porque é a forma de 
vir, ao de cima, o que algumas pessoas são. 

665. DEUS é tudo o que nos falta ser; tem todo o poder que nos 

falta ter; tem a sabedoria que nunca teremos. 
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666. Cada um tem a Fé que tem e move-se nela mas deve  
trabalhá-la para ter, ainda, mais Fé. 

667. Estão a aparecer Bíblias com traduções tão liberais, que a 
Bíblia deixa de ser um livro de estudo, para ser um livro de 

simples leitura corrida. 

668. Quando não temos consciência do espaço pantanoso em que 
nos movemos, DEUS tem consciência por nós e livra-nos, 
ainda que permita que passemos por situações que nos 
pareçam algo injustas, na altura. 

669. A Justiça só é alcançada quando ouvidos, equitativamente, 

todos os intervenientes. 

670. Quero estar onde DEUS quer e ir para e aonde DEUS quiser; 
quero ficar onde DEUS esteja comigo – é o melhor para mim! 

671. Quem limita a sua entrega a DEUS é o único perdedor. 
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672. DEUS não teme represálias porque não há injustiça em 
nenhuma das Suas intervenções. 

673. Melhor que o que é Perfeito, não há; nem sequer, o que lhe é 
igual! 

674. Vez alguma DEUS pactua com o nosso pecado mas, todavia e 
sempre defende-nos, em Sua Justiça. 

675. Espanto-me com alguns irmãos, quando se põem a dissecar 

sobre a vida de outros! Se tivessem a Bíblia como manual, não 
se preocupavam tanto com essa área da vida dos outros. 

676. Pior do que ouvir cães a ladrar na rua é ver duas pessoas a 
conversar, durante uma pregação. 

677. Há quem se venha despedir quando vai de férias mas não 
quando regressa – ficam felizes por nos verem pelas costas, 

mesmo que só por uns poucos de dias. 
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678. Há cristãos que gostariam que DEUS nunca perdoasse a 
determinadas pessoas. Paciência! 

679. Em meio a tanta intolerância e desavença humanas é bonito 
ver a minha cadela Xixa e a minha gata Estrelinha a passear, 

lado a lado, sem atropelos, ainda que com algumas exigências 
de parte a parte. 

680. Quem ama a Palavra de DEUS, não consegue guardá-la só 
para si - tem que a partilhar com outros. 

681. Mais importante que termos uma Bíblia, enquanto livro é 
possuirmos o seu conteúdo dentro de nós  (Ezequiel 36:26,27). 

682. Podemos confiar na Palavra que sai da boca de DEUS mas não 
na palavra que sai da boca de nenhum humano. 

683. Quando há maldade no íntimo de uma pessoa, até numa 

atenção nitidamente despretensiosa vê o mal. 
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684. Nunca pedi e nem peço sinais a DEUS mas é verdade que, por 
vezes preciso de uma atenção mais pormenorizada da Sua 
parte. 

685. Nunca te deixes convencer de que DEUS nunca te dará uma 

nova oportunidade e faz mais – leva, aos outros, essa 
mensagem, bem como a de que DEUS continua esperando por 
cada um deles  (Lucas 15:20). 

686. Quem se esconde por detrás de irritações excessivas e 
autoridade descabida, na quase totalidade dos casos são 
pessoas intelectualmente frágeis; de personalidade instável; 
sem estrutura emocional definida. 

687. DEUS não quer ser Senhor na tua vida só quando tudo te 
corre bem, quando estás sobre os montes mas, também, 

quando estás nas planícies e, até, no mais profundo dos vales 
– quando te parece que tudo te corre mal (1 Reis 20:27,28). 

688. O filho pródigo ficou completamente restaurado, quer no seu 
aspeto (vestes novas), quer na sua autoridade (anel no dedo), 
quer na sua liberdade (sandálias calçadas), quer nas suas 
emoções (amor recebido). 
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689. Quem pensa que engana DEUS “dando-lhe qualquer coisita” 

do seu tempo, do seu trabalho no Reino ou do seu 
compromisso engana-se a si próprio – DEUS não precisa de 
esmolas. 

690. JESUS é Senhor em qualquer lugar e em qualquer momento, 
tão somente deixemos que Ele o seja. 

691. Os mais ignorantes são os que pensam que podem construir o 

seu mundo, alheados da existência de todos os outros. 

692. DEUS continua amando a Humanidade, ainda hoje, como 
amava antes da sua desobediência. 

693. Por vezes, o corpo está em declínio e a mente confusa mas o 
espírito está sempre constante e desperto para DEUS! 

694. Até podemos levar a DEUS tudo quanto queremos que 
ninguém mais saiba. 
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695. O ESPÍRITO SANTO não precisa de estar constantemente a 

chamar-nos à atenção, porque temos uma consciência que 
nos alerta, primeiramente. Não há desculpas. 

696. Em meio a tanta violência e instabilidade sentimental é bom 
viver momentos, ainda que breves, de respeito mútuo e de 
amor não programado. 

697. Quando estiveres precisado de ajuda não acredites, nem nos 

outros, nem no teu próprio eu; acredita no que DEUS diz na 
Sua Palavra, para ti, nesse teu momento de indecisão. 

698. Os Sumo Sacerdotes “eram lavados com água”, antes de 
serem ungidos (Êx. 29:4-7); JESUS deixou-se batizar (Mat. 3:15), 
antes de receber a Unção, a Consagração do Seu Ministério 
Sacerdotal (Heb. 3:1), pelo ESPÍRITO SANTO, da parte do PAI 
(João 1:32). 

699. DEUS sabia, perfeitamente, onde Adão se escondera da Sua 

face mas questionou-o porque tinha que ser Adão a 
reconhecer o seu pecado, a sua desobediência, o seu 
afastamento, a dizer onde estava e a desejar falar com DEUS. 
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700. O Diabo chega a materializar-nos problemas para que não 
vejamos a boa obra que DEUS está, constantemente, a 
desenvolver em nosso favor. 

701. Não há ninguém que melhor nos possa aceitar, compreender 

e amar, do que DEUS. 

702. Não devemos de ter qualquer tipo de receio em dizer a DEUS 
que precisamos d’Ele na nossa vida. 

703. Todo o medicamento “faz bem a uma coisa e mal a outra”. É 
sabido. São os efeitos colaterais. Só a cura Divina restabelece 
por completo. 

704. DEUS não nos obriga a contribuir financeiramente para 
sustento de uma Sua Casa de Oração mas coloca em nós o 
desejo de dar consoante as nossas posses. 

705. Pior que o não saber é o não ser ensinável. 
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706. Um jovem irmão chegado de Angola “profetizou-me”, no final 
de um culto de domingo: -“As cadeiras vazias não estão vazias 
mas têm anjos sentados nelas. Retorqui, sem pensar: -“Prefiro 
que os anjos fiquem de pé, por ter todas as cadeiras ocupadas 
com pessoas. 

707. Não dês por mal empregue o tempo que te for dado para 
estares a sós com DEUS ou a fazer algo no Seu Reino, aqui na 

Terra; é crédito e ganho para ti. 

708. Só depois de receber as “vestes de Salvação”, o “anel da sua 
autoridade” e as “sandálias da sua libertação” é que o filho 
pródigo foi participar de uma festa, onde assumiu a nova 
comunhão, em casa de seu Pai. 

709. Não queremos ser habilidosos na defesa da Palavra, face ao 

avanço da ciência; o, que queremos é sempre mais revelação, 
porque ela contém verdades cósmicas a que nunca chegarão 

os cientistas humanos. 

710. Humilharmo-nos diante de DEUS seria, para nós, uma 
vergonha se Lhe fossemos superior em alguma área, o que 
não acontece. 
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711. Quando alguém me faz “algum mal” peço a DEUS pelo seu 

arrependimento; não para me vir pedir perdão, que já o 
concedi antecipadamente mas para que se ponha bem com 
DEUS. 

712. Não é uma fragilidade da nossa parte dizermos a DEUS que 
não somos nada sem ELE mas, antes, uma atitude de 
sabedoria. 

713. Não sei qual é o ritmo da música celestial mas que gostava 
que o ESPÍRITO SANTO me desse uma música o mais 
parecido possível, lá isso gostava! 

714. Muitos cristãos não falam de JESUS durante todo o ano 
porque parece mal, porque não se deve enfastiar os outros 
com a nossa Fé. Então, e na quadra natalícia também não se 
pode falar de JESUS? 

715. Abel não teve conhecimento da marca que DEUS colocou em 

Caim, para que nenhum mal lhe fizesse, quem o encontrasse 
(Génesis 4:15); a Igreja não terá conhecimento da marca 
colocada nos 144 000 (Apocalipse 7:3), porque já não estará na 

terra. 
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716. Quanto mais conhecemos e amamos DEUS, tanto mais nos 
queremos identificar com ELE. 

717. Reconhecendo o Senhorio de CRISTO, glorificamos o PAI. 

718. Muita fraqueza espiritual existe por falta de alimento direto da 
Palavra. 

719. A maior das vezes não procuramos as situações negativas mas 
também não as rejeitamos, como primeira decisão. 

720. JESUS deixou a Sua Glória junto do PAI, para vir viver a nossa 
vida porque acreditou que, sem DEUS, nunca nos sentiríamos 
realizados e felizes. 

721. Quando digo que sou o autor de um determinado estudo não 
quero, com isto dizer que não existam outros similares e, até, 
anteriores ou mais completos. Só que estes são o resultado de 

oração, revelação e leitura da Palavra a que me dediquei. 
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722. A sarça de que DEUS se serviu para chamar a atenção de 
Moisés voltou a ser a mesma sarça, porque o poder não estava 
na sarça mas no DEUS que se serviu da sarça. 

723. Nada do que faço fica irremediavelmente concluído e perfeito; 

tenho sempre algo a acrescentar. É o copo meio cheio da 
minha exigência, ou o copo meio vazio, da minha imperfeição. 

724. O primeiro pecado do ser humano não foi a ambição pelo 
poder mas o ter pensado que DEUS só lhe dissera uma meia 
verdade. 

725.  Há situações que não podem ser impostas mas conquistadas. 

726. A quadra natalícia è a altura do ano em que há mais cinismo à 
solta, em que se avolumam os sentimentos religiosos fingidos. 

727. Mesmo quando damos o nosso máximo é sempre o mínimo 

para os críticos e opositores. 
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728. Alguém leva a mal por se falar de JESUS quando se celebra o 
Seu nascimento? Se sim, então as coisas estão pior do que 
penso! 

729. Ser-se Pastor sob a Unção do ESPÍRITO SANTO é uma 

inexcedível vivência; sem ela é uma deprimente e extenuante 
falsidade. 

730. O ESPÍRITO SANTO não substitui ninguém na TRINDADE, 
antes é parte bem definida da Sua posição tripartida. 

731. Quando vamos na Unção e no querer de DEUS, de nada mais 
precisamos. 

732. Quando DEUS “sela” alguém, nunca é para seu mal (Gén. 4:15) 

e ainda acaba, sempre, sendo uma Benção.  

733. Temos compromissos que são só nossos, quando sabemos não 

terem a aprovação de DEUS. 
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734. Melhor do que dizer “não quero e não vou”, não indo; dizer 
“quero e vou”, acabando por não ir; dizer “não quero e não 
vou” mas acabando por ir é dizer “quero ir”, indo mesmo.  

735. A Igreja “entra” menos do que devia no Mundo, para o 

transformar mas o Mundo “entra”, com muita facilidade, nas 
Igrejas, para as corromper. 

736. Quando se diz que DEUS descansou ao 7º dia deve significar, 
unicamente, que DEUS visionava um descanso futuro para o 
Seu povo (Hebreus 4:9). 

737. Para o Cristão, os atuais Lugares Celestiais são a Terra 

Prometida aos hebreus. Lá estavam “o leite e o mel” e, aqui, 
“todas as bênçãos em CRISTO”. Lá estavam as nações inimigas 
a conquistar, com os seus gigantes e abomináveis costumes e, 

aqui, todas as hostes espirituais da maldade (Ef. 1:3 e 6:12), a 
serem subjugadas. 

738. Quando dizemos a DEUS para que “não se faça como nós 
queremos mas como Ele quer”, não estamos a concordar que 
somos seus escravos. Antes é o testemunho consciente de que 
estamos muito melhor em Suas mãos, que nas nossas. 
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739. Um bloco de cimento, para o ser, não precisa de ser maciço. 

Pode ser oco, perfurado ou, até, com uma abertura central. É 
esta a realidade de muitas Igrejas de hoje. 

740. Como o Diabo se move, no ser humano, de fora para dentro é 
cada vez maior a diversidade de entretenimentos, para o 
distraírem das verdades e responsabilidades espiriruais. 

741. Porque é que já não temos que guardar o sábado? Porque 

temos CRISTO, que até do sábado é Senhor (Marcos 2:28). 

742. O problema não estará em a marca da Besta ser mais ou 
menos sofisticada mas em tê-la ou não tê-la. 

743. O nosso futuro nunca pertencerá a DEUS, se o nosso presente 
não Lhe pertencer, primeiramente. 

744. O filho pródigo saíu de casa calçado mas voltou descalço, como 
um escravo dos seus erros. 
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745. O Diabo gosta muito de copiar o que DEUS faz (ainda que 

sempre desvirtuando o modelo) porque tem consciência da 
Perfeição em DEUS. 

746. A facilidade com que as novas gerações aceitam marcas, 
tatuagens, cortes e perfurações, em seus corpos é o prenúncio 
da facilidade com que aceitarão “a marca da Besta”. 

747. Para os que a religião é uma autêntica droga, os exageros 

cometidos são a prova da sua dependência. 

748. Saber esperar em DEUS é a prova de que temos CRISTO como 
SENHOR em nossas vidas. 

749. Todos sabemos quando a nossa Fé está a ser provada. Qual 
tem sido a nossa reação material e espiritual? 

750. Um pregador só pode dizer que fala em Nome de DEUS quando 
fala “aquilo que está escrito”. 
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751. O ESPÍRITO SANTO deve ter toda a liberdade, em nossas vidas, 

para se movimentar e manifestar, quando quer e da forma que 
quer. 

752. Quanto mais despidos de nós próprios estivermos diante de 
DEUS, tanto mais aptos estamos para receber o Seu querer em 
nós. 

753. Falar de Fé é falar de Autoridade espiritual, de certeza de 

Vitória, em Nome de CRISTO JESUS. 

754. Uma coisa é concordarmos em que o Cristão não deve ter 
medo e outra é  mesmo “lançar fora o medo” (1 João 4:18). 

755. Existe Vida para além da Criação visível – o Espaço do descanso 
Divino. 

756. Como o Diabo não tem a capacidade de estar em todo o lugar 
ao mesmo tempo põe o ser humano a fazer o seu trabalho. 
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757. Abel já estava “separado” do mundo, quando DEUS pôs a Sua 

marca em Caim. Quando DEUS selar os 144 000, a Igreja já 
estará “separada” do Mundo, já terá sido arrebatada (Ap. 7:1-4). 

758. Muitos acreditam nos seis dias da criação, porque vêem obra 
feita mas já não acreditam no que foi feito no sétimo dia, 
porque não compreendem o significado do “descansar em 
DEUS”. 

759. Só CRISTO é o Anel de DEUS, sendo nós os decretos e em que 
o ESPÍRITO SANTO é o Selo de garantia (Ageu 2:23, 2 Cor. 3:3 e 

Efésios 1:13). 

760. No principado do Diado há muitas portas que se abrem, para 
logo se fecharem, após a nossa passagem; no Reino de DEUS 
só há uma porta – JESUS, por onde se entra e sai, vivendo em 
plena liberdade. 

761. Quanto mais o Diabo acredita que domina o Mundo, tanto mais 

os “escolhidos de DEUS” recebem uma Unção sempre crescente 
do ESPÍRITO SANTO; fazem a diferença, pela sua Fé; edificam-
se espiritualmente no caráter de DEUS e caminham de vitória 

em vitória. 
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762. Devemos ensinar que, sempre que se pede uma oração 
específica deve-se dar testemunho dos positivos resultados 
alcançados. 

763. Quando não tememos “perder um pouco” para o Diabo 

acabamos por perder, não muito mais, mas tudo. 

764. Não basta respeitar uma pessoa, porque digna – é preciso 
seguir-lhe o exemplo de vida. 

765. DEUS mostrou a Moisés as peças do interior do Templo 
Celestial (Êxodo 25:9 e Hebreus 8:5) mas só CRISTO entrou nele 
(Hebreus 9:12). 

766. A Criação não estaria completa se DEUS, no sétimo dia, não 
tivesse preparado “um descanso”, uma recompensa, para quem 
participasse do Seu Plano (Génesis 2:2). 

767. Devemos ter muito cuidado para não fazer juízos antecipados. 
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768. Tentar ignorar um problema gera um medo camuflado,  
       que logo se avoluma, porque força a nossa consciência. 

769. Noventa por cento das vezes somos tentados, não pela ação 
direta do Diabo mas como resultado do germinar de sementes 

suas que vamos armazenando na nossa mente. 

770. Muitos não se sentem capazes de procurar alguém para lhes 
falar de CRISTO. São os mesmos que, quando procurados, 
nada têm para transmitir. 

771. Por vezes, ao desvalorizar uma atitude do Diabo, por muito 
pequena que seja acabamos arrastados para uma profunda 

vala de onde não saímos com a mesma facilidade. 

772. A cumplicidade só tem razão de ser em presença de uma 
confiança mútua extrema. 

773. Há pormenores na Palavra que só se discernem espiritualmente. 



153 
 

774. A nossa Fé não é só provada quando confrontados a fazer o 
mal mas também quando não fazemos o bem que sabemos 

   dever fazer. 

775. DEUS PAI nunca nos recusa; JESUS é o perfeito Mediador entre 

a Santidade Divina e as nossas fraquezas e o ESPÍRITO SANTO 
nunca desiste de nós. 

776. Só conhecendo o trabalho do Diabo valorizamos “o descanso 
em DEUS” mas não precisamos de lhe fazer a vontade para 
sabermos como trabalha. 

777. Uma das irrefutáveis provas de que DEUS existe é a de que as 

“bênçãos” que promete acontecem, sempre que O procuramos 
na Sua Verdade mas as “maldições satânicas” também, quando  
trocamos DEUS e ficamos fora da Sua Verdade. Seria 

muitíssima coincidência acontecer sempre assim, ao longo de 
milhares de anos. 

778. Temos que ser sábios para saber quando é que uma Palavra, 
da parte de DEUS deve ser dada; não permitir que, pela nossa 
impetuosidade, ela seja usada contra DEUS e em benefício do 
Diabo. 
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779. O trabalho do Diabo só é importante para ele e para quem o 

segue, na quase totalidade das vezes desconhecendo os seus 
verdadeiros propósitos. 

780. DEUS compreende as nossas dúvidas e fraqueza mas cabe-nos 
defender, minimamente, o bom testemunho e a santidade da 
Igreja. 

781. O número de pessoas que entrou na Terra Prometida (Números 

26:51 e 62) foi sensivelmente igual ao que saíu do Egito (Números 

1:46 e 3:39) mas não foram as mesmas pessoas – um povo 
rejuvenescido substituíu o povo desobediente. Também a Igreja 

substituíu o Povo de Israel. 

782. Recordo que, a um fim de tarde de há uns anos atrás e 
contemplando uma amálgama de prédios, me senti perdido no 
mundo, por uns instantes – não encontrava uma casa para 
alugar. 

783. Como “ensinador” da Palavra consigo diferenciar os alunos que 
vêm para estudá-la comigo, dos que vêm para a aprender, dos 
que vêm para a ouvir ou dos que vêm, simplesmente, para 

marcar presença. 
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784. A mentira é um poder falso, pois que nunca derrotará a 
Verdade. Já o contrário acontece, sempre, porque provém de 
DEUS! 

785. As liberdades que o Diabo dá, mais não são que uma 

multiplicação de amarras. 

786. As “bênçãos” são dadas por DEUS e as “maldições” por quem 
pretendemos colocar em Seu lugar. 

787. Muitos querem que DEUS faça tudo, não fazendo eles nada – 
nem sequer procuram conhecer a Verdade dos factos! 

788. Todos anseiam por todo o tipo de liberdades mas descuram a 
principal – a iberdade espiritual, em CRISTO  (João 8:32). 

789. Quando perdemos, por uma segunda vez, uma determinada 
bênção, já não foi o Diabo quem no-la roubou mas nós que, ou 

nos descuidámos no tempo ou não nos soubemos apropriar dela. 
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790. Abraão transformou, a Esperança, em Fé e nós teimamos em 
transformar, a Fé, em Esperança. 

791. O louvor a DEUS não consiste só em cantar mas reconhecer as 
Suas obras, em nosso favor. 

792. Ninguém bate duas vezes na Rocha e fica impune. Nem Moisés 
(Números 20:7-12), nem nenhum de nós (Hebreus 6:4-6). 

793. A Fé e o descanso em DEUS andam, sempre, de braço dado, 

porque Fé traz, sempre, confiança e, a confiança, a Fé. 

794. Moisés bateu na rocha e dela brotou água; nós matámos 
CRISTO e, por ELE brotou, para nós, o ESPÍRITO SANTO, uma 
fonte inesgotável de água espiritual. 

795. Na Sua Justiça, DEUS dá, sempre, uma oportunidade ao Diabo 
para atuar mas muito raramente lhe dá uma segunda 

oportunidade, na mesma área e sob o mesmo indivíduo. 
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796. A pregação da Palavra é dura, por vezes – DEUS não quer que 
o Seu povo peque por falta de conhecimento (Oséias 4:6). 

797. Quando DEUS faz e o Diabo desfaz, DEUS refaz e o Diabo nada 
mais faz. 

798. O mundo tem uma consciência para conhecimento do que 
está bem e do que está mal. O Cristão está valorizado, porque 
tem o ESPÍRITO SANTO a aperfeiçoar essa consciência, pelo 
discernimento. 

799. Todos temos um pouco de Profetas porque, como Cristãos 
somos chamados a edificar, a exortar e a consolar quem precisa 

de o ser  (1 Coríntios 14:3). 

800. Usar o Nome de JESUS é acreditar que já recebemos o que 
estamos a pedir, de acordo com a Palavra (Marcos 11:24). 

801. Morte espiritual é separação de DEUS. 
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802. Tanto que o pecado é uma realidade espiritual grave que, por 
causa das suas causas, DEUS entregou o Seu Filho, por nós e o 
Seu Filho continua, ainda hoje, a ser nosso Advogado junto do 
Pai. 

803. A propiciação pelos nossos pecados foi uma oferta gratuita, 
como forma de pagamento e com o fim de reconciliar duas 
partes em conflito. 

804. CRISTO fez a parte mais difícil, que foi saquear o valente. Cabe-
nos manter a nossa casa ocupada com a Sua Palavra e sempre 
arejada pelo ESPÍRITO SANTO. 

805. Viver a Vida Abundante de CRISTO é não descurar a nossa 
comunhão com DEUS, pelo Seu ESPÍRITO SANTO; chamar o 
que não é, como se já fosse (Romanos 4:17) e investir contra as 

portas do Inferno (Mateus 16:18), usando toda a Autoridade que 
nos confere o Nome de JESUS (Filipenses 2:10,11). 

806. Quando Moisés falava com o povo colocava o véu mas retirava-
o quando voltava à presença de DEUS. Porquê? Porque DEUS 
alegra-se por ver a Sua glória estampada no rosto dos Seus 
filhos. 
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807. A Propiciação foi necessária à Redenção, como a Redenção foi 

necessária à Libertação da escravidão. 

808. Compreender a diferença entre “escravidão” e “redenção” é 
discernir entre quem veio para matar, roubar e destruir, de 
quem veio para nos dar Vida abundante (João 10:10). 

809. A Redenção, por CRISTO trouxe-nos vida, mais vida, melhor 
vida, vida espiritual, vida eterna. 

810. Não percas tempo a brincar às escondidas com o Diabo. 
Encara-o de frente e destrói as suas intenções, sempre em 
Nome de JESUS, claro. 

811. A Lei de Moisés mandava apedrejar; a Lei da Graça ensina a 
abraçar. 

812. O pecado, pela desobediência a DEUS é uma dependência 
espiritual, para não dizer uma escravidão. 
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813. A nossa maior vitória está em esperarmos sempre mais e 

melhor do nosso DEUS, pois que é mesmo isso que Ele 
pretende de nós (Hebreus 11:6). 

814. JESUS, para ser o nosso Redentor tornou-se a própria forma de 
pagamento, a propiciação pelos nossos pecados (1 João 2:2 e 

4:10). 

815. Satanás faz tudo para que não assumamos que somos 

pecadores e que precisamos do perdão de DEUS. 

816. DEUS sempre fez, faz e fará tudo pelos seus mas só até onde 
deixarmos que Ele o faça e que nada resulte em nosso prejuízo. 

817. No Getsêmane, JESUS viu os nossos pecados e viveu, por 
momentos, a separação do Pai (Mateus 27:46). 

818. Muitos cristãos não anunciam a Palavra porque as suas vidas 
não a espelham. 



161 
 

819. JESUS tratou os fariseus como “raça de víboras” porque 

estavam a ser, reconhecidamente, sementes da Serpente 
(Génesis. 3:15). 

820. A diferença entre a nossa conduta e a de CRISTO é a de que 
nós praticamos o pecado, enquanto que Ele foi feito pecado por 
nossa causa (2 Coríntios 5:2). 

821. Conhecer DEUS passa por sabermos o que quer de nós pois, 

caso contrário, o nosso cristianismo está pela metade. 

822. Não retires docemente o véu da ignorância que te impede de 
ver mais da Glória de DEUS. Rasga-o, como fez CRISTO, por ti. 

823. Muitos cristãos fogem do compromisso com DEUS porque têm 
medo de reconhecer o que DEUS lhes pedirá. 

824. Se DEUS não se preocupasse connosco, não deixava de ser, 
nem quem É, nem o que É. 
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825. Tanto que a desobediência a DEUS é uma poderosa arma do 

Diabo, um perigo real para cada um de nós, que são mais os 
que continuam a ir para o inferno, que para o Céu.  

826. Não será que, os que apregoam que, “por nada deste mundo” 
querem seja o que for com o Diabo mas, em verdade, também 
nada querem com DEUS estão, irremediavelmente presos à 
engrenagem do Diabo? 

827. Sabemos quais são as Bençãos de DEUS, onde estão, em quem 
estão e o que temos de fazer para as alcançar mas continuamos 
a dar testemunho continuado de que “estamos precisados de 

uma Benção”. 

828. A incredulidade do “povo moisaico” fê-lo permanecer, no 
deserto, por mais 40 anos, até que a morte a todos ceifasse; a 
incredulidade da geração de JESUS fê-la viver 40 anos, até que 
a morte veio pela destruição do Templo e de Jerusalém. 

829. DEUS não está, passivamente à tua espera, no “fim da linha da 
vida” para, então, te proporcionar uma vida de Paz e de Vitória. 
DEUS está em ti para que, enquanto caminhas neste mundo, 

vivas a Sua Paz e de Vitória em Vitória. 
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830. Do que mais preciso é de tempo para estar concentrado, para 
uma melhor comunhão com DEUS; o que menos me deixam ter 
é tempo para estar concentrado. Porque será?  

831. JESUS veio restituir-nos o que nos fora roubado (Efésios 2:13 e 

Isaías 61:1-3), ressuscitar o que estava morto (Hebreus 2:14) e 
restaurar o que estava destruído (Efésios 1:13 e Isaías 42:3). 

832. Há quem pense que, por uma vez se ter decidido por CRISTO, 
não mais precisa da comunhão com DEUS! 

833. Se DEUS derrama do Seu Amor em cada um de nós é porque 
nos tem por muito importantes para Ele. 

834. Muitos sentem a Unção no meio da Congregação mas não 
dentro de si porque não querem ser transformados por ela. 

835. Quem não se aquieta na presença de DEUS, em oração, nunca 

será sensível à voz do ESPÍRITO SANTO. 
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836. Nunca me debrucei sobre esta questão: Durante o Velho 
Testamento, alguma vez JESUS se apresentou na nossa forma 
corpórea ou na angelical? 

837. Muitos dizem identificar-se com a Igreja de que são membros 

mas só enquanto estão dentro do edifício físico. Terminada a 
reunião acaba a identificação. 

838. DEUS está em todo o lugar mas muitos não querem e não 
conseguem encontrar-se com Ele em lugar algum. 

839. A morte é a mais poderosa arma do Diabo porque, quando ela 
chega, não há mais tempo para o arrependimento. 

840. O que vem iludindo o Diabo é o acreditar nesta sua máxima: o 
que não pode ser meu, não vai ser de mais ninguém. 

841. Quando uma acusação é forjada, não tem fundamentos credíveis, 

torna muito mais difícil uma defesa justa e verdadeira. 
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842. Não quero ter DEUS só quando estou precisado de ajuda mas, 
principalmente, quando preciso ser forte, na decisão pelo que é 
certo e Santo. 

843. Enquanto só vivermos o CRISTO crucificado, não deixaremos de 

andar de derrota em derrota mas, se vivermos o CRISTO 
glorificado andaremos de vitória em vitória, de glória em glória. 

844. Quando cometemos um erro, o Diabo procura levar-nos a 
cometer o mesmo erro, de novo ou, ainda, a agravá-lo; quando 
cometemos um erro, DEUS não nos castiga mas convida-nos ao 
arrependimento, pela interiorização, para nos conceder o seu 
perdão e não voltarmos ao mesmo erro ou a outro pior. 

845. Não quero estar, nunca, do lado daquele que só veio e vem 
estragar o que está bem feito mas, sempre, do lado d’Aquele 

que restaura todas as coisas, por muito escangalhadas que 
estejam. 

846. Quando se pensa positivamente, sonha-se; quando se sonha, 
avança-se no conhecimento; quando se avança no conhecimento, 
consolidam-se estruturas; quando se consolidam estruturas 
reconhece-se DEUS. 
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847. Sermos plantação do Senhor é deixarmos que a semente das 

Boas Novas que foi colocada no nosso espírito frutifique e 
acabe se tornando numa das árvores cuidadas por DEUS. 

848. Podemos não conseguir explicar, especificamente, o que é o 
ESPÍRITO de DEUS mas podemos justificar e garantir que é 
uma experiência real, pessoal e engrandecedora.  

849. Muito mais sábio que saber solucionar problemas é saber 

evitá-los. 

850. Pelo martírio de Estêvão, DEUS viu que o ser humano estava 
pronto a fazer, por CRISTO, o que CRISTO fez pelo ser humano. 

851. Nunca preparo uma mensagem inalterável pois que, mesmo no 
púlpito, “a última palavra é a do ESPÍRITO SANTO”. 

852. DEUS provocou uma mutação no ADN de Adão, para fazer 
surgir a Eva. 
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853. Muitos dão graças a DEUS porque se tornaram novas criaturas 

mas teimam em não encher a “casa” que são, com mobiliário 
bíblico. 

854. O Diabo pode atrapalhar e até estragar, por um tempo, os 
Planos de DEUS mas nunca roubá-los ou inutilizá-los, em 
definitivo. 

855. Mais importante que saberes que JESUS nasceu neste Mundo é 

dares testemunho de que já nasceu em ti. 

856. A parte seguramente mais forte em mim é ter o ESPÍRITO 
SANTO de DEUS em meu espírito. 

857. Nunca queiram ter todo o tempo disponível e não ter nada para 
fazer. 

858. Não basta aceitar CRISTO mas precisamos conhecer que 
CRISTO é que aceitamos. 
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859. O silêncio, quando prostrados diante de DEUS, também é 

oração; como as pausas, na música continuam a ser música; 
como a calmaria continua a fazer parte da realidade atmosférica 
e o espaço entre os corpos celeste fazem parte do universo. 

860. Não há mal algum em “ajuntar” para o amanhã. José 
providenciou para os 7 anos de fome. Só que não fez, da 
fartura, o seu deus. 

861. Procurar DEUS com humildade não significa esperar ser 
humilhado por DEUS. Humildade nunca teve nada a ver com 
humilhação. 

862. O que os noivos deviam dizer no casamento: “Que a prova do 
teu amor para comigo seja colocares DEUS sempre em primeiro 
lugar, nas nossas vidas; que a sinceridade, a transparência e a 
cumplicidade sejam o nosso alimento cotidiano e que nada 
manche a pureza do nosso amor.” 

863. A existência do Mal é um dos comprovativos da existência do 
Bem. Adão e Eva já sabiam que não deviam comer de 
determinada árvore, mesmo antes de “lhes serem abertos os 

olhos” para a prática do Mal. 
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864. Aceitar um confronto não é para obrigar, quem quer que seja, a 
aceitar os nossos pontos de vista mas para permitir-se provar 
quem está do lado da razão. 

865. Desistimos com muitissima mais facilidade, nós de DEUS do que 

DEUS, de nós. 

866. Sem consciência do pecado, não há arrependimento; sem 
arrependimento, não há Salvação em CRISTO. 

867. As mãos de DEUS sustentam-nos quando “estamos em baixo” e 
protegem-nos “quando estamos por cima”. 

868. Assim como as nossas vestes, neste mundo, cobrem os nossos 
corpos físicos, também as vestes celestiais cobrirão os nossos 
corpos espirituais. 

869. Toda a profecia bíblica é o comprovativo de que DEUS está no 

controlo de tudo quanto se relaciona com a Humanidade. 
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870. É por não buscar, a cada momento, a orientação do ESPÍRITO 
SANTO, que a Igreja não se impõe ao Mundo, de forma 
diferenciada e positiva. 

871. Gosto de pensar, madrugada a dentro; acabo sempre, sempre, 

por transferir os meus pensamentos para o ESPÍRITO SANTO. 

872. No Seu Amor, o Pai decide; JESUS, na Sua Autoridade, ordena; 
o ESPÍRITO SANTO, na Sua plenitude, concretiza o milagre. 

873. Precisamos receber, primeiramente, para podermos abençoar; 
ninguém consegue dar o que não tem. 

874. A capacidade que a “”Árvore do Conhecimento” tinha para 
facultar a noção do Bem e do Mal é a capacidade que o nosso 
subconsciente tem, hoje, para discernir entre um e outro. 

875. Enquanto não consigo explicar um facto, não o considero 

aprendido. 
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876. A Igreja está fragilizada porque vive alheada das dádivas 

Divinas. 

877. Ser-se considerado “uma árvore boa”, não significa que não se 
tenha consciência do Mal mas que se escolhe a melhor parte. 

878. Ser-se considerado “uma árvore má”, não significa que não se 
tenha o conhecimento do Bem mas que se escolheu a pior parte. 

879. Pedimos a DEUS para nos ajudar a ultrapassar certas  

dificuldades mas não Lhe pedimos para nos ajudar a evitá-las, a 
precavermo-nos delas. 

880. Temos de aprender a ir ao Mundo espiritual, em Nome de 
JESUS, para encontrar a razão de ser de muitas coisas e a 
solução para muitas outras. 

881. Só quando me quebrei e encher me deixei pela Palavra da Fé é 

que descobri a força que é o Nome de JESUS. 
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882. Quanto mais nos colocamos nas mãos de DEUS, menos nos 
perguntamos o que quer de nós. 

883. DEUS não está mais connosco só “pela viração do dia” mas a 
cada momento das nossas vidas. 

884. O propósito de DEUS é eterno – tem um fim, traçado desde o 
princípio, com perfeita continuidade. 

885. Sermos orientados pelo ESPÍRITO SANTO requer aceitação 

espiritual e mental, da nossa parte; admitirmos que, o nosso 
tempo não é o tempo de Deus e que DEUS está no controlo de 
todas as coisas. 

886. Como ser perfeito que é, DEUS teve que criar “o mal”, para 
corrigir os inevitáveis deslizes do Bem. 

887. DEUS capacitou o ser humano para, no seu íntimo, ter o 

discernimento entre o Bem e o Mal. 
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888. O medo é um comprovativo do nosso estado pecaminoso. 

889. “Segurar na mão de DEUS” é aproveitar todas as oportunidades 
que DEUS nos dá; não desperdiçar nenhuma delas, de tão 
preciosas. 

890. Não é só sendo conhecedores da Palavra que ela resulta em 
nós mas praticando-a.  

891. Todo o cristão devia pedir perdão a DEUS pelo tempo perdido, 

enquanto afastado d’Ele. 

892. Não se quer que um auto-exame seja um momento de 
condenação mas de reflexão aperfeiçoativa. 

893. Alguns cristãos pensam que os seus Líderes andam a dormir; 
que não vêem, o que deviam ver. Esquecem-se que eles estão 
revestidos com Sabedoria do Alto, para caldear situações e não 

alinhar com derrapagens divisionistas e destrutivas. 
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894. Oferecer o nosso corpo em “sacrifício vivo” ou em “sacrifício de 
louvor” significa, substituirmo-nos espiritualmente aos antigos 
sacrifícios da Lei judaica. 

895. Nem sempre acredito ser eu a pessoa indicada para dar uma  

Mensagem mas sei que o ESPÍRITO SANTO é, mesmo, essa 
pessoa. 

896. Serei feliz enquanto puder fazer o querer de DEUS. 

897. Quando é que o Mundo compreenderá que idolatria é tudo 
quanto fazemos substituir a adoração devida a DEUS? 

898. O Diabo procura convencer que sabe todas as coisas mas a 
realidade é que só sabe o que maquina e dos seus resultados 
tão nefastos. 

899. O ESPÍRITO SANTO não aperfeiçoa defeitos, antes os vai 

minimizando, até os eliminar, por completo. 
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900. Para a maioria dos cristãos orar significa “alertar DEUS para os 
seus problemas pessoais”. 

901. A seu tempo, DEUS deixaria que Adão e Eva comessem da 
“Árvore do Conhecimento do bem e do Mal”. Era inevitável 

mas… com conta e medida! 

902. Está nas nossas mãos colaborar com o ESPÍRITO SANTO no 
convencer o Mundo “do pecado”, “da Justiça” e “do Juizo” mas, 
se não o fizermos, Ele fá-lo-á sozinho (João 16:9-11). 

903. DEUS é muito grande; a minha fé é que é muito pequena, para 
um DEUS tão grande. 

904. Devemos falar de DEUS, para O glorificar e, do Diabo, para o 
desmascarar. 

905. Nada do que possamos conhecer é desconhecido ao conhecimento 

de DEUS. 
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906. A mentira bem que procura andar de braço dado com a 
verdade, numa tentativa de subsistência mas acaba, sempre, 
descarrilando. A mentira nunca acompanhou a pedalada da 
Verdade. 

907. A cada dia preciso mais da Misericórdia de DEUS, da Autoridade 
de JESUS e da Orientação do ESPÍRITO SANTO. 

908. Eva disse: “A serpente me enganou” mas, infelizmente, não 
acrescentou: “Estou arrependida”. Pois foi! Faltou-lhe isso! 

909. Quando se quer tudo, das duas, uma – ou não se tem nada ou 
não se valoriza o que se tem. 

910. Não precisamos de viver afastados de DEUS para alcançarmos 
mais conhecimento científico. 

911. Só a Oração da Confissão, a DEUS, em Temor traz a verdadeira 

purificação e libertação espirituais. 
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912. Os diferentes tipos de Oração de que nos servimos não são, 
nem estanques, nem independentes mas bem interligáveis. 

913. Se há cristãos espirituais que se esquecem que devem 
compreender os mais fracos na Fé, também há os menos 

espirituais que pensam que os mais espirituais “têm de 
aguentar com tudo”. 

914. A forma como nos aproximamos de DEUS, em Oração mostra o 
verdadeiro conceito que temos de DEUS. 

915. O divisionismo nunca ajudou a consolidar o que quer que fosse. 

916. Em toda e qualquer circunstância, seja ela negativa ou positiva 
continuará a valer sempre a pena servir DEUS em espírito e na 
Verdade que Ele é. 

917. O nosso “servir DEUS” só tem valor se o fizermos em plena 

consciência (Romanos 12:1). 
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918. Há Líderes que buscam de tal forma o crescimento espiritual da 
Congregação que servem, que se esquecem de que alguns 
ainda precisam, primeiramente, de aceitar CRISTO como 
Salvador e Senhor. 

919. “Transformar a nossa mente” significa assumir o compromisso 
de querer que o ESPÍRITO SANTO nos transforme mas sem 
nunca deixarmos de fazer a nossa parte (Romanos 12:2). 

920. DEUS nos recebeu, uma primeira vez na Sua presença, quando 
aceitámos CRISTO e, daí, nunca mais saímos, pelo Seu grande 
Amor.  

921. Quando DEUS nos convida a apresentar-Lhe as nossas 
pretensões não está a equacionar a hipótese de vir a deixar que 
façamos o que queremos mas a dar-nos tempo para 

compreendermos que, na nossa imperfeição, não vemos o que 
Ele vê – o que é melhor para nós. 

922. Nem o tempo de conversarmos com o ESPÍRITO SANTO e nem 
o tempo em que exercemos a Autoridade no Nome de JESUS 
justificam não termos tempo para estarmos em comunhão com 
o nosso DEUS e PAI. 
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923. Nem sempre “palavras de amor” traduzem a Vontade de DEUS. 

Veja-se a preocupação de Pedro, em defender o Mestre, 
quando este se predispôs a ir para Jerusalém. 

924. Se deixarmos que DEUS sempre ocupe o primeiro lugar em 
nossas vidas, o Diabo ver-nos-á sempre grandes, enormes em 
tudo, superiores ao que é. 

925. Quando orientados pelo ESPÍRITO SANTO, até conhecimento 

antecipado temos, das investidas que o Diabo prepara contra 
nós. 

926. A Palavra, umas vezes trabalha logo em quem a ouve mas, 
outras vezes fica, para trabalhar depois. 

927. Nunca digas que “há coisas que DEUS não pode fazer” mas diz, 
antes, que “há coisas que DEUS entende não dever fazer”. 

928. Só em Nome de DEUS se perdoam pecados.  
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929. DEUS é Omnipresente porque está onde nós estamos mas, 

também, onde nós não podemos estar. 

930. Só devemos “clamar e suplicar” quando esgotarmos a nossa 
capacidade de exercer a Autoridade que nos concede o Nome 
de JESUS. 

931. Pior do que não fazermos alguma coisa no Reino de DEUS aqui 
na Terra é não deixarmos que outros o façam bem. 

932. Enquanto Ninive se manteve arrependida, DEUS preservou-a 
mas destruiu-a quando perdeu o temor para com DEUS. 

933. Se tomarmos a Ceia não visionando, “no pão e no vinho”, a 

importância do sangue de CRISTO num corpo humanizado 
entramos em heresia. 

934. O ESPÍRITO SANTO não está compartimentado ao nosso 
espírito mas é no nosso espírito que se manifesta. 
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935. Se alguns cristãos, nas suas orações continuam a berrar com 

DEUS, das duas, uma – ou DEUS nunca os ouve ou pensam 
poder encostar DEUS à parede, elevando a voz. 

936. Envergonho-me da minha Fé quando não consigo alcançar, em 
Nome de JESUS, a libertação para alguma dor física. Assumo 
que é uma área em que careço de aperfeiçoamento, por parte 
do ESPÍRITO SANTO. 

937. Ouvir a voz do ESPÍRITO SANTO é ouvir a Vontade de DEUS 
para as nossas vidas. 

938. Temos de ser Templos do ESPÍRITO SANTO e não celeiros de 
sentimentos e de emoções carnais. 

939. DEUS não se limita a ter uma Igreja de “chamados” mas, sim, 
de “escolhidos”. 

940.  No Pentecostes, o ESPÍRITO SANTO abraçou a Igreja! 
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941. Sermos discípulos de JESUS significa que aprendemos a ser, 

também, discípulos uns dos outros, sempre segundo os Seus 
ensinamentos. 

942. Se a minha mente “está cativa da mente de CRISTO”, não devo 
aceitar, nem a derrota e nem a enfermidade, porque elas não 
existem em CRISTO. 

943. DEUS não ouve orações em que nos superiorizamos aos outros 

ou nos exaltamos a nós próprios. 

944. Ninguém que serve DEUS pode dizer: “Sirvo DEUS com o meu 
espírito e, com o meu corpo faço o que quero. 

945. Não devemos querer ser mais do que o que DEUS quer que 
sejamos, nas Suas mãos. 

946. Sei que sou amigo e irmão de JESUS e filho de DEUS mas não 
consigo considerar-me mais do que um servo inútil. 
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947. Entendo uma deficiência do organismo; entendo uma 

enfermidade física surgida e entendo um ataque espiritual, 
manifestado numa dor. Ajudem-me a entender porque nos falta 
Fé, em CRISTO, para ultrapassar qualquer dessas situações. 

948. Se servimos DEUS, as ações do nosso corpo refletem a Sua 
presença em nosso espírito. 

949. Conversa abertamente com DEUS mas nunca dês conversa ao 

Diabo. 

950. As pessoas impulsivas querem fazer tudo e de tudo mas nem 
sempre estão espiritualmente preparadas para fazer o mínimo, 
o que se lhes pede ou o que precisa ser feito. 

951. Só não é um escolhido por DEUS quem não se predispõe a sê-
lo, em total sinceridade. 

952. Há calmarias que só o são fora de nós, infelizmente. 
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953. Não poucas vezes são os excessos que deturpam e corrompem 

as boas intenções espirituais. 

954. O Sacrifício de CRISTO traz-nos perdão dos pecados e cura de 
enfermidades – libertação espiritual e física: “alma sã, em corpo 
são”. 

955. O Diabo nunca conseguirá superiorizar-se a qualquer de nós se 
em nós existir o Poder de DEUS. 

956. Alguns cristãos gostam de fazer exigências a DEUS, sem nunca 
terem, sequer, conversado com Ele, em Oração. 

957. É quando estamos a sós com DEUS, em Oração, que melhor 

carregamos as nossas baterias espirituais. 

958. Aprendi a nunca me virar contra DEUS, mesmo em meio a 
situações muito difíceis – fixem, de uma vez por todas, que a 
culpa nunca é d’Ele mas sempre nossa! 
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959. Conheço bem a diferença entre o estar preocupado e o estar 

espiritualmente perturbado. 

960. O nosso espírito é uma das partes do nosso cérebro ainda não 
explorada e não reconhecida cientificamente. 

961. Orar sem cessar significa estar em constante comunhão com 
DEUS, para o que não é necessario abstermo-nos de estar 
ocupados com qualquer tarefa material. 

962. Então não há cristãos que, como não têm com que acusar, 
inventam acusações? 

963. Ninguém consegue disfarçar a falsa humildade, por muito 

tempo. 

964. Vemos que “os filhos das trevas” convidam “os filhos da luz” e 
estes “vão para lá” mas não vemos “os filhos da luz” a 
convidarem “os filhos das tevas” para “virem até cá”. 
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965. A maior afronta que podemos fazer a DEUS é passá-lo para 

segundo plano, nas nossas decisões. 

966. Muitos confundem entrega afetiva com sensualidade sexual. 

967. Como queremos mudar o Mundo, quando não nos mudamos, 

primeiramente? 

968. Quando temos revelação sobre determinado tema, a própria 
Bíblia é o melhor dos livros de consulta para a explanar, 
compreender e interpretar. 

969. Não te convenças de que nunca ninguém vê os erros que 
cometes; não te esqueças que não estás só, num Mundo 

dominado pela maldade. 

970. Para continuar firme na Fé preciso do Amor de DEUS PAI, da 
Autoridade de JESUS e da Unção do ESPÍRITO SANTO. Não 
prescindo da totalidade da Trindade Divina. 
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971. Por muito que custe a alguns cristãos ouvi-lo, o aparecimento 

da água não está incluído nos dias da Criação. 

972. Sem DEUS, só existe uma coisa fácil na vida – a caminhada 
para o inferno. 

973. Incrível como Pedro, num espaço de 5 minutos, tanto foi usado 
por DEUS, como se deixou usar pelo Diabo. Dá que pensar, né? 

974. Quando faço algo de bom, agradeço, humildemente, a DEUS; 
quando faço algo de errado, também Lhe agradeço pelo ensino 
que daí advém mas junto-lhe um sincero pedido de perdão. 

975. Quando temos um sério compromisso com DEUS sabemos a 

Quem e ao que é que nos podemos agarrar! 

976. Quem pensa que há “o caminho de DEUS”, “o caminho do 
Diabo” e “o nosso caminho” está sobejamente enganado – só 
existem, mesmo, os dois primeiros caminhos! 
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977. DEUS não fez muito por nós mas, antes, fez tudo quanto podia 

ter feito. 

978. Quando DEUS se manifesta pela Unção do ESPÍRITO SANTO, a 
Sua proximidade é tal que temos mesmo que O reverenciar e O 
adorar. 

979. O cristão não se rege por intuições mas pela orientação do 
ESPÍRITO SANTO. 

980. Para mim, o maravilhoso em DEUS, não é, só, o que Ele é mas 
ser o Amor que nos tem.  

981. Sem a manifestação do ESPÍRITO SANTO, o Cristianismo 

confinar-se-ia a mais uma das muitas religiões que grassam 
pelo Mundo. 

982. Também impedimos DEUS de fazer a Sua obra em nós, pelos 
muitos erros que cometemos durante a vida (1 Crón. 22:8 e 28:3). 
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983. Quando eu não puder mais pregar e ensinar, DEUS levantará 

outro, muito melhor do que eu, em meu lugar. 

984. DEUS sempre aceita o retorno do Amor com que nos amou. 

985. O espírito de JESUS estava intocável mas não a Sua mente, a 

Sua parte humana, pois que ficou sujeito à provação e à morte. 

986. O nosso DEUS é Espírito grandioso em Poder e pleno de Amor; 
DEUS Justo, Verdadeiro e Eterno – logo, o nosso DEUS é Santo. 

987. Quando, em meio a uma tribulação, DEUS não nos dá respostas 
é sinal de que, ou ela está para durar um pouco mais, porque 
nos deixámos enredar por ela ou, ainda, porque outra mais 

intensa se lhe seguirá. 

988. Por vezes fazemos coisas tão automaticamente que, só quando 
o seu desfecho é negativo é que nos apercebemos de que não 
perguntámos a opinião de DEUS sobre o assunto. 
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989. Quando estava em internamento hospitalar disse ao meu DEUS: 

“Meu DEUS, esta não é a minha casa, não é a minha igreja”. 

990. Se, na nossa caminhada cristã, tanto fazemos o Mal como o 
Bem com toda a ligeireza é altura de pesarmos os nossos atos e 
vermos para que lado pende o prato do confronto. 

991. Deus deu o maná ao Seu povo mas este teve que o recolher. 

992. Com DEUS, até o nada é tudo mas, com o Diabo, até o tudo é 
nada. 

993. O ESPÍRITO não precisa que O ajudemos no que quer que seja, 
senão que nos dispunhamos a fazer o que nos aconselha. Tudo 

o mais Ele o fará, sempre para nosso bem mas quando o 
entender fazer. 

994. Sempre defenderei o Meu DEUS, pela Sua Verdade, em toda e 
qualquer circunstância e com todas as minhas forças. 
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995. Mudo por convicção, nunca por obrigação. 

996. Nunca imponhas condições a DEUS – não sejas tão ingrato! 

997. Os hospitais andam cheios, o que prova que a Igreja não está 
cumprindo, no Mundo, uma das suas responsabilidades. 

998. Acredito, não só que DEUS me pode tirar todas as dores, como 
pode colocar-me uma vértebra nova no lugar da que sofreu um 
implante desnecessário. 

999. Como não tenho podido estar presente nos Cultos dominicais 
passo essas duas horas e até um pouco mais, a orar em 
línguas, com espírito de intercessão, ininterruptamente e em 

som audível. Como me sinto refrigerado! 

1000. O meu internamento hospitalar aproximou-me mais de DEUS,  
tornou-me mias sensível à voz do ESPÍRITO e facultou-me 
algumas revelações sobre a Palavra. 
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1001. Quando intercedo por um Culto peço: 1- Que o povo não 

resista ao ESPÍRTO SANTO, ficando em casa; 2- Que o povo 
ponha fé no que ouve; 3- Que todo o desenrolar do Culto 
aconteça sob a Unção do ESPÍRITO SANTO; 4- Que os anjos 

cantem com o grupo de Louvor; 5- Que a unidade do corpo se 
faça sentir; 6- Que a Graça esteja com quem apresentar a 
Palavra; 7- Que a Alegria do ESPÍRITO acompanhe o povo, 

quer durante, quer ao sair do Templo. 

1002. Pior que não trazer almas para CRISTO é contribuir para que 
se afastem os que, com alguma dificuldade visível, ainda se 
vão mantendo em CRISTO. 

1003. Todos devemos pôr as nossas capacidades ou dons naturais 
ao serviço da Igreja. 

1004. CRISTO não foi ao inferno por castigo, como não foi por 
castigo que se humanizou ou foi ao Calvário  (Heb. 12:2 e 10:9). 

1005. Por vezes, quando estamos firmados em CRISTO mas não 
vemos a resolução de um problema, acusamo-nos de falta de 
Fé. Nada disso. Temos de aprender, isso sim, a esperar em 

DEUS, porque tem, sempre, os Seus olhos em nós. 
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1006. JESUS foi ao inferno para, na Sua autoridade transferir o Povo 
de DEUS, do Seio da Abraão, para o 3º Céu. 

1007. Também há o pecado de condescendência para com o que 
está errado. 

1008. O mais alto grau da Sabedoria está em discernir, escolher e 
cumprir a Vontade de DEUS, sempre. 

1009. Nem sempre compreendemos os propósitos divinos para a 

nossa vida mas DEUS nunca deixa de estar no controlo de 
todas as coisas. 

1010. Devemos fazer a nossa parte, quando queremos que DEUS 
nos ajude mas,não poucas vezes esforçamo-nos mais do que 
devemos, não sabendo esperar pelo tempo de DEUS. 

1011. Assim como os discípulos conversavam com JESUS, assim 

também eu, hoje, converso com o ESPÍRITO SANTO. 
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1012. A 1ª oração da manhã: “Meu DEUS, este meu novo dia que 
me dás para viver Te pertence; que se faça toda a Tua 
vontade, em mim e através de mim.” 

1013. O Cristão cresce na Graça e não para a Graça. 

1014. Oração para as refeições: Meu DEUS e Meu Pai, eu te 
agradeço por estes alimentos e os abençou-o em Nome de 
JESUS. 

1015. Meu DEUS, deponho todas as minhas armas, todas as minhas  
capacidades e coloco-me, incondicionalmente, nas Tuas mãos. 

1016. Admiro e respeito todos quantos defendem a sua fé, mesmo 
que não seja a minha. Limito-me a interceder para que sejam 
iluminados. 

1017. Antes do Big Bang científico não havia tempo mas já havia a 

eternidade de DEUS. Porque não o querem admitir? 
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1018. Pior que os não cristãos são os apóstatas que vivem no seio 
das nossas Igrejas, camufladamente. 

1019. ESPÍRITO SANTO de DEUS, abraça-me, por favor! 

1020. CRISTO foi ao Inferno resgatar as almas dos que haviam crido 
no Amor de JEOVÁ (o PAI), durante todo o Velho Testamento. 

1021. JESUS não morreu na Cruz, para que toda a humanidade 
fosse salva mas para que pudesse ser salva, aceitando-O 

(Romanos 10:9). 

1022. Muitos querem chegar, para só depois começarem a ser; é 
preferível começar a ser desde logo, para depois merecer 
chegar. 

1023. Todos devemos aprender a “remir o tempo”, sem nunca 
condicionarmos as nossas responsabilidades cristãs ao que 

possamos estar a passar. 
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1024. Os Anjos não estão ao corrente de tudo quanto se passa no 
mundo espiritual  (1 Pedro 1:12). 

1025. O ESPÍRITO SANTO não orienta quem só quer ouvir o que lhe 
convém. 

1026. Muitos enganam-se a si próprios porque querem servir o DEUS 
vivo, com uma fé morta. 

1027. Já não há gente fiel, por quem se possa hipotecar a palavra, 

lutar até à exaustão e esperar confiantes. 

1028. DEUS promete não tomar em conta o tempo da nossa 
ignorância espiritual mas a verdade é que, antes de nos 
comprometermos definitivamente com CRISTO cometemos 
uma série de asneiras, de que nunca mais nos conseguimos 
libertar e que condicionam o nosso trabalho para DEUS. 

1029. Já falaste com DEUS no novo dia de vida que Ele te deu? 
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1030. Nenhum poder existe na simples palavra escrita ou falada 
mas, sim, no que ela transmite ou representa. 

1031. O nosso corpo pode estar sedado e, a nossa mente, num 
turbilhão mas nada altera a nossa paz de espírito, quando 

estamos em DEUS. 

1032. Não sei para onde vou mas sei que, se é DEUS quem me 
manda, então vou para um lugar seguro, sempre melhor e 
sempre mais dignificante. 

1033. O que dizer dos que engendram esquemas para aparecerem 
como vítimas, acusando inocentes e desvirtuando a verdade? 

1034. Porque somos tão renitentes em aceitar uma resposta divina, 
quando é contrária ao que pretendemos? 

1035. Só em DEUS encontramos a justificação última para acalmar 

toda e qualquer ansiedade. 
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1036. Eu aprendi que nem todas as portas que se abrem na nossa 
vida são abertas por DEUS. 

1037. DEUS não permite que alguém se perca, antes que seja 
repreendido e convidado a manter-se no Seu Amor. 

1038. Então não é que também há amores impuros, más 
consciências e fés fingidas!  (1 Timóteo 1:5). 

1039. A vivência de termos DEUS nas nossas vidas, em tempos de 

crise e de conflitos é extremamente gratificante. 

1040. A nossa humana e compreensível ansiedade é o principal 
bloqueio à orientação do ESPÍRITO SANTO que tanto 
precisamos de ter.  

1041. Quando vou a um hospital fico tremendamente angustiado, ao 
ver os milhares de pessoas que procuram alívio para as suas 

dores e enfermidades, algumas delas já crónicas. 
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1042. Sermos o Templo do ESPÍRITO SANTO confere-nos viver uma 
paz permanente e inalterável. 

1043. Quero conhecer sempre mais das profundezas de DEUS. Nada 
é mais gratificante! 

1044. Confio tanto no meu DEUS, que nunca questiono os Seus 
propósitos, quando sou atingido por circunstâncias das mais 
negativas e intrigantes. Sinto-me muito bem em ser e em 
pensar assim. 

1045. Não preciso de ver “uma luz ao fundo do túnel” mas de ter 
DEUS comigo, em todo e qualquer parte do túnel. 

1046. Tanto que na eternidade sempre houve “espaço”, que os 
anjos não se sobrepõem e movimentam-se. 

1047. Não te esqueças que o Diabo não pára de armadilhar 

caminhos e que o faz, sempre, sem que tu os vejas fazer. 
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1048. A dado momento comecei a não me sentir com capacidade 
moral para anunciar o Evangelho, face a uma intervenção 
cirúrgica que não me resolveu um problema e me levou a uma 
segunda intervenção, que ainda me deixou pior (27.7.2017). 

1049. JESUS não precisa que O justifiquemos. Nós é que precisamos 
que Ele nos defenda, a cada instante, face às acusações 
satânicas (1 João 2:1,2). 

1050. Se não tivermos discernimento espiritual para o bloquear a 
tempo, o Diabo até se serve da medicina para nos destruir o 
corpo, que queremos são, para servir DEUS. 

1051. Só quem é humilde e disciplinado pode ser discipulado. 

1052. É quando privados de liberdade, de qualquer espécie, que 
compreendemos que tudo continua a existir, mesmo sem nós. 

1053. Satanás é perito em engendrar enredos não previsíveis. 
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1054. Constatação: se mantenho as mesmas dores que tinha antes 
das duas intervenções cirúrgicas, então é porque elas foram 
mesmo desnecessárias, não? 

1055. O ser humano só começará a compreender o Princípio de 

DEUS quando tiver a capacidade de compreender a eternidade 
(Provérbios 8:23-26). 

1056. Há quem deseje ser sensível ao ESPÍRITO SANTO só quando 
precisa de uma orientação inadiável. Não funciona! 

1057. Na eternidade, a “energia” é o poder de DEUS em movimento 
e, a “massa” a própria vida. 

1058. Ninguém diga que é o Templo do ESPÍRITO SANTO, se não 
consegue transmitir atos de Justiça, de Amor e de Paz. 

1059. DEUS está sempre à nossa disposição; nós é que só estamos à 

disposição de DEUS, quando d’Ele precisamos. 
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1060. Quem é só ouvinte e não praticante da Palavra chega a 
enganar os outros mas uma coisa é certa – engana-se, 
primeiramente, a si próprio. 

1061. Se é bom sentirmos, em nosso íntimo, a força divina e 

silenciosa do ESPÍRITO SANTO, bem melhor é sentir a Sua 
manifestação. 

1062. Gosto mesmo de pensar, horas a fio. Chego a engalfinhar os 
pensamentos nas minhas orações a DEUS. 

1063. Assumo que, durante o meu internamento hospitalar senti a 
falta de estar em comunhão com a minha Congregação. 

1064. Nunca me encontro no vazio – alinho-me, sempre, com o 
ESPÍRITO SANTO. 

1065. O ESPÍRITO SANTO é um companheiro inigualável, insubstituível, 

sempre presente e sempre constante. 
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Momentos que nos marcam 
de forma diferente 

 
 
 
 
 
 
 

       Muitas experiências tenho da vida – umas mais e outras 
menos interessantes; umas bem mais complexas que outras; umas 
que me marcaram pela positiva e outras que o fizeram pela 

negativa, naturalmente; umas com nítida razão de ser, enquanto 
que, outras, completamente descabidas; umas de incontestável 
realidade, enquanto que, outras, parecidas tiradas do imaginário; 

umas, de que falo abertamente, enquanto que outras, só com 
algum esforço, as trago ao conhecimento; umas, de verdade e de 
justiça, enquanto que outras, de traição e mágoas; umas de total 

evidência, enquanto que outras passam despercebidas, como 
secundárias, em meio a uma experiência principal.  

        É precisamente sobre uma experiência secundária, incluída 
numa principal, que quero agora desabafar.  

       Já escrevi e até publiquei umas fotos, sobre um incidente 

militar que tive quando o “rebenta minas” (possante camião Berliet 
como primeira viatura da coluna auto) em que eu seguia acionou 
uma mina americana, na picada para Mocímboa da Praia. Para não 

levar com o capô da Berliet na cabeça defendi-me, instintivamente, 
com o braço direito, o que me originou uma dor no ombro e “um 
click” entre ossos, quando fazia alguns movimentos e que me 

acompanharam durante alguns anos. Nesse incidente fui, apenas, 
um ferido ligeiro que, nem sequer, figurou nas estatísticas. O 
termo “rebenta minas” era o apropriado porque normalmente, 

havendo algum artefacto armadilhado na picada, era ele quem 
primeiro o acionava, livrando o resto da coluna (homens e 
viaturas). Eram às dezenas os “rebenta minas” sinistrados e 

mantidos em depósito, num aquartelamento de Nampula. 
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       Tínhamos três bons condutores de “rebenta minas” – o 

Verdilhão, do meu pelotão; o Pacheco, do 2º Pelotão e o Ricardo 
Benoliel, do 3º Pelotão. O Ricardo, um moço mestiço, alto e bem 
encorpado morreu ao serviço da Pátria! Eram considerados bons 

condutores dos “rebenta minas” porque, sempre de olho na picada 
por onde se progredia, detetavam os sítios onde “deviam estar 
enterradas armadilhas ou minas”. O Esquadrão era, seguramente, 

a Unidade que menos Berliets tinha perdido. 

       No caso do meu pelotão, quando o Verdilhão detetava algo 
de suspeito na picada parava o andamento da coluna e chamava o 

Sargento Morais, especialista em desarmadilhar e desativar todo e 
qualquer engenho explosivo. Por vezes o Sargento Morais, militar de 
carreira era chamado a incorporar-se nos outros pelotões. 

       Por pedido do Quartel General ao nosso Comandante de 
Esquadrão, eu fora encarregue de fazer o levantamento da picada, 

entre Mueda e Mocímboa da Praia, para nela serem registadas, nos 
sítios certos, todas as ações inimigas (da Frelimo), desde 
emboscadas e ataques às colunas militarizadas, até aos engenhos 

explosivos colocados na picada e separando, naturalmente, os 
detetados e desativados, dos não detetados e que explodiram. Como 
o “rebenta minas” era a única viatura da coluna que tinha o conta-

quilómetros a funcionar foi nela que tive de seguir. Fi-lo 
voluntariamente, uma vez que o meu posto era numa auto-
metralhadora. De bloco e caneta lá fui eu para junto do Verdilhão. 

Com o conhecimento, claro está, do meu Comandante de Pelotão, 
o Alferes Branco. 

       Tudo bem até se dar o acidente porque, desta vez, o 

Verdilhão “não viu nenhuma terra da picada remexida”, 
denunciante de que algum engenho havia sido nela colocado. Não 
poucas vezes “os turras” simulavam a colocação de um engenho, 

remexendo a terra. À confiança, a coluna avançava para, um 
pouco mais à frente, estar colocada a verdadeira armadilha, esta 

muito bem dissimulada. Conseguiam enganar as Companhias 
novatas que chegavam mas não os condutores do Esquadrão. Uma 
simulação era já um aviso para o esperado. 

       Após a explosão acontecida e as primeiras fotos tiradas pelo 
“turista” do pelotão, o Sargento Morais, que normalmente seguia 
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num jeep, lá mais para a parte de trás do pelotão veio ter comigo 

para, em tom áspero, querer saber: 
       - O que é que o Araújo está aqui a fazer? 

       - Eu vinha no “rebenta minas”! – respondi calmamente, pois 

que, nem eu, nem o Verdilhão dávamos mostra de termos passado 
por tão grande susto. 

       - Mas quem é que o autorizou a vir no “rebenta minas”? 

       - Foi o nosso Alferes Branco, a pedido do nosso Capitão 
Castro Neves!... 

       - Mas para fazer o quê, no “rebenta minas”? – voltou a 

perguntar, já mais para o encolerizado. 

       - Para fazer o levantamento da picada… 

       - Levantamento da picada? Então o Quartel General não tem as 

unidades de Engenharia para fazer essas coisas? 

       Naturalmente que fiquei em silêncio, pois que não havia 

resposta a dar-lhe. O que se passou a seguir já foi pior. Aos 
berros, o Sargento Morais, que andava sempre de óculos escuros e 
barba por fazer, a condizer com o seu aspecto de sempre sujo 

vociferou: 
       - Você vai imediatamente lá para trás e para o meu jeep! 

       - Desculpe, meu Sargento! – adiantei, sem pestanejar. – Não 

posso ir! O que é que o pessoal vai ficar a pensar, ao saber que, 
depois do que aconteceu, eu fui sentar-me na parte de trás do 
pelotão? 

       - Ó Araújo! Você está a esquecer-se de que é casado e que 
tem um filho em Lourenço Marques, que está à sua espera? Deixe-
se de heroísmos! Esta guerra não é para si. Se tenho tido 

conhecimento anterior nunca o tinha deixado vir no “rebenta 
minas”! O seu lugar é lá atrás! E vai no meu jeep… 

       Pus-me em posição de sentido e ousei dizer: 

       - Desculpe meu Sargento mas não vou! O pessoal vai pensar 
que sou um covarde e que fiquei cheio de medo, o que não é 

verdade e é um muito mau exemplo para o pessoal! 
       - Araújo! Você vai e vai mesmo. Ou vai   
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voluntariamente, mostrando que é uma pessoa inteligente e 

consciente e que tem amor ao seu filho ou eu dou-lhe ordem de 
prisão imediata. Vai sob prisão até Mocímboa, fica na prisão do 
quartel de lá e, quando chegarmos a Mueda levanto-lhe um 

processo disciplinar por desobediência a um superior, em zona de 
guerra e fica preso, a aguardar julgamento. 

       - Meu Sargento!... 

       - Araújo, não há mais conversa! Dei-lhe uma ordem, como 
seu superior. Quando chegar ao meu jeep quero-o já lá. Eu não 
tenho família! Agora você, não, Araújo! Se não quer fazer isto por 

si faça-o pelo seu filho. Eu dou-lhe esta ordem por atenção ao seu 
filho! 

       Fiquei desarmado! Desarmado, diante do Sargento Morais 

mas envergonhado de mim próprio! Tive que vergar, por amor ao 
meu filho. Tive vergonha de enfrentar o pessoal, não só durante o 

tempo que estivemos em Mocímboa da Praia, como no regresso. 
No entanto, não tivera alternativa. Se mantivesse a recusa ter-me-
ia sentado no mesmo jeep mas com uma ordem de prisão em 

cima! Compreendi e aceitei a preocupação do Sargento Morais, 
trazendo-me à memória o meu filho. Se o rebentamento tivesse 
sido mais potente eu já estava a fazer companhia ao condutor 

Ricardo… e isto com um filho para criar! 

      Esta parte compreendi-a. Já não compreendi a seguinte, ainda 
que já deve-se estar à espera de parte dela. É que o Sargente 

Morais era, sem quaisquer dúvidas, um excelente profissional, na 
sua especialidade. O que acontece é que um bom conhecedor de 
uma causa ou um bom especialista não tem que ser um bom 

caráter. O Sargento Morais gostava de se gabar dos seus feitos, da 
sua ousadia perante o perigo e de ser o maior no Esquadrão. 
Quem quisesse era vê-lo, ao voltar de uma missão e após ter 

desativado alguma mina ou armadilha, a envaidecer-se em meio à 
soldadesca.  

       Era isto que fazia, quando chegados ao aquartelamento de 
Mueda e ainda não refeitos totalmente da explosão, pelo acionar 
da mina americana que rebentou com a frente de mais uma 

Berliet. Não me aproximei do grupo mas antes passei por ele, a 
caminho do escritório do Esquadrão. Ia registar o levantamento da 
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picada até ao local do rebentamento. Como ouvi o meu nome 

afrouxei o passo, para aperceber-me do que não queria. O 
Sargento Morais, todo risonho, comentava, no meio de um grupo 
de soldados: 

       - O Araújo é que fez bem. Vejam lá se não foi logo sentar-se 
no meu jeep, cá bem atrás! 

       É isso aí! Para quê palavras? Não disse que me daria ordem 

de prisão se o não tivesse feito. Não disse que me aconselhou a 
fazê-lo, como um ato de consciência por ter um filho para criar! 
Não disse que me obrigou a aceitar a sua proposta.  

       Acredito que a minha conduta de militar disciplinado e 
cumpridor, ainda que miliciano falaria mais alto que as palavras do 
Sargento Morais, nos espíritos de quem fosse suficientemente 

justo e compreensivo mas… que não gostei de ouvir o que ouvi, 
não gostei mesmo. 

       Traições deste género continuei a tê-las, ao longo da vida. Em 
todas as áreas, quer a familiar, quer a profissional, quer a religiosa 
e, até, na roda de “amigos”. Sempre me mantive calado, perante 

as acusações. Sempre acreditei que DEUS “faria justiça”, quando 
se levantassem, injusta e falsamente contra mim. 

       Só muito recentemente assumi que não podia continuar a ser 

assim por mais tempo e mudei. A verdade é que, antes de mudar, 
deixei que algumas acusações e traições tivessem ficado 
registadas. 

 

 

 




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1066. Quando um irmão precisa continuadamente de uma imposição 
de mãos, sempre pelo mesmo assunto, o melhor, mesmo, é 
ensiná-lo a “usar” o Nome de JESUS, para sua libertação. 

1067. A voz do ESPÍRITO SANTO não tem nada de carnal ou 

emotiva mas é uma voz totalmente independente dos nossos 
sentidos. 

1068. Pior que enfrentar o Diabo é ter que enfrentar irmãos que 
teimam em substituir-se ao Diabo. 

1069. Rasga o véu da ignorância, que não te deixa ter um maior 
conhecimento de DEUS. 

1070. Agur sabia que o DEUS Criador tinha um Nome e que até 
tinha um Filho (Provérbios 30:4). 

1071. Conversar com DEUS não é conversar com o nosso subconsciente 

ou com a nossa capacidade emocional do momento. 
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1072. Quando estamos em DEUS, as sucessivas intempéries da vida 
aproximam-nos ainda mais d’Ele porque “DEUS não permite 
que sejamos tentados acima das nossas capacidades”. 

1073. Quando ouço pessoas a fazer orações intermináveis, nos 

Cultos, não dando tempo a ninguém mais, acredito que, em 
suas casas, nunca têm tempo para estar a sós com DEUS. 

1074. Agur já sabia que o DEUS Criador tinha um Filho (Prov. 30:4) 

1075. Uma onda do mar existe, para logo deixar de existir. Outras a 
substituem. Não quero ser como uma passageira, ainda que 
grandiosa, onda do mar. 

1076. Pelo Pensamento aproximamo-nos de DEUS. 

1077. Porque é que seremos julgados, não pelas nossas obras mas 
pelo que se passa no nosso íntimo? (Romanos 2:16). Porque nem 

a nossa ansiedade Lhe é oculta (Salmos 38:9). 



210 
 

1078. Há revelações que DEUS dá ainda hoje e que são tão 
incompreendidas e rejeitadas, quanto o eram no tempo de 
David. Como poderiam entender a existência de um Senhor 
Mediador, perante JEOVÁ?  (Salmos 110:1). 

1079. Sermos sensíveis à voz do ESPÍRITO SANTO é ouvir, algumas 
das vezes e quando menos esperamos, uma palavra de 
orientação ou de revelação, não poucas vezes contrárias ao 

nosso conhecimento armazenado. 

1080. Quando estamos internados, os fins de semana só servem 
para acumular dias, pois que nada fazem para melhorar a 
nossa saúde. 

1081. Quem consegue compreender, espiritualmente, que não está 
mais escravizado pela doação obrigatória do “dízimo”, acaba 

por contribuir sempre mais, para a obra e sem qualquer 
esforço, do que quando dava o “dízimo”, ainda que sempre 

certinho.  

1082. A “ordem de Melquizedeque” foi um complemento do 
Ministério espiritual do FILHO, pormenorizado desde antes da 
Criação do Mundo e não foi CRISTO quem lhe veio dar 
continuidade. 
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1083. O povo judeu esperava um Messias da descendência de David 

mas JESUS apresentou-Se como o ancestral Senhor do próprio 
David  (Mateus 22:41-46). 

1084. Assumo que, durante a vida fui atraiçoado, por quem menos 
esperava, muito acima da média acontecida com outros. Culpa 
minha – excesso de confiança em quem não a merecia. 

1085. JESUS veio trazer o Conhecimento de DEUS, que estava 

encoberto por anos e anos de religiosidades sacerdotais 
e interesses constituídos (2 Coríntios 2:7-10). 

1086. Porque é tão difícil, para muitos pensadores fazer a diferença 
entre “tentação” e “provação”? DEUS a ninguém tenta (Tiago 

1:14) mas podemos ser provados na nossa Fé  (1 Pedro 1:7).  

1087. Porque foi Davi e não Josué a ocupar definitivamente 

Jerusalém? Porque só Davi era da tribo de Judá, de onde viria 
CRISTO. Ao ocupar o trono de Jerusalém tornou-se um Rei 

Sacerdote, pois assim era considerada a Dinastia dos 
Zedeques (Génesis 14:18). Logo, JESUS, descendente de Davi 
seria, também, um Rei Sacerdote, não pela Ordem de Levi 

mas segundo a Ordem de Melquizedeque (Hebreus 7:11-17).   
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1088. Gosto de falar com quem compreende que DEUS nunca fica a 
dever nada a quem quer que seja. 

1089. Escrever e editar pensamentos não deixa de ser um risco 
acrescido pois que, quem os lê define a nossa personalidade 

mas sempre e só de acordo com a interpretação pessoal que 
faz do que lê. 

1090. O Cristão deve condescender com a ainda fraca estrutura 
espiritual de seus irmãos na Fé (Romanos 15:1) mas deve 
reivindicar, para si e sempre em Nome de JESUS, todas as 
regalias a que tem direito, como Filho de DEUS (Efésios 1:3). 

1091. Finalmente compreendi que, se não for eu a preparar, para 
editar, os livros que tenho escrito e a compilar, para gravação, 
as músicas que DEUS me tem dado, ninguém mais se 

preocupará com isso. Continua a ser um trabalho que tenho 
pela frente! 

1092. A sensibilidade à voz do ESPÍRITO SANTO ganha-se pela 
quietude diante de DEUS, em Adoração e pela consulta 
sistemática ao ESPÍRITO SANTO, sempre e em qualquer 
circunstância. 
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1093. Qualidade do perfecionista? Tudo pode ficar sempre melhor e 

não sossega enquanto não conclui o que tem entre mãos – 
tudo é “para fazer” e nunca “para ir fazendo”. 

1094. O que verifico é que o cristão atual não vive em “grandes 
pecados” mas vive camuflado em constantes “desobediências”. 

1095. A prova de que o ESPÍRITO SANTO não foi gerado de DEUS é 
a de que JESUS é o Seu Filho Unigénito (João 1:14). 

1096. Quando estamos na presença de DEUS, em verdadeira 
Adoração, nem damos pelo tempo a passar. É, simplesmente, 
maravilhoso e uma experiência aconselhável! 

1097. DEUS nunca escondeu de nós o propósito para que nos criou 
e que é a Glorificação do Seu Nome (Efésios 1:12). 

1098. Por muito que nos esforcemos e cresçamos espiritualmente, 
nunca seremos senhores de razões que só a DEUS pertencem. 
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1099. Quando um casamento cristão acaba em divórcio é porque 

houve um afastamento dos princípios bíblicos, de uma ou de 
ambas as partes. 

1100. Quando um casamento cristão acaba em divórcio é porque 
houve um afastamento dos princípios bíblicos, de uma ou de 
ambas as partes. 

1101. DEUS quer filhos espiritualmente esclarecidos, para melhor O 

servirem de acordo com o Seu caráter. 

1102. Nunca a corrupção humana, ainda que chegue às profundezas 
do Universo maculará a Santidade Divina. 

1103. Nem todas as histórias da vida merecem ser contadas. 
Algumas merecem ser, simplesmente, esquecidas. 

1104. Hoje, as pregações ouvidas pela net afastam as pessoas das 

Igrejas; amanhã afastarão os jovens das escolas públicas. 
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Toda a verdade 
 

 

 

 

 

 

 

            Resisti, por diversas vezes, em colocar no papel este 

testemunho que só agora aqui deixo escrito. Não fora uma avaria 

no computador a impedir-me de acabar o presente livro e não me 

teria decidido. Foi maneira de arranjar tempo de o manuscrever, 

primeiramente. 

       Estava eu num quarto de uma das enfermarias do Hospital 

Militar de Nampula, no norte de Moçambique. O quarto Só tinha 

duas camas e casa de banho privativa. Na outra cama estava um 

soldado a quem tinham amputado parte da perna esquerda, a 

partir do joelho. Por coincidência tinha o mesmo apelido que eu – 

Araújo. Só na tropa é que me começaram a chamar de Carlos 

Araújo, ou só Araújo. Sempre fui conhecido como Carlos Ramalho. 

Se eu era natural de Lourenço Marques (Moçambique), o outro 

Araújo era natural de Santo Tirso (norte de Portugal continental – 

da Metrópole, como se dizia na altura). Acredito que um dia nos 

voltaremos a encontrar! 

      Eu tinha o pé esquerdo partido pelo meio mas que não estava 

engessado por causa dos ferimentos de estilhaços que, naturalmente, 

tinham que ser tratados. Anos depois, por uma radiografia contei 

24 bocados de ferro fundido, nele alojados. O que me partiu todo 

o peito do pé entrou pelo lado de dentro e saíu pelo lado oposto, 

desbastando todos os ossos por onde passou. O que significa que 

o peito do pé está fragilizado porque dele só tenho a parte 

superior dos ossos. Também tinha um burado no músculo, a meio 

da parte anterior da perna esquerda. Ainda do lado esquerdo tinha 



216 
 

um estilhaço alojado na parte posterior do braço. Em termos de 

estilhaços tinha um alojado no pulmão esquerdo, este mesmo 

encostadinho ao coração. A meio da frente da perna direita, 

apenas um pequeno orifício, também causado por um estilhaço. 

       Um dia, logo pela manhã, o Enfermeiro José Manel veio dizer-me: 

       - Vem aí o Diretor do Hospital, para falar contigo. 

       Assim foi. O Diretor entrou no quarto e dirigiu-se-me de 

imediato, como se já me conhecesse, em tom rápido e determinativo: 

       - O seu Capitão, o meu amigo Castro Neves mandou-me este 

“cartão”. Pede-me que lhe transmita a verdade sobre a sua 

situação clínica. Diz que o Araújo tem uma personalidade bem 

formada e está preparado para conhecer toda a verdade. Tenho a 

dizer-lhe que, face aos ferimentos irá recuperar a quase totalidade 

da sua perna esquerda. Dos pulmões também terá uma boa 

recuperação, ainda que mais demorada. Agora, quanto à sua 

perna direita tenho a comunicar-lhe que nunca mais a irá usar. Um 

pequeno estilhaço cortou-lhe o tendão, o que não é recuperável. 

Ficará com a perna mas sem poder movimentá-la. Se precisar de 

alguma coisa da minha parte, comunique-o a um Enfermeiro. Uma 

boa recuperação para os dois. Bom dia.” 

       Recordo-me de que, mal o Diretor saíu do quarto, fechei os 

olhos e falei com DEUS: ”Meu DEUS, não aceito esta situação. Na 

minha idade e com um filho para criar, não vou ficar sem a perna 

direita! Em Nome de JESUS Te peço que me ajudes a recuperá-la. 

Amém.”  

       Logo nos dias seguintes aconteceu-me o inesperado. Eu já 

vinha sentindo uma dificuldade respiratória mas considerava-a 

normal, por causa do estilhaço alojado no pulmão. A verdade é 

que o sopro da explosão rebentara-me com os pulmões e o sangue 

jorrado ficou a envolvê-los, por completo. Com o passar dos dias, 

primeiramente no Hospital de Mueda e agora no Hospital de 

Nampula, o sangue envolvente foi secando. Os pulmões iam 
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perdendo as capacidades de se insuflarem e de se retraírem. Era o 

que me dificultava a respiração. Ao ponto de entrar em asfixia, 

pelo que fui levado para o bloco operatório, em SOS, como se diz. 

Ainda senti introduzirem-me umas extensas agulhas no pulmão 

esquerdo, ligadas a um aparelho que, por um lado, injetava um 

líquido (provavelmente soro fisiológico, não sei) para amaciar e 

remover o sangue coagulado e que, por outro, extraía o mesmo 

líquido, após a lavagem interior e circulante. Estive assim uns dias, 

até que o líquido começou a sair muito limpinho. Mesmo tempos 

depois, quando precisava de fazer algum RX, lá estava (e está) o 

estilhaço junto ao coração e continuava a aparecer “uma sombra” 

na base do pulmão esquerdo. Foi a parte ou que não foi 

completamente limpa ou onde o sangue estava mais coagulado. 

Esta zona incomodou-me por largos anos, regrando a minha vida e 

acabando por me manter no Hospital Pulido Valente, já em Lisboa 

por 7 longos meses. Aproveitei-os para iniciar a escrita do Livro 

"Extase" e escrever o livro "Reacionário Anónimo". 

       Quando ainda residia em Lourenço Marques fui à África do Sul. 

Um Médico especialista que me examinou foi claro, na advertência 

que me fez: 

       - Não terá problema nenhum com os pulmões, enquanto viver 

num país quente, como Moçambique. No dia em que passar a viver 

num país frio vai começar a ter sérios problemas. 

       Esta história é outra e também digna de registo mas, por 

agora fiquemos por aqui. Assim foi predito cientificamente e assim 

aconteceu. Os meus problemas começaram logo no primeiro 

inverno que apanhei em Portugal. Os meus pulmões haviam 

rebentado, não de dentro para fora, como numa tuberculose mas 

de fora para dentro, pela explosão. De uma forma ou de outra 

estavam seriamente fragilizados. O tempo invernoso trouxe-me 

sérios problemas, do que já fora advertido. Em lugar de ser 

internado no Hospital Militar fiquei no Hospital Pulido Valente. Foi o 

próprio Médico Militar que me atendeu que o sugeriu, não só 
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porque era lá Médico e queria acompanhar, mais de perto, a 

minha recuperação mas porque este Hospital oferecia melhores 

serviços, na área pulmonológica. A maioria das pessoas que me 

sabiam no Hospital Pulido Valente, Hospital conhecido como dos 

tuberculosos, não associavam o meu internamento aos ferimentos 

de guerra mas a uma vida desregrada e boémia que “deveria 

levar”. DEUS sabe que não foi por isto mas nunca me defendi.  

       Acredito que tiveram esta atenção para comigo, no Hospital 

Militar de Nampula, pelo “cartão” que o meu Capitão endereçara ao 

Diretor do Hospital. Isto porque, soube-o dias depois, foi o próprio 

Diretor quem me fez a “punção pulmonar”, se é assim que se diz. 

      Durante todo o tempo que estive no quarto, com o Araújo, 

nunca pedi ajuda para me levarem à casa de banho. À força de 

braços juntava as cadeiras, para as visitas e que estavam junto às 

camas. Saía para cima de uma delas e passava para uma outra. 

Pegava na primeira cadeira e colocava-a como terceira, onde me 

sentava. Assim procedia alternadamente, até chegar à casa de banho 

e da mesma forma voltava para a cama. O Araújo ainda me avisou: 

       - Não faça isso. Esse esforço está a dar-lhe cabo dos pulmões! 

       Aceitar, aceitei mas não deixei de o fazer. O esforço era tanto 

que, quando de volta à cama estava alagado em suores. O que é 

compreensível, pois que não podia servir-me de nenhuma das 

pernas mas só dos braços e em estado compreensivo de fraqueza 

geral. 

       Tenho uma muito má recordação de duas das três pessoas de 

família que foram de Lourenço Marques para Nampula, para me 

visitar. Uma delas logo ali começou a chamar-me, não pelo meu 

nome mas de “estilhaços”. Durante todos os restantes anos que 

passámos em Lourenço Marques e sempre que me encontrava era 

assim que me chamava. Até que eu achava graça e nunca levei 

a mal. De qualquer forma, ainda bem que a alcunha não pegou. 

Naturalmente que uma dessas três pessoas era a minha mãe, a 
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única que não saíu de ao pé de mim, nem por um momento. As 

demais, mais valia que não tivessem lá ido. Já me perguntei se não 

foi por causa dessa visita que passei a detestar visitas, de quem 

quer se seja, quando estou, ou em hospitais, ou em casa, 

adoentado. Todavia é uma história sem história. 

       Acabei transferido para o Hospital Militar da capital, Lourenço 

Marques, hoje Maputo. Continuava com os tratamentos aos 

ferimentos, sem nunca poder pôr gesso no pé com estilhaços e a 

repousar, por causa dos pulmões. A perna direita continuava sem 

ação. Por outras palavras, não saí da cama, nos primeiros dias. 

Logo que comecei a colocar, ainda que a medo, o calcanhar 

esquerdo no chão deram-me umas muletas. Daquelas em madeira, 

que se metiam nos sovacos e tinham umas pegas, a meio da 

altura, que segurávamos, para nos deslocarmos. Ajudavam-me 

imenso, quando precisava de ir à casa de banho, inclusive para me 

lavar. Aqui a casa de banho já era coletiva, para toda a 

enfermaria. Não saía da cama para mais nada. 

       Após uma primeira vez proibi todo e qualquer tipo de visitas, 

do exterior. O quarto tinha uma ventoinha fixada na parede, junto 

ao teto e defronte das camas. Estava entre a minha cama, a do 

meio e a do meu colega da direita. Estava ligada dia e noite, o que 

não era demais, face ao calor sufocante que se fazia sentir naquela 

altura do ano. Rodava 180º, atirando o ar mais fresco, de um para 

o outro lado do quarto.  

       As minhas orações mantinham-se: 

       - Meu DEUS e meu PAI ajuda-me a recuperar a perna direita. 

Eu sei que Tu podes curar-me. Não quero ficar sem a perna! 

      Era assim que eu orava na altura, bem de acordo com o que 

aprendera. Tinha, como colegas de quarto, dois sargentos do Quadro 

e, logo, bem mais velhos que eu. Não estavam hospitalizados por 

qualquer tipo de ferimnto de guerra. Apresentavam, isso sim, 

sintomas evidentes de esgotamento e trausmas. Trabalhavam para 
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a reforma compulsiva, com medo “de andar na guerra”, como era 

fácil de ver. A idéia com que fiquei deles é que um fumava 

desalmadamente e não dizia coisa com coisa, vez por outra. A 

maioria das vezes falava que se fartava, mesmo defronte das 

pessoas mas em tom tão sussurrante que ninguém o percebia. Por 

uma meia dúzia de vezes lhe disseram diretamente: 

       - Lá está você a falar sozinho! 

       O outro sargento tinha uma aversão extrema ao futebol. Não 

aceitava “que andassem 22 pessoas a correr atrás de uma bola”. 

Nas tardes de domingo, por causa das transmissões radiofónicas 

dos principais jogos disputados “na Metrópole”, o homem passava-se 

e tornava-se mesmo difícil de aturar. Só se calava quando 

adormecia. Uma vez, em tom de brincadeira, ainda lhe disse: 

       - Olhe que não são 22 mas só 20, os que correm atrás da bola! 

Os guarda redes ficam é à espera que a bola chegue até eles! 

       O que eu fui dizer! 

       - Você também? Nem que fossem só 10 ou 12! Mas a culpa é 

dos treinadores e das pessoas que vão assistir aos jogos. Se 

ficassem em casa não havia tantos palhaços a correr atrás de uma 

bola. Pelo menos podiam arranjar-lhes mais bolas! 

       Por causa do calor adormecia só de biquíni e com uma 

camisola interior. Cobria o corpo com o lençol mas deixando as 

pernas de fora. Um dia, enquanto orava senti uma levíssima 

aragem na perna insensível. Estranhei a sensação e adormeci 

nessa perplexidade, sem fazer quaiquer tipo de conjeturas. Só na 

noite seguinte é que despertei para a realidade – sentia, mesmo, 

uma aragem a percorrer-me, a intervalos certos, a perna direita. 

Apercebi-me, então, que era a aragem produzida pela ventoinha 

quando, nos seus movimentos de 180 graus, me passava pela 

perna. A aragem começou por me fazer sentir uma leves picadas, 

por toda a perna mas, mais incidentemente, junto à área afetada. 

Compreendi o que deveria estar a começar a passar-se. Comecei a 
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agradecer a DEUS, nas minhas orações mas não o disse a 

ninguém. A cada noite as picadas começaram a ser mais fortes. 

Parecia que me espetavam agulhas, na zona atingida pelo 

estilhaço. Como durante o dia vestia o pijama, não sentia o efeito 

da ventoinha. Só que, à noite, as dores aumentaram de tal 

maneira, que se tornaram insuportáveis. Não desisti. Quando as 

lágrimas me vieram, enquanto orava e agradecia, não sabia se 

eram de alegria ou de dor. Mas não importava. O que importava é 

que começara a ganhar sensibilidade na perna, contrariando todas 

as opiniões médicas. 

       Foi então que resolvi (ou não!) dar uma ajudinha a DEUS. 

Comecei a levantar-me de madrugada, no silêncio das enfermarias 

e a ir para a casa de banho coletiva. Comecei a apoiar, para não 

dizer a forçar, já não só a perna esquerda, como também a direita. 

Andava por ali, sem que ninguém me visse, chegando a não usar 

as muletas. Até que, numa madrugada aconteceu o imprevisto. 

Tinha havido uma inundação na casa de banho durante a noite, 

pelo que o chão estava completamente alagado. Entrei sem 

reparar, tal a ânsia de me “pôr bom” ou, pelo menos, melhor. 

Assim que meto as muletas no chão alagado, aí vou eu, de 

carrinho, como se diz. Bati em tudo quanto era baldes e lavatórios, 

fazendo uma barulheira que acordou toda a ala. Quando chegaram 

os enfermeiros de serviço e não só encontraram-me estatelado e 

todo encharcado. Ajudaram-me a voltar para as muletas e para a 

cama. Acabei por confessar o que fazia a pé, àquela hora da 

madrugada. Podia ter dito, simplesmente, que fora por alguma 

necessidade fisiológica mas contei a verdade. Talvez pensando em 

um pouco de condescendência, pelo esforço meritório! 

       Escusado seria dizer que, logo pela manhã, fui visitado por 

um Médico que se fazia acompanhar por um grupo de enfermeiros 

e enfermeiras. Creio que também vinham umas Senhoras do 

Movimento Nacional Feminino. O grupo era numeroso e o 

raspanete inevitável não se fez esperar: 
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       - O senhor sabe o que anda a fazer? Sabe que está a estragar 

a perna esquerda, que procuramos recuperar completamente? 

Quer ficar com as duas pernas inutilizadas? Se volta a fazer o que 

fez expulso-o do Hospital! 

       Não sei onde ganhei coragem para ser tão frontal para com o 

médico que me interpelava. Disse, muito secamente: 

       - Senhor Doutor! Prefiro ficar com as duas pernas meio boas, 

do que só com uma boa!  

       Olharam-me seriamente por uns momentos e saíram, sem 

dizer absolutamente mais nada. Pedi perdão a DEUS pelo meu 

descuido mas aceitei que tudo parecia ter sido preparado por 

DEUS. Não fiquei pior por causa do trambolhão. O Médico ficou 

furioso mas a verdade é que se me abriu a porta que eu precisava 

que o fosse. No dia seguinte veio uma alteração aos meus 

tratamentos – passava a fazer fisioterapia, para recuperação da 

perna direita. DEUS escreve direito por linhas tortas. Linhas tortas, 

só para nós e nunca para DEUS. 

       Afinal, valera a pena. Comecei com as sessões de fisioterapia, 

onde já podia esforçar-me oficialmente, com consentimento médico. 

Se não fora o estatelamento madrugador, quando começaria com a 

fisioterapia? A Enfermeira responsável, uma senhora já dos seus 

60 anos, alta, magra e sem uma beleza de fixar mostrou ser 

competentíssima no que levava os militares a fazer, para sua 

recuperação. Não poucas vezes interveio para me mandar parar 

com os exercícios. Eu queria sempre mais, pois não! Dizia-me, 

constantemente, que tinha que dar tempo ao tempo, que não 

devia forçar a recuperação. Eu bem que me esforçava por me 

conter e ser obediente mas não dava! 

       A verdade é que recuperei e em tempo recorde. Sem prejuízo 

do músculo perfurado na perna esquerda e do pé fraturado e 

estilhaçado. Por fim, a Senhora Enfermeira pedia-me para a ajudar 

a cuidar de outros recuperantes da guerra. Não poucas vezes 
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estava já eu no meu quarto, quando mandava chamar-me. 

Habituei-me e já sabia do que se tratava. Eram os casos, ou de 

recém chegados ou dos que desistiam de continuar a acreditar 

numa possível recuperação. A Enfermeira pedia-me que lhes desse 

o meu testemunho, como prova de que “tudo é possível”, quando 

não desistimos e temos um pouco de Fé em DEUS. Um ainda me 

disse que não acreditava “nessa da ventoinha”. Expliquei-lhe, 

sentados defronte um do outro, que DEUS, por vezes, nos 

responde, servindo-se do que nos rodeia, no nosso dia a dia. 

       Chegou a hora de ir a uma Junta Médica. Apresentei-me 

diante de 3 Médicos. Em voz baixa trocaram impressões sobre o 

meu processo, enquanto verificavam algumas radiografias, à 

transparência, virados para a luz que entrava pelas janelas. 

Consegui juntar algumas partes e interpretar os termos médicos: 

       - Um estilhaço entrou por este lado do pé, desgastou a parte 

de baixo de todos estes ossos e partiu o que ficou. Vai ter dores 

sempre que apoiar o pé, porque os ossos ficarão sempre 

fragilizados. Para não falar em todos estes estilhaços. 

      Depois de se consultarem entre si, um dirigiu-se-me: 

       - Analisado o seu processo, a Junta decidiu mandá-lo para a 

Alemanha, onde temos o nosso melhor Centro de Reabilitação. 

Tem alguma objeção a frazer? 

       - Tenho sim, Sr. Doutor. É que não quero ir – respondi 

educadamente. 

       - E não quer ir porquê? – quis saber um outro dos Médicos. 

       Não esperava por esta decisão. Fui mesmo apanhado de 

surpresa. Talvez por ter sido chamado à Junta sem aviso prévio. 

Mandaram chamar-me em cima da hora e ali estava eu. O que 

saíu, saíu, pois, sem premeditação: 

       - Vejo as necessidades por que passam os militares que vêm da 

Metrópole e que acabam nos nossos Hospitais. Não têm nenhum 
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apoio dos seus familiares, que ficam tão longe. Se vou para a 

Alemanha vou passar pelo que eles passam aqui e não quero. 

       Os Médicos da Junta não conseguiram esconder a surpresa. 

Pela minha reação do momento mas também pelo diagnóstico 

rápido que tracei, quanto ao que se passava com os militares 

feridos em combate ou em serviço. 

       Depois de voltarem a conferenciar entre si, o porta-voz 

adiantou, em tom um pouco indignado: 

       - Não vemos razão na sua desculpa. Na Alemanha vai ter 

cuidados melhorados e uma recuperação mais perfeita e mais 

rápida. É para seu bem e são as normas que temos que observar. 

       Continuando em tom calmo e educado adiantei: 

       - Sr. Doutor! Eu sou uma prova de que, aqui no Hospital é 

possível uma boa e rápida recuperação, desde que sigam à risca 

os exercícios. Temos uma Sra. Enfermeira muito competente e 

empenhada na total recuperação de todos! Podem perguntar à 

Sra. Enfermeira se a minha recuperação foi ou não exemplar! 

       O Médico, depois de cruzar o olhar com os dos colegas mandou 

uma Assistente presente chamar a Enfermeira Responsável pelos 

Serviços de Fisioterapia. Naturalmente que também foi apanhada 

de surpresa, o que não conseguiu disfarçar muito bem. 

Confrontada com uma série de perguntas técnicas foi respondendo 

a todas. Naturalmente que teve que enaltecer o meu esforço, a 

minha força de vontade, a minha determinação em alcançar os 

melhores resultados e em tempo abreviado. Adiantou algumas 

palavras sobre a minha colaboração na recuperação de militares 

menos motivados, menos crentes, mais desanimados. Pelo 

menos, a Junta Médica ficou a saber que também se conseguiam 

boas recuperações no Hospital Militar de Lourenço Marques. 

Naturalmente que, na Alemanha, as capacidades técnicas e os 

conhecimentos médicos seriam muitíssimos superiores mas… valeu 
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a intenção! Depois de elogiarem o trabalho desenvolvido pela 

Enfermeira, o porta voz da Junta determinou, dirigindo-se a ela: 

       - É a primeira vez que um militar se recusa a ir para a 

Alemanha. Vamos dar mais 15 dias de recuperação aqui ao nosso 

militar. Mediante o que nos relatar então, optaremos por mandá-lo, 

ou não, para o nosso Centro de Reabilitação na Alemanha. 

       Ao sairmos, a Enfermeira ainda me disse: 

       - Acho que o Araújo não devia perder a oportunidade de ir à 

Alemanha. Teria uma recuperação mais completa! 

       - Deixe estar, Sra. Enfermeira. Eu fico bem! 

       Quando já no meu quarto, a recapitiular o acontecido, 

perguntei-me se teria sido injusto e desvalorizado o trabalho tão 

meritório das Senhoras do Movimento Nacional Feminino. Deveria 

ter caldeado a situação, em seu favor mas a verdade é que a 

minha defesa não foi premeditada. Nada havia a apontar às Senhoras 

do MNF. Tratavam todos de igual forma, independentemente do 

posto. Em muitos casos substituíam, perfeitamente, os próprios 

familitares distantes. Recordo a paciência que dedicavam a um 

Alferes que mantinha um estilhaço no cérebro, em zona crítica. 

Não tinha mais nenhuma parte do corpo ferida. Foi apanhado por 

um único estilhaço e precisamente no cérebro. As palavras que 

pronunciava nada tinham a ver com o que queria dizer. Mas mais – 

acreditava que estava a pronunciar as palavras corretas. Era muito 

difícil acompanhá-lo numa conversa. Não omitia as palavras mas 

trocáva-as por outras. A verdade é que havia sempre uma Senhora 

do MNF pronta para conversar com ele, por todo o tempo que 

aguardou pelo embarque para a Metrópole.  

       Quantos milhares de aerogramas foram escritos pela mão 

dessas maravilhosas Senhoras, por os militares estarem 

incapacitados de o fazer e, até, por não saberem escrever? Em 

voluntariado davam o melhor do seu tempo e dos seus sentimentos 

e respeito para com aqueles jovens! E que dizer daquele jovem que 
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ficou vivo mas cego e sem os dois braços e as duas pernas? Que 

trabalho não foi preciso desenvolver para que recebesse um 

aerograma da noiva, que ficara na Metrópole, dizendo-lhe que 

continuava a esperar por ele, independentemente do seu estado 

físico? Que trabalho não foi preciso desenvolver para que o próprio 

soldado aceitasse ser recebido pela sua noiva? Não misturemos, 

aqui, o seu trabalho desenvolvido junto dos miliares hospitalizados 

com idealogias camufladas por aproveitamentos políticas e por 

oportunismos localizados no tempo. 

       Quando voltámos à presença da Junta ouviram o parecer da 

Sra. Enfermeira que esclareceu que eu continuava em franca 

recuperação. Cancelaram a minha ida para a Alemanha. Iriam 

propor a minha passagem à disponibilidade, por ferimentos 

recebidos. Aconteceu algum tempo depois. Quando fui à Junta de 

avaliação final já não fui tão sábio. Puxei pelos galões do falso 

altruísmo e do assoberbado nacionalismo. Não disse que coxeava 

mas disse que "nada me doía e que estavava completamente 

recuperado". Só não consegui esconder os tremores nos membros 

superiores e inferiores. Mesmo assim atribuiram-me uma 

inacapacidade física de 39,2%. Poderia ter saído com uma 

porcentagem maior. O importante é que recuperara as duas 

pernas recuperadas. Assim estou bem melhor, pela Graça de 

DEUS. Ainda hoje sinto, vez por outra, ao levantar algo mais 

pesado ou na mudança bruca de temperaturas, uma dorzeca no pé 

esquerdo. A perna direita já faz parte do meu subconsciente. Se 

me esqueço dela começo a coxear. Só quem me seguir com muita 

atenção nota a deficiência. Logo, não coxeio porque não quero que 

me vejam a coxear. Contra factos, não há argumentos. Quanto aos 

pulmões? Evito tomar banhos de água fria. Se apanho um pouco mais 

de frio, seja durante o dia ou mesmo a dormir, logo começo a tossir 

profunda e seguidamente. Nada a que já não esteja habituado. 

       Foi tudo isto que me veio em recordação quando, durante o 

meu último ”internamento desnecessário”, um médico foi incumbido 
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(ou não) de me visitar, para me aconselhar a aceitar a 2ª alta, 

mesmo não estando recuperado. Aceitara a 1ª alta e acabei vindo 

para as urgências! Queria mentalizar-me de que nunca mais 

voltaria a andar como antes das intervenções cirúrgicas e que, por 

conseguinte, devia equacionar toda a minha forma de vida, uma 

vez que não voltaria a ter a mesma mobilidade. Disse-lhe, 

diretamente, que não aceitava o seu conselho. Quando questionei 

o meu cirurgião sobre esta visita limitou-se a esclarecer-me de que 

não deveria dar-lhe importância, pois que o dito médico não era da 

sua equipa e tinha “cá vindo por sua alta recreação”. O meu 

cirurgião acabou por me dizer que já falara com os seus colegas, 

conforme eu tinha sugerido e que todos eram unânimes no parecer 

final – nada mais havia a fazer; estava fora de hipótese uma 3ª 

cirurgia e nenhuma outra medicação melhoraria a minha mobilidade.  

       Depois de orar sobre o assunto entreguei a minha indignação 

ao meu Advogado e amigo, o Dr. Ferreira de Almeida. Pediu-me que 

lhe enviasse o meu processo clínico. Depois de uma apreciação 

externa por dois Especialistas; de novos exames e algumas 

infiltrações, o meu estado de saúde levou uma volta de 180º. Esta é 

uma outra história, talvez a ser contada num próximo livro. 

       A verdade é que aqui estou, sem andarilho e sem canadianas; 

sem medicação e sem dores e a continuar a colocar-me à 

disposição de DEUS para o que Ele entender fazer, em mim e 

através de mim. O meu futuro a Ele pertence. 

       Não podemos ir na conversa de qualquer homem, por muito 

sábio e especialista que seja. Temos um DEUS a quem pertence, 

sempre, a última palavra. Nem que te digam ”toda a verdade”. 

A Verdade plena só a DEUS pertence. Continuemos com Ele e 

tenhamos Fé de que nunca nos desampara, porque nos ama.  


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

1105. Mais do que estarem em causa as palavras que dirigimos a 
DEUS, estão em causa as intenções que nos movem a 

buscá-Lo. 

1106. Nunca passou pela mente de Paulo que a crescente tecnologia 
dos nossos dias contribuísse, em tão larga escala, para a 
apostasia dos últimos tempos (2 Tessalonicenses 2:3). 

1107. Enquanto corrigia um dos meus livros, a minha mulher, 
falando para si própria deixou escapar, em voz alta: ”Ainda vai 

ficar conhecido como o pastor dos pensamentos.” Bem que 
gostaria! Não se perdia tudo. 

1108. Quando JESUS prometeu “outro Consolador” não se referia a 
um substituto do ESPÍRITO SANTO. Queria, apenas, dizer que 
o ESPÍRITO SANTO viria colmatar a ausência de JESUS. 

1109. Nenhum ser humano tem a “Plenitude do ESPÍRITO”, em si. 

Só mesmo JESUS (João 3:34). Nenhum de nós a merece, nessa 
totalidade tão essencial à vida espiritual e não só.  
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1110. Se o ESPÍRITO SANTO já estava no Mundo desde a sua 
Criação, porque JESUS disse que, a Seu pedido, o Pai no-Lo 
enviaria? O que JESUS estava a dizer é que iria pedir ao PAI 
para que o ESPÍRITO SANTO deixasse “de estar sobre” e 
passasse “a estar dentro” do Cristão; deixasse “de o visitar” e 
passasse a “ser residente nele” (João 14:7).  

1111. Nunca deixes que a tua Fé seja regida pela palavra de um ser 

humano como tu. A última palavra, sobre a tua vida, pertence 
ao teu DEUS. 

1112. As Árvores da Vida e do Conhecimento do Bem e do Mal 
estavam lado a lado, no Jardim. A do Conhecimento está na 
nossa mente e a da Vida Eterna está no nosso espírito. Ambas 
fazem parte do nosso cérebro, uma configuração pessoal do 
Éden. 

1113. Orar a DEUS, ainda que sempre nos ouça, não deixa de ser 

um monólogo, da nossa parte; conversar com o ESPÍRITO 
SANTO, por sua vez é manter um diálogo constante com Ele. 

1114. Quando DEUS, por duas vezes estabeleceu os anos de 
existência do ser humano limitou-se a bloquear uma das 
capacidades do nosso cérebro. 
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1115. Quando me vêm dizer, lastimantes, que estão a passar por 

muitas lutas limito-me a perguntar como querem ter vitórias, 
sem lutas! 

1116. Alguns cientistas querem confirmar a desnecessária existência 
de DEUS, na Criação mas logo são contrariados pelo que, a 
cada dia, o próprio Universo lhes vai mostrando. 

1117. Termino com o versículo de Marcos 11:24, retirado das 

traduções Scofield, Bíblia de Jerusalém e de Frederico 
Lourenço e que é o pensamento mais importante neste livro: 
"Tudo quanto pedirdes em oração, crede que 

recebestes e assim será". 
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